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nilestaçõe 
termina em 

• em minas 
tumulto 

BELO HORIWNTE ( l l l 
o Governo de :i\lina,q deverá 
dl trlbuir notl\ oficial ~bte 

as providencias de carater 

POllcisl, dotadas hoje no 
centro da capltsJ mlneira. 

~ 

V di. 

vers<>s e entraram em cbo-

cel 

que em plena Praça, Sete. Os 
incidentes tlv-era.m inicio 
qu~ndo grupos da Ação Ca· 
tolica, colhiam assinatura 

num documento de conde-

·nheiro 
oso 

lt 

• 

• 

' 
1P A.RCIAL, o pintor Oclso 

• ,.tb ,,.;de, CfL! mito, as clô e 

:\ t-grla qu tem DUU'Ultlo -.u.A via. «Nilo pretendo justiflcar 
n.o1b, <'Olll ~ Ointtlm:ll _.. diz êle, &erescenf&ndo: «() 

pret:-11.do 4 Al}lc enin.r meu inUwJo Diteri01:, mundo 

TE.LR.\.DO DA GJ'..ORL\.: um dos qnad.r~ 
de Cél o Pinheiro, feito por ~dão do an1 

'-l6J"lli1'10 do Rio ele ,Janeiro. Em tru.ços 

. implc • hannonlosos, a. obra foi publtcad? 

beiro 

Hci"t teve de usar granada 
de gas para dispersar <>s ma 
ni!estantes. Porta-voz da s~­
cretarla de Segurança, dis­

se que algumõ.s pessoas !i­

caram ligeiramente feridas 

e 0 número de prisões ele­
& qµinze. Falando ao 

meu .. 
o 

jornalistas o Go'll ernador :?.1'.a­

galhães Pinto reafirmou o 
propo lto do governo minei-

ro em assei;urar plena. li· 

berdade de manifestação do 
pensamento dando g. rantias 
de tranquilidade à popula-
ção. 

z 
penumbroso onde entram pouoa& :ré.9toa. de :tia>. CelS!O 

Pinheiro e-,;tar6, n0s rroximos dia&, a;presentando ao publico 

prudentino, numa. promoção do lROTARY <lLUB, lllDA 

exposição de seus Ír blllhos REPORTAGEM NA PAGINA '7 

pelo CORREIO DA IA.NBA, numa das 

edições comemorativas das fe tividade. ~ 

• 
1ng eto 

. . .11rô Te!efonic Pauli. a diz que não t m J•Mis re u os; prel'is. d awnen Pa a 

~o n.umenw do cu to de ni..aterla.l e d mão instalar a r.cntr.~1 Te fõnl para. atender 
de obra. ~ estrnnhaver., contudo, que Jnl'sJllO ;p1et1'·mido de l'll!<'llr os, ln tale, GRACIOSA 
• IEN•rE, Qa ede social da. APEA, um co jw1to de 12 te?efones c<>mo o anunciou, 

. i:uhllca•nente. o l'. FeU · Ribeiro Ma.r onde 

pe 
ica 

ence 
Verd-<leira bomba> estou­

rou nos meio3 esportivos da 
cidade, nas pr.meiras horas 
da madrugada de hoje. Em 

z união na sed Tricalo , pa­

lestrar:m longam~nte os di· 

retores da Prud.entlna: I<'elbc 
Rlb<>!ro Ma.rcondes, Antonio 
Serv3ntes, Moacyr Miranda 
e Vlc-nte So.ndoval. com o 
emissãrio do Santos Futebol 
Clube, Sr. João Costa, que 
veio e1 no S'.l. cidade, cre­

denciado a contr:i.t:i.r a gran­
de «Vedett> do momento, que 
é o zaguelro apeano Modesto. 
Depois de varias horas de 
convers:'ções, f"cou estabele· 
cido que, o Tricolor d.eseja 

A~ An-0 A. 
GOULAR'r 

BRASILIA (11) - «Quem 
está pr:i.ticando U.'11 atenta­
do 6 o .senhor Adauto Cardo­
c0, IU!lS contra a verda.<le» 
JsW> foi o qUe decmrou o U­

der do PTB, falando sobre a 
nota on t:JD divu,.;r..dn. pela 

UDN, segundo a <Jllill s ria 
feito um atenta.do e n ra. o 
Presidente dn. República. no 
comício de amanhã na Guo.· 
nabara. Acrescentou Doutel 
de Andradt'I qu.e se tra a. de 
uma. denucla. S:eJll provias e 
que os fato encarreg&rio 
de desmentir. 

DDtEITA E ESQUERDA: 

CONFLITO 

BELO HORIZONTE (llJ -

CINQUE!ITAi MILliõES E 

CRUZEIROS, pelo .atestado 
liberatorio d ~ lt'Codesto. En­

quanto o Alvi-Negro, atra 
vé de eus 1 p sen an • 

·par.a o torn::io São Paulo-R'o 

insistia em querer Iodesto 
' prudentlna .negou·s cate­

goric2 mente deixando claro 
ao representante do Bl..Cam 
peã.o Mundial qu~. Modesto 
só sairá. de Pr~idente Pru­
dente. com seu pa.tse vendido. 

o repres-i:ntante do santos, 

lrradi ndo grande otimismo 
~m suas fnces declarou: <No 
dia de hoje, deverei manter 
um contacto ttlcfônico com 

0 presidente s:mtlsta Athie 

• no 1ciario 
nacional 

A Pol.cia Mineira foi obrlgú-o 
d.1 ho.J.e a usar bombas de 
gAs }a.crlmogênio p -\· d!ssol­
ver um conflito entre mani­

festantes direitistas e 0l • 

querd rtas no centro de B:lo 
Horizonte. O conflito se lrú· 
cíou no momento em que 
realizar um~ · pas eata de pro 
g1'UPO$ da d.rcita tentavam 
testo. Fol'am efetuadas dez 
pr;sões, por.em não há noti­

cias de vitimas. 

PORTUARIOS EM GREVE 

SALVADOR (11) - Por­

tuários de Thdor amea 

sto 
e. • 

Jorg~ Cu.ry, quando espero 

'J)Or ponto final na questão 
lev r. juntamente comigo o 

da, Prudent-n • 

ELE ];': DO SA!\"TO 

Prosseguindo, ailrmou o 
em 'ário tist:J.: d3asen· 
do.me Do interesse do Santo 
nas facil d.ade que estão n 
do 'P entad.as pela Prudcn 
tina e pela vontade do pro­
prio i. odesto em defender o 
Alvi-Negro, a esta altura. dos 
acontecimentos, considero M 

d:sto, praticamente engajado 
ao pl"'ntel glorioso do San· 
tos Futebol Clu~. 

m entrar em. greve, rei· 
vindk11.ndo pagamento de di­

fu: nça. do salário famlUn. 

l' lNCIPE CONDECORA­

DO 

RIO (llJ - O Prlnclpe Ha· 
roldo da Noroega foi conde­
corado hoje no It-:rnaratl, 
com a Ordem do Cruzeiro 
do Sul. A comenda foi entre· 
u i>elo Chanc.ter Araujo 

Ca::tro. 

A" · S 'llNATOS NO 
E TADO DO RIO 
ITAPERUNA - F..-ttsdo d• 
Rio (ll) - Foram assasst­
n:u os 0 Pr "dente da CAm.u· 
rs. IUuniclp:il de It,perwu • 

nhor João Ga.rcla Sanllil..tro 

~ u fillt de dezenov: ano~. 

credita e que o cri.me t · 

ntu mou~· s polltic.os. 

v· sitantes empo am-se com o noss prouressm 
Uma e ravana ela coloniJ. 

japonesa da cidade de Tupã 
nJ. Alta. Paulista compost .1 

de mais de 5-0 m mbros, es­
t .veram em visita à Capit l l 

da Alta. Sorocabana no do. 
mingo que p sou. Seyundo 

as informações do r. Rober-

to Kawaguclú, os visitante 

fie ram muito entusiasma­
dos com 0 aspecto da cidaue 
de Pr~•idente Pn:.d_nte, bem 
como no que diz respe to .a. 
:;olicil:ttde do no-so povo. Em 
conjunto com os nisi-.eis lo­
tais, os visit.ntes realiza-

r 1m um grande Fe tiva} Poli. 

Esport vo durante• a tarde, 
e ..i nolt~ em P•ena. Quaresm,. 
d1ve1 tinm-se a valer num 
monumental Brincadeira 
Dançante. Retornaram fe­
li?e da vida a cid.ode Tup:l 
Metropole do Sertão. 

reportagem na pá gina .. 
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DESA 
a, ] E AR iTAgo 

“telefônica
: povo fe 

porgus O aumento nos preços dos automaticos foi eprovatios tão de” 
pressa pela câmara ? - populaçao pruentina esiramia a pressa tos 
vereadores - custará o aumento mais de 700 milhões ao povo - emprêsa 
diz que precisa de recursos - coto de 3 vereadores: ein é passível de 
sanção judicial - a denuncia de jpaquim nascimento: alinal, vereado- 

res foram ou não foram compraios? - reportagem na 3.a página 

        

   

   

    

    

    

  

  

   
  

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AO CONSÓRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

  

    

ANO XXXV Presidente Prudente, sexta-feira, 13 de março de 1.894 No 5.127 

manifestações em minas 

1 Emprêa Telefonica Paulista diz que não tem mais recursos; precisa do aumento para 

co atmiento do custo de materiais e de mão instalar a Centre! Telefônica, e para atender 

de obra. E estranhave!, contudo, que megmo preciiando de recursos, instale, GRACIOSA 

MENTE, na sede social da APEA, um conjunto de 12 telefones como o anunciou, 

publicamente, “o sr. Felix Ribeiro Marcondes. 

  

  

  

termina em tumulto 

  

BELO HORIZONTE (11) — 

OQ Governo de Minas deverá 
distribuir nota oficial sobre 

as providencias de. carater 

policial, adotadas hoje no 

que em plena Praça, Sete. Os 

incidentes tiveram inicio 

quêndo grupos da Ação Ca- 
tolica, colhiam assinaturas 

num documento de conde- 

licit teve de usar granadas 
de gas para dispersar os Ma 
nifestantes. Porta-voz da Se- 
cretaria de Segurança, dis- 

se que algums pessoas fi. 

jornalistas o Governador Ma- 
galhães Pinto reafirmou o 
proposito do governo minei- 

ro em assegurar plena li- 
berdade de manifestação do 

centro da Sapitsi mineira, tras. Os choques assumi. caram ligeiramente feridas pensamento dando garantias 
“quando manifestantes de nação às posições radicalis. e o número de prisões ele qe tranquilidade à popula 

» ofendiam pontos. de vista dis. ram tal. proporção que .g Po. .vasea quinze. Falando aos. ção. iss sis ço 
versos e entraram em cho- z A 

    

meu mundo é 
não tem luz 

penumbroso onde entram poucas réstcas de luz». Celso 

celso pinheiro 
penumbroso 

Em entrevista exctuviva eo IMPARCIAL, o pintor Celso 
inteiro retrata suo vide, seu casamento, as dôres e 
sisgrias que tem marcado sug, via. «Não pretendo justificar 

nida com minhas ninturos» — diz êle, acrescentando: «O 
q%o preteudo é apresentar meú mundo interior, mundo 

Pinheiro estará, nos proximos dias, apresentando ao publico 

prudentino, numa promoção do ROTARY CLUB, uma 

exposição de seus trabalhos REPORTAGEM NA PAGINA 7 

  

  

  

  

  

angra caseiros    
TELKADOS DA GLORIA: um dos quadros 

de Célso Pinheiro, feito por ocasião do ani 

versário do Rio de Janeiro, Em traços 

simples, harmoniosos, a obra foi publicadr 

pelo CORREIO DA MANHA, numa das 

edições comemorativas das festividades do 
aniversário.     

  

      

  

praticamente modesto 
pertence ao santos Í. €. 
Verd-deira «bomba» estou- 

rou nos meios esportivos da 

cidade, nas prmeiras horas 

da madrugada de hoje. Em 
“reunião na sede Tricolor, pa- 

lestrarim longamente os di- 

retores da Prudentina: Felix 
Ribeiro Marcondes, Antonio 
Servantes, Moacyr Miranda 
e Vicente Sandoval, com. o 
emissário do Santos Futebol 
Clube, Sr. João Costa, que 

velo * nossa cidade, cre 
denciado a contratar a gran- 
de «vedett» do momento, que 

é o zagueiro apeano Modesto. 

Depois de varias horas de 
converssções, ficou estabele- 
cido que, o Tricolor Geseja 

ATENTADO A 

GOULART 

ERASÍLIA (11) — «Quem 
está praticando um atenta. 

€o 6 o senhor Adauto Cardo- 

£o, mas contra a verdade» 

isto foi o que declarou o li- 

der do PTB, falando sobre a 

nota ontem divulgada pela 

UDN, segundo a qual seria 

feito um atentado contra o 

Presidente da República no 
comicio de amanhã na Gua- 

nabara. Acrescentou Doutel 
de Andrade que se trata de 

uma denucia sem provas e 

que os fatos se encarregarão 

de desmentir. 

DIREITA E ESQUERDA: 

CONFLITO 

BELO HORIZONTE (11) — 

CINQUENTA, MILHÕES DE 

CRUZEIROS, pelo atestado 

liberatorio de Modesto. En- 

quanto o Alvi-Negro, atra 
»végi de seus representante, 
para o torncio São Paulo-R'o 

insistia em querer Modesto 

« prudentina negou-sg, cate- 
goricemente deixando claro 

ao' representante do Bi-Cam 

peão' Mundial que, Modesto 
<ó sairá de Presidente Pru- 

dente, com seu passe vendido. 

O representante do Santos, 

irradiíndo grande otimismo 

em suas faces declarou: «No 

dia de hoje, deverei manter 

um contacto telefônico com 

“o presidente santista Athie 

noticiario 

nacional 
A Policia Mineira foi obriga- 
da hoje a usar bombas de 
gás lacrimogênio pr dissol- 
ver um conflito entre mani- 
festantes direitistas e es 

querd'stas no centro de Belo 
Horizonte. O conflito se int 
ciou no momento em que 

realizar um:' passeata de pro 
grupos da direita tentavam 
testo. Foram efetuadas dez 

prisões, porem não há noti- 

clas de vitimas. 

PORTUARIOS EM GREVE 
SALVADOR (Il) — Por 
tuários de Salvador amea 

Jorge Cury, quando espero. 

por ponto final na questão e. 

levor, juntamente comigo o 

zagueiro 
Modesto q. 

ELE E DO SANTOS... 

Prosseguindo, afirmou. o 

emissário santista: «Basen- 
dorme no interesse do Santos 

nas facilidade que estão sen 
do spresentadas pela Pruden 

tina e pela vontade do pro- 
prio Modesto em defender o 

Alvi-Negro, a esta altura dos 
acontecimentos, considero Mo 
desto, praticamente engajado 
ao pl-ntel glorioso do San- 
tos Futebol Clube.» 

com entrar em greve, rei- 
vindicando pagamento de di- 
ferença do salário familia. 
PRINCIPE  CONDECORA. 

DO 

RIO (11) — O Principe Ha- 
roldo da Noroega foi conde- 

corado hoje no Itimarati, 

com a Ordem do Cruzeiro 

do Sul. A comenda foi entre- 
gue pelo Chanceler Araujo 

Castro. 

ASSASSINATOS NO 

ESTADO DO RIO 
ITAPERUNA — Estado do 
Rio (11) — Foram assassi- 
nados o Presidente da Câma- 
rs Municipal de Ityperuna, 
senhor João Garcia Santiago 

e seu filho de dezenov anos. 
Acredita-se que o crims te- 

nha motivos politicos. * 

visitantes empolgam-se com O nossa progresso 
Uma csravana da colonia 

japonesa da cidade de Tupã 
na Alta Paulista composta 
de mais de 50 membros, es- 
tiveram em visita à Capital 
da Alta Sorocabana no do- 

mingo que p'ssou. Segundo 
-as informações do sr. Rober- 

  

to Kawaguchi, os visitantes 
ficiram muito entusiasma- 

dos com o-aspecto da cidade 
de Presidente Prudente, bem 

como no que diz respeto a 
solicitude do nosso povo. Em 
conjunto com os nisseis lo- 
cais, Os visitintes realiza- 

Tam um grande Festiva] Poli. 

Estortvo durante” a tarde, 
e noite em piena Quaresma 

divertiram-se a valer num - 
monumental Brincadeira. 

Dançante. Retornaram fe 
lizes da vida a cidade Tupã 

Metropole do Sertão. 
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joão pinheiro neto domingo em marília ==="==: 

du - Prudentigm 
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jof ai na tela timochenco wehbi 
OT A 

LI E IRA:-\ 

EM ASE final de acaJ:> m.e.n-
l:o encontra- produ-

ção de DJl'l'Yl F. zanuck. 
Visita da Velha Senhot·a . 

t:a• eada na peça te:itral do 
i;uíço Friedrich Durrenmatt. 
Realizada no_ estúdios de 

rnecíttá, em Roma, conta 
com a patticip.ção, no !;eu 
E l:!nco. dz Ingrid Bergm AI\. 

Anthony Qutnn e Irin.a De­

mick. 
( «» ) 

ESTA.' El\1 Yia de lan:;u-

nw a t-0 a p l í1•tt]a. ba­

seada lliL ' ida d • f'· mo!{a 

n1nrrs d11 rinea? J nortr-unlP­

ric.an•• d:· (1i\ t•:tcla de 30 ,Jc~ tn 

H:trlow. Tr t:.t-'•' <le «~ In­
~rlávt)Í ... >\, ,. • ('::> rro1: C!t­

ker ,G or~t' Peppa:-d, :\f.:u·t-

ga Hy r. o eledtl ...\l!!l.n 

lojas 

DE TODAS 

:i' _ l 
L:ldll e U" Ap. ,;. 

REALIZADO no ~léx i co o 
c~ame n to da · tr'z 

Ava Gardn~r com 0 diretor 
mexicano Emílio Fernandez. 
Av1, após uma vid1 devas· 
sada, residi'l em Madrid, on-
de era laconicame."lte deno.. 
minada de '!:COndêssl! descal­
ça.... Após vários matr1mõ· 

nios frustrados. resolv~u c.a.­
!:-ar-se com um mestiço 1 in­
d!o' que possue um1 vid9. 
não menos inter~s.sante. 

( «» ) 

BA ,_ EADA X A vida do mé-
füco alemãt1 Axl-1 l\1Un· 

th , foi rea r zn.dll na. Itâ.li-3 
a I)(>}ku1· «1'I-e.m1~r· 1 s de 

Sal'! Miche'c», com O.\'\'. l~i ­

~ .h ej· Rosa 11a Schiaffln:). 

Trata- 0 d um_ ,. lato d.3 

v idn. ele um mf>tliro qu.e ~e 

dedicou à. poJ>U!a('Üo de rcrto 
local da Pcnlnsu.l1 ltáU ~. 

* *** 

AS MARCAS 

SE VOCI-} QUIZER receber 
fotogrnf.as de atôres e 

atrizes nacionais, escreva 

pru.a, a Associação Br · silt-i-

1 _a_ de Atõres Cinematográfi­
fico:, Rua 1\-Djor Quedinho. 
34.tl. terce.ro andar, conjun­
to 5. sala 4. na capit -1 pauli:>· 
ta. 

( «.» ) 

VOCrl ' SAI.IIAM que Alber­
to Sordi é um püo-du· 

ro inveterado? Pois sim 
Bac.ta dizer que ê12 chegou 

tê a telefonar de Roma pa -
r . 0 Rio, peclindo ho ped. · 
gem grattúta parai. pa sa:r o 

carnaval. 
( «» ) 

F- I E LTL'\TO fltme nor 
l'11-a..-ner)cfill-O «R •mpn­

;:"<'->. E!>-..t )[)rllnelli. j 11 nt3~ 

• ment. com n P-.lrei\n te Ccl· 
tr C':i.r-rillo. aPlltt<'e nu: . 
REALJ.Z.\.DO POR Julien 

* ****** 

/ 

MOVEIS FOR ICA ou EM ESTOFADO 

G LAD lnAS, E CERADEI AS, VENTILADORES, 

LiQUIDIFi ADORES 

Duvivjet. em Fi=ça, 
edá em vL s de lançamento 
o filme ~o Diabo e os lU 

M1nd mentos~. que tráz no 
pap:l pr:nclpal o ator-cantor 

l-:drle!' Aznavour. 

A IlELi '!õ;fl1A me}(ldia de 

Sigman, «Mar· Bai\:,1 

_(Ebb Tyde), é a trLh o­

nora do tilrne «Doce Pá.'>Sa· 
ro da Ju\'entude», na•·{>~'l.dO 

n.i.. peç_a teah<tl de 'l'cne i.;­

\.Vitliam . Cóll1 PnuJ New­
man, Gerªldine Puge e Shi•·­

Iey Nlght. 

( «» ) 

O FILME japo1.~s Gu~n 

e Humanidade po ·li 

novp horas de pro,Jeção. seu 
do '1pre entandCl em 3 épo­
cas, com 3 h~!'aS de duraçln 

rada uma. E basMdo num 

teiit-sdlcr de Jumpei Nn­

ziltawa. 

* * **** ~ 
* * * * * * 

e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

indú 
--• expoe 

ria pro entina 
em são paulo 

Deverá ser in>ugurada a ­
manhã, dia 14, no Parque 
Ibirapuera, em São Paulo. 
penn' nooendo aberta à visi­

tação pública até o di1 22, 
a II Feir3 Nacional de Ar­
t fatos de ouro, que reuni­
rá os mais var'ados I mos 
industriais relacionados com 
o couro. 

Entre a fil'mas exposito-
1 as, merece destaque espe· 
cig1, a p>rticipação de uma 
indústria genuinamen~ pru­
d.ent~ . na. •1 Curtidora Leal 

Figueiredo Llda ,que ap;re-

:;.entará seus produtos do 
~tand n.o 73, d' ·quela-feira. 
A direção daquela, organiza­
ção cuidou, p3ralt>lamente 

à ~el\ada aJlr entação de 

Eeu st·nct, de fetuar uma 
efetiva promoção de nossa 
cidade. fazendo ap.mecer fo­
tos dos ponto mais atrati­

vo , em p'!)nel in~-talado nu­
ma das dependências d sua 

exposição. 

Tem portanto, o prudenti­

no, que vai a São Fa.ulo 
nêste p1'6ximos di:9"". mai~ 

um atrativo. on e.ia a de 

ap1 iar 3 fabulosa feira de 
artefatos de couro, que @re­
~ent 1rá Lançamento de novo~ 

tipo de calçacto$• e de ves­
tuário, inclusive om auten­
tico d€sfiles de modas, bem 
como a demo ·traçá-O das 
m3is a\·ançad.as máqujn!l5 e 
da técnica relaciona.das com 
a ndn:>tri liz: ção do ouro. 

V RIEDADES== =====;=.. 
h élio m vraes 

• 

2 3 

4 

6 

Hori:i:ontai!; ; 
1 Pronome pes..;of1: ma.·cttlino d~ Lurce·1·a pesso 1 . 4 

Q11ciirl ccrr -i "'d:kç.10. 6 - D ·i.- pancada~ cm. 7 - Da 

únlmo. ~ - Sul~ a i"ltT 

'er!irro 

1 - Pro«edt\ orginu-~t.. 2 - L. d!'ar, g·.mir. 3 - • cúmulo 

pat:.l :ógfro de liquldo JJl'O\•enleni(' du S:lllg'Ue, t' •lUal!JUé'I' t<l· 

dtlQ ou úrgíio. 4 - f..:bõr o de e a]>éu. 5 ~ Re'lla . 

solução do númttv auterlor 
llORlZONT.-\1. ': 

c:l::l'. nu;'lJ', a.iun, u11· . l r , tae.l, orogno~a, iug. a.muntelar. 

li'Yll, nuln cr.!g oc;i,i· f'(llo, sono. 

A l'sn1l '"' , uni ~i:-11ro contra o rerrior<>o. 
( Ch!arles Torquet 1 

rrh.lheres de et·•·1a id de, ntllll'a s-:io d2 idnde certa. 

(Barão de Itararé 1 

A dúvid.l cnvenelhl ludo e n.1 d tr-.:>i nada. 

(C. Dianal 

• OCIOJ l f,f_ - Li ind Copolli 

RL-so!vido .1 lutai· cunl·. a a incUr,-êncfa, 
hcje, cheio de nobre.., int:m ões. 
cuida o govêrno d ª populações 

com a ."Ociologi ~· :- neva ciência. 

S~SC ·. «SJJ.1:,TAI • seguro. prov dênda 
e ;nuit. ~ outr~s boa_ in~iittúçõe 

sã.o, em nosso pais, i11-0vações 

qu2 ao povo s avizam a existência. 

Nada dis. 0 ex1·t.1 inl·garnente; 
o po~re era anlm l o··~protegido; 

tr .oalr.svu. ~ comi , unicamente. 

HQje em d:b. i outra coisa' Não :e come. 
M .- c.xist~ o .:ociólogo in~umbid<i 

de estudar e medir a noss3 fome. 

DECLARAÇÃO 

DECLARO par.a fins de 
direito, que foi e.xtr.,,·iJdo o 

ertifi'cado de Propriedade 
de veículo a motor, n .o. . . . 

817.903, expedido em 15 de> 
julho de 1.963. pela Delega­

cia de Polícia de Presiden­
te Prudente. do veiculo: 
marc1 Ford. ano de fabrica­
ção 1.929, tipo Caminhone-

te C'ÕT Verde e Prêto, motor 
de 4 cilindros, n.o A-800.224, 

adquirido sem reserva de 
dominio de Messias Soates. 
· Fica. portanto 0 mesmo 
em nenlmm e-feito, visto es­

.ar providenciando a expedi­

ção da 2.a vi1. n.'.L reparti­
ção competente. 

Presidente Prudente, 12 de 
março de 1.964. 

RAFAEL • lEDINA 

l-1173. 

ria 
- Nilo viis ao entê1'l'CJ di 

tua sogra? 

- Nào po:s. o; e~tou de 
sei vi o. E sab0 s que minJta 

divisa sempre foi: a obl'i­
g:ição antes da diversão. 

O Juiz - Vôcé tem cúm­

plices nesse roubo? 

O Réu - , ão exc~lén<'i . 
'1-ioje cm di 1 não !'e Pode 
C'r>nf'n.r , m nlngném. 
-,cl5-mcom 
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Carlos Lombardi no Br 

e Restaurante Oásis; Rosa 
Ramirez ni Boite Acquari- 

um e Terezi Quental na 

Cantina  Nápoli estão 
constituindo nas - atrações 
máximas das noitadas da 
Capit-| da Alta Sorocabana. 

Aliás, essas três figuras ar 

tísticas estão agradando em 
cheio. 
No próximo dia 4 de abril 

o Diretorio Acndêmico Cas- 

tro Alves, da Faculdade de 

Direito, esiará oterecendo à 

sociedade prudentina, um 

grandioso baile, nos salões 

de testog do Pers Club 

com Nelson e sus orquestra 

    

DESDE Dee ED Dee Dea DEDE 

jornal-na tela 
NOTAS 

LIGEIRAS 

EM FASE final de acabamen- 
to encontra-se produ- 

cão de Darryl F. Zanuck, 
«Visita da Velha Senhora», 
baseada na peça teatral do 
suígo Friedrich Durrenmatt. 
Realizada nos estúdios de 
Ginecittá, em Roma, conta 
com a participação, no seu 
elenco, d> Ingrid Bergman, 

Anthony Quinn e Irina De- 
mick, 

Cas) 
ESTA! EM vias de lança- 

mento a película ba 
seada na vida dy fomosa 
mus do cinema norte-ame- 
ricans dy década de 39 Jean 
Harlow. Trota-so de «As In- 
«aciáveis», com Carro Ba- 
ker George Peppard, Mart- 
g* Hyer, o felecido Allan 

  

em lojas 

MOVEIS EM 

GELADEIRAS, 

E
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se 

de Tupã, O noso «top set 
deverá comparecer em mas- 

Lo[0TWTOTWTATOTOTOTOTOTSTO] 

FORMIGA 

ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSE FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

ANNAN AAAAAAAAAAAAAA AAA AAA A AAA AAA AA AAA A AMAM 

  

   
José “SElves 

sa 

O Coral Santo Inácio 
Loyola, amanhã 
apresentando na r 

  

de 

se 
dênc: + 

estará 

  

da senhorit: Amélia Yoshio, 
dando mais uma de suas co- 
lossais apresenta: 

A noitada deverá ser s: 
plesmente ótmrz, motivo pe- 
lo quai estarei presente, pa- 
r2 depois relatar a você 
ma's êsse acontecimento so 
cial. 

Nú próxima segunda-feira 
deverri estar seguindo para 
a Capital do Estado, quando 
então entrarei em Contacto 
com diversas personalidades 
do «top set» paliistano, a 

cidade. 

  

respeito de nosta 

  

2] 
Ladd e Lew Áyiis. 
REALIZADO no México o 

casamento da. triz 
Ava Gardner com o diretor 
mexicano Emílio Fernandez. 

Ava, após uma vida devas- 
sada, residia em Madrid, on- 
de era laconicamente . deno- 
minada de «condêssa descal- 
ca». Após vários matrimô- 
nios frustrados, resolveu ca- 
sar-se com um mestiço (in- 

dio» que possue uma vida 

não menos interessante, 
Car) 

BASEADA NA vida do mé- 
dico alemão Axej Mun- 

fhe, foi realizada na Ftália 
a películs «Memóris de 
San Miche'e», com O.W. F 
cer e Rosana Sehiatf) 
Trata-se do um retato 
vida de um médico que 
dedicou à popuiação de certo 
local da Península Itálica. 

  

  

o. 
da 
se 

Gasmar 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

    

OU EM ESTOFADO 

VENTILADORES, 

  

O I [PARCIAL NA (SOCIEDADE 

da Silva 

uela oportunidade, deve- 

  

rei encontrarme com q ca- 

r> colega colunista social 
Ocliema Bordo da Sitvei- 
ra, a fim de tritarmos sôbre 
«Os Melhores do Anos e «Os 
Dez Mais Flegantos de 
1.8685. 

  

* João de Aquino Rotta 
-gora está todo satistei- 

to, pois voltou às boas com 

sua ex-namorada. Quem não 
ficou contente com isso foi 

a Terez'nh: não é João? 
O Marcos Boscoli está 
flertando com uma ga- 

rota do 2.0 científico no LE, 
vamos descobrir quem é à 

  

nanda. 

O Gilberto 
Fe! 

  

está todo 

e LESNTECoTeToZeLaTeTo Tato 

SE VOCE QUIZER receber 
fotograf.as de atôres e 

atrizes nacionais, escreva 

para a Associação Brssilci- 
ra de Atóres Cinematográfi- 
ficos, Rua M:jor Quedinho, 
346, terceiro andar, conjun- 
to 5, sala 4, na capit"| paulis- 

  

ta. f 
(er) 

VOCÊS SAFILAM que Ajber- 
to Sordi é um pão-du- 

ro inveterado? Pois sim 
Bacty dizer que êls chegou 
eté a telefonar de Roma pe- 
r> o Rio, pedindo 'hospedo- 
gem gratuita para passar o 
carnaval; 

(es) 
EM SEU OLTIMO fitmo nor 

te-amoricano «Rempa- 

Elsa Martinelli, junta- 
3 com a estreante Cel: 

Iy Carrillo, aparece nua. 
REALIZADO POR | Julten 

gos, 

  

* * * * * * * * * a * * * * * * * * * * pe * * * * * * * * * * * * * * * a *+ * * * * *+ 
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Dintoso agora na prag 

  

pois puder, éle comprou um 
dcutos escuro, por sir 
muito barbero. 

O Luiz Carlos, tigura k     
chegada 

  

reSentesnente 

      

O silv 

do dep:rtamento co- 

mercia! está todo conten- 

te, pois <caba de ficar pron- 
to o seu jetp que foi Para de 
vma reforma. Custou mas & 
acabou não é Silvério? Ea 

  

  

  

  

timochenco wehbi 
Duvivier, em França, 

está em vis de lançamento 
o filme «O Diabo e os 10 
Mand' mentos», que tráz no 
pap:l principal o ator-cantor 

Charles Aznavour: 

A BELÍSSIMA melodia 

Sigman, «Maré Baixa 

(Ebb Tyde), é a tridha so- 
nora do filme «Doce Pássa- 
ro da Juventude», baseado 

na peça teatral de Tenessa 

Williams, com Paul New: 

man, Geraldine Page e Shir- 

ley Night. 

de 

  

(e) 
O“ FILME japorás «Guerra 

e Humanidade» poss 

nove horas de projeção, seti- 
do apresentando em 3 épo- 
cas, com 3 horas de duração 

cada umº. E' baseado num 

best-seller de Jumpei Na 

zikawa, 

   

  

e! 

A
N
A
A
A
A
N
A
A
A
N
A
N
A
A
A
 

AM
AM

 
A
M
A
 

+ 

indústria prudentina 
' expõe em são paulo 
Deverá ser insugurada a- 

manhã, dia 14, no Parque 

Ibirapuera em São Paulo, 

perm-necendo aberta à visi- 

tação pública até o dia 22, 

a H Feira Nacional de Ar- 
tefatos de Couro, que reuni- 
rá os mais var'ados r mos 

industriais relacionados com 

o couro. 

Entre as firmas exposito- 
ras, merece destaque espe- 

cisl, a pórticipação de uma 

indústria genuinamente pru- 
dentina, = Curtidora Leal 
Figueiredo Ltda que apre- 

sentará seus produtos do 
stand no 73, dquela-feira. 
A direção daquela - organiza. 
cão cuidou, psralejamente 
à esmerada apresentação de 

seu stind, de fetuar uma 
efetiva promoção de, nossa 
cidade, fazendo aparecer fo- 

tos dos pontos mais atrati- 
vos, em painel instalado nu- 
ma das dependências de sua 
exposição. 

Tem portanto, o prudenti- 
no, que vai a São Faulo 

nôstes próximos dias, mais 
um atrativo, ou seja a de 

apreciar a fabulosa feira de 
artefatos de couro, que apre- 
sentsrá lançamento de novos 
tipos de calçados e de ves- 
tuário, inclusive com auten- 
ticos desfiles de modas, bem 
Como a demosiração das 
mais avançadas máquinas e 
da técnica relacionadas com 
a industrislizzção do couro. 
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hélio moraes 
VARIEDADES —— mm 

  

  

  

          

  

Horizoniais ; 

1 -- Pronome pessoa! masculino da terce'ra pessoa, 4 

    

Que Dir pancadas em. 7º — Dá 

ânimo. £ — Sulca q terr?. 

Verticais : 

1— Procede, orgina-so. 2 — Ladrar, ganir, 3 — Acúmujo 
pata ógico de líquido proveniente do sangue, e qualquer to 

cido ou órgão. 4 — Rebôrdo de chapéu, 5 — Reza. 
Solução do número anterior 
HORIZONTAIS: 

Ira, tael, orognosia, iug, amantelar, 

  

exd!, amar, atum, uir: 
levo, nula eres ocar. colo, sono, 

FRASES CRLEBRES 
A esmuis é um seguro contra q remorso. 

(Charles Torquet) 
As mulheres de certa id de, nunca são de idade certa, 

(Barão de Itararé) 

A dúvida envenena tido e não destrói nada. 

tC, Diana) 

SOCIOLOGIA indo Copolli 

Resolvido à Jutar contra a indigência, 
hoje, cheio de nobres intenções, 
cuida o govêrno des populações 
com à sociologiy, 

    

nova ciência, 

  

«SENAI», seguro, prov'dência 
e muit:s outrrs boas instituições 

são, em nosso país, inovações 

que Ro povo suavizam a ex 

  

Nada disso existia antigamente; 
o pobre era anim:1 dasprotegido; 
trabainava e comi, unicamente. 

Hoje em dia é outra coisa! Não se come. 
Mes existe o sociólogo incumbido 
de estudar; medir «ainpss2“ fome, 

    

  

  

  

   

  

te, côr Verde e Prêto, motor 

de 4 cilindros, n.o A-800.224, 
DECLARAÇÃO 

adquirido sem reserva de 
domínio de Messias Soares. 

Fica portanto o mesmo 

sem nenhum efeito, visto. es- 
tar providenciando a expedi- 
cão da 2a vit, na reparti- 
ção competente. 

Presidente Prudente, 12 de 

março de 1.964. 
RAFAEL MEDINA 

1-173, 

DECLARO pera fins de 
direito, que foi extraviado o 

de Propriedade 
de veículo a motor, n.o..... 

817.903, expedido em 15 de 
julho de 1.963, pela Delega- 
cia de Polícia de Presiden- 

te Prudente, do veículo: 

mare> Ford, ano de fabrica- 

cão 1.929, tipo Caminhone- 

    

» 

  

  

      

   

= Não vais sq entérro de 
tua sogra? 

Não posso; estou de 
servico. E sabes que minha 
divisa sempre foi: a obri- 

gação antes da diversão. 
   

O Juiz — Você tem cúm- 
plices nesse roubo? 

O Réu —- Não excslênci”. 

Hoje em dit não se pode 
conf'er «m ninguém, 
= d5-meom 
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Presidente Prudonic, sexta-feira, 13 de março de LOC 
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causou bastante est~ - nhe· 
za a população a pressa iexa· 
g.orada manifestJda pelos ve­
re· ctores à Câmara Munici­

pal, que aprovaram de afo­
g :i.dilho, sem maiores estu­
dos e consider: ções, ·a men· 
sag~m propc>.F"ta pelo execu­
tivo, dü.pondo sõbr~ a ele­
vação d- ·s tarifas e pr,eços 
:tos te efones automaticos em 
Presidente Prudente. Causou 
estranhe7;a porque o p0vo, 
à época em que a Telefon'ca 
enviou o primeiro contrato, 
têve que mover uma série de 
dispositivos p 1·ra. coDBeguir 

vê-lo a.provado em plenario 
necorde-se que, na ocasiio, 
debates acirrados se trava· 
ram 111. Câmara Mun1rip; l, 
ocorrendo inclusive uma pos­
sibilidade de mutua .a,gres­
l'âo entre os srs. Thomé 
Atalla •e vereadores favora· 
vel$ aos preços exigidos Pi; 
1;.. empresa exploradon dos. 
serviços telefonicol Cêrca 

de 50 as;oinanles também se 
reun'ram, impetrando man­
da.do de segurança - até ho-

je p "ir.a. ser julgado no Su­
premo Trib1:I13l Federal 
contra o que con..<>.ideravam 
uos aparelhos. ----JOAQUIM ACUSA 

preços abus!v. ,3 e extorsivos 
Surge a baila, nêste ins­

tant2 cm que a Câm!lri de 
um vereador <l( caba de per· 
petrar mais um atentado con 
tra a economla popul 1r », 
uma denúncia e ~ tranhamen­
te fo mulad · pe!o sr. Joa· 
qulm Z8;~erino Na ~ cimento, 

quando do e-.,:aminhamento 
cll. questão suressoria na Câ­

mara, para elei~ão da nova 
mês 1, diretora. o vereador 
acusou - e O l:'\iP ARCIAL 
publicou oom destaque a· no­
ticia - alguns ed's de terem 
rido compr dos» p0r um 
corretor d ~ :;! safadezas» para 
votar favoravelmente ' o pri 
meiro projeto dt Telefônica. 
Dispunha-se mesmo o verea· 
der Nascimento num arroubo 
de preservJção d.a. dignidade 

da Casa - .'.l· provar doeu· 
mentadamente a sua asserti­
va. A denúncia obteve, como 

1 
li povo 

não poderia deixar de ser, a 
mais ·&n1pla repercussão no 
~io da colEtiVi.dade e dos 
circulas respor.saveis da ci· 

dade, que não admit'am ha­

ver eleitos homens com ca· 
puze3 de re1lizadores e pro­
t -os, agora desm.: scaradoi, 
como vondilhões de voto a 

qcc:-retores e. .::. safa<lezas '· e 

A matéJ:ia, por certo, exi­
giria melhor exame por P- r­
t & dos vereadores. Entretan 
to, eis que o sr. Moacir Mi· 

rand3, -alegando motivos de 
urgência premente, surge em 
plen:'il io com uma soJic ta­
ção de urgênch pan1 a tra· 
mitação da materia. O que 
1mplicari:l. na sua aprovação 

interessante é que, depoL; de pura e simples, em duas dis-

ha ver formulado a denuncia, cussõ:.s e red:ção final, E.em 
o sr. Jo quim Nascimento, ~ emendas, numa só sessão. 
em Pl€nádo esquece-a vot-n- · Foi o que .aconteceu. O pro-
do com 14 outros, favoravel jeto foi aprovado a toque de 
aos novos preços proposto caixa, sendo modificado so-

pela Telefon'ca. Afinal, fo- mente POr um1 iemenda do 
1·am comprado.5 os vereado· 
re · ou a acusação er:t Jevi­
·-na. Poi.s, desde que com­
provada a hipotese e a afir­
mativa de .a Telefonica h·wer 
usado desse expedi.ente, não 
&e excluia a possibil idade de 
d e~', para m anter seus «Pri· 
vUégios acumuiados à cus­
t'l. do povo , Voltasse a em­
prega-lo novio;;mente agora, 

quando estão ;envolvidos 700 
milhões de cruzeiros. 
PRESSA EXAGERADA 

vereador Ippo Watan: be. 
FALTA RE RECURSOS 

Um dos motivos aleg:adoS 
pela. Empresa era o da fal­
ta :ibsoluta de recursos e 
peh elev.lção do custo de ma 

teriais -e mão de obra, que 
não permiti-aro a execução 
das obras no tempo prev;sto. 
Entretanto, pelo voto dos 
srs. José Alv:es Sobrinho, 

Joaquim Pio da Silva e Ra­

fael de Laia., decl'lrado pu­
blicamente - e que O :EM'-

~.·.r .. ··~~'· • >:.·~•"":.r•.,..•>~+·• .. •~tK: • ~ • .,.. • ~"".~-..~ · >-~@I~ • :.:.:•:...'!~:.•:+::O!•!.r•~:•::•!.C•::•::•:•: • !•!•!.+!•!•!•~!-•!•!•!•!•:+::•!•!•:•!•'!•~::•:.•!•!•!•~~ 
~~·-A ~. •• ~ ~ • ~·~· AA ~A-~~ ~ 

~ w 
>l ·~ ~ w 
~ w 

1 ~-~==:o de como se domino um 1 
~ ~ 
~ w 
~ w 
~ -- ·~ 

1 pois pobre-primeiro aviso ~-::rto RIOARDO-ij j 
~ w 
~ w 
~ ~ •.• As 1ut1s de libertação na- aumentá1· sua dom1nação latifundiários, dos indus- ORGANIZAÇAO ... 

~ cíonal constituem, em nossll sõbre um pais subdesenvol- triais e donos de dinheiro. DE AUXíLIO ~:: 
~: época _ como bem ficou de- vido. Através de uma publi- Decorre dai tJ. conclusão de Outro não é 0 objetivo a3.s ~: 

~ monstrado no s eminário de cidade bem organizada, pro- que os grandes problemas «entidades de auxilio». Nos~ 
:+! Estudantes do Mundo Sub· cur.am mostr ~ r ao povo os do povo perman:eeerão inso- paises sub-desenvolvidos in- ~ 
:~ desenvolvido, reai:zado em b~neficios do sistema libe- Iúvels, inclusive APESAR dependentes politicamente ~! 
~: Salvador, em julho do ano ral-capitslista., sugerindo DAS TENTATIVAS DE RE- (como o nosso), o processo::: 
S passado - fator fmldamen- sempre que a suje_ição dessa FORMAS DE BASE, POR- de libertação nacional so- ~: 

~ t Jl ri-_ destruição e liquida- naç:lo pouco desenvolvida à.- QUE O GOVERNO, LIGA· ;fre, de um modo acentuarlo, :•: 
i!: ção dos sistemas colonistas e quela superior ,só lhe será DO A INTER.ÊSSE ALIE- ia reação do capital estran- ~ 
~~ l t guin f ._vorável. Controlando as NJGENAS, N.ÃIO CHEGA- . ,+, 
:~ i.mperiia is as; por eons.e - g eiro. Êste. por meio de su- ·~ 

~: te sã.o os f-atôres d:ecisivos imprensas de publicidade. co RA' JAMAIS AO CONTRA- po~tos org . .mismos doe auxilio ~: 
~ para a paz Mundial. A su· mo ocorre no Brasil, as SENSO '.DE PERMITIR AS (Corpos da paz, Aliança Pa- !•! 
~· te E •• '•' peração dessa contrG.diç.ão grandes firmas, trus s e ca.r MODIFICAÇõES DE s- ra o Progresso, Ponto IV, ~· 
'; entre as nações sub-desen- téis monopolistas sujeitam •rRUTURAS QUE CONTRA etc) procw3i colorar obstá-~ 
~ volvido e o colonialismo, só os jornais €- revistas, obri- RIASSEM ESSES INTE- culos à luta de emancipa- ~ 
::! poderá efetuar-se por meio gando-os ª publi<.'arem sõ· ção e estabelecer um contrõ- ~: 
.. te té · d .1n•~ R.1!.lSSES. Derr,amando gran- •e 
~ 4 de um processo revolucioná- men ms rias e seu ....,.. le mais direto sôbre êsses ~ 
~:4 rê ue perderão e. <les quantid2d.es de dinheiro •• •!• rio que, tem1in1ndo com as sse, sem 0 q povos. Esse controle, em >) 
~ · ust ntação econômica A· nas eleições, através de en- W 
~· formas de dorrúnio pollt-co s e · muitoS casos, chega à agres- ~ 
~ • través da constituição de tidades supotamente ~ de· _ • • 
~· e econômico, encontra os sao direta, por uma ação re- ~ 
' 4 d • ca mocráticas» (IBAD, ADP, . • 4 
·~ meios de superar as: contra- po erosa,s empresas, com - pr,ess1va que vai desde a in- ~! • 
~:• t · etc.), sufocam no início a. H 
••• dições intem:·s dei,sas na- pitais supos amente nacio- tervenção •: !fmada (Coréia, ~ 
>*• d 1 · tentativa de uma c.andid'.l.tu- ~ 
••• ções. No caso do Brasil, por nais, impedem o esenvo V1- Vletnam, Gu,;,tetnal1), até ... 
~~ exemplo, as contradições gri- mento da Hvre inicl.atjv.a lo- ra salda da lavoura ou do as ameaças de guerra de :~ 
tA operariado. Selecionam, d-en- ~. 
~. tante.s entre um Sul indus- cal, sufó<'a.ndo as pequenas destruição (bloqueio de tt •• 
• gid tre os c arreiristas politicos, S triia!izado €' um Nordeste ar<- finnas, que são coa a..~ Cuba, Venezuela). E' por iS- :•.: 
~. te b a.quêle que melhor e mais > 
;~ testU1al e agrícola; entre oeecnoru.icamen e ara am so que um J.elto.r, espanta- ~ 
~ uma cl'-sse dom·n:mte, _ o an- pôr de:s· p arec.er: é o caso fàci}mente se suje'.ta a suas do, es.::revet!·nos outro d ~3, ~ 
~ da Indústria farmacêutica no Imposições e, simpl-~mente, pe:~gutando porqu-e se -a '!4 
'•' ti-povo integrado pelos bur· nh te v,endem- • • •.• 

t ti vergo osamen , 
!.' o-uêse.;; e grandes donos de Br-a~·il. Há pouco empo - .ALIANÇA quer ajudar todo :.: 
~~ .,. b no ao elietorado. ~ste, <X>}O· • • 
• .. • capitai <; ·a.1-i,1 dos aos latüun- nhnmo" 200 pequenos la o- nrnndo não ajuda na inStala- •+• 
•;. U..EIROS cado ante ur.:a fals.a opção, ' •+• 
>,;,<

1
. diário:; e a. classe dominadl, ratórlo" BRAS · ção de indústrias, não ft- :•! 

~ 4 prevt=m·ente preparada, n:lo 
>.o.! os operários, l vradores, 0 Hoje há. sómente uns ou _ nanc:a créditos para fábri- ~.: 
~· d tr l sabe quem escolher: aliás, .. ••• povo. For proc:s3o d~ liber- 5 muito gran e:!:", con o a- ca. que .criarão maiores ,•, 
'°'' · 90 qu21qu.er um que fôsse elei· • 
·~ tação n ac·onn.l __ de qu~ te- dos. em mais de por cen- empiêgos. Ocorre que êsses ;( 
..,., rt · to seria o mesmo. Porque, _ • 
·~ moi; faL.-do _ entend;;mos to por oap t : is no e-amen- organismos nao querem de-~ 
.. embora antagonistas de mo- • 
••+· at·sirn. a luto cio povo co:itrJ. Ca.Jl(),.'>. senvolver um país sub-C:,;asen- .,., 
~ • ~ m~nt.o, todos êles foram a- '..' 
••4 0 anti-povo, da ela . se clomi- volvido, mas apenas cont•.- ~ 
'-• DOMTNAÇA.O presentados por cúpulas fi- d d ·~ 
~ · nante, d . i·evi:r<>ão das e.>- nuar ominan °·o. :•! 
·~· nance'ras. por corporl' ÇÕ2S E' d da f' n C - •• • _ ever s orça..; .. - ••• 
~ tmturas auti-nsoionai.> de J>OLiTICA de latifundiários e indus- • 4 
~ c·onalistas, dos jornalistas e ~ 
~ um govêrno naciona,lsta e triais, por repres,ent ntes de t d t . t ex- ~ 
~ demor: rátit'O, fundado em ba- Diiã.o r.u ~ o Brasi1 é ind.2- capitais internacionais em ~ u an es commen es, ~ 
•+• " plicar êss-es fatos ao povo ttc 
~ ses popttl' T:-s e rnflrient.e- pc:nd<:nte desde 0 dia 7 de ' nosSo pais. Ninguém desco- •:i 
~ elucidando-o e mostrando as •. ( 
• m-'nt~ forte pa:-::i. fazer fren- setembro de 1.822. Pura fa11- nhece que o Sr. Jânio Qua- • • 
'•: verd -deir' s faces de te. do o ~ ;+, t~ à; ' nvestidas do-; trustes ta~ia. Os govêrno·s que te- dros têve o IBAD a seu lado . , ~ 
tt. e i·nte1-<>· ...... es ;,.,tern~ .. cicr.ais. d d d . 1 que acont.ece no BrQ: -· E •J. 
~ _ v ...... ,< rno., tido, os eputa os e se· na. o ' mpanha presi enc1a . . t bil" ·~ 
~ m1s :ermo izar o povo pre- ~I 

'• n?dor.es, os governadores, os B ··stou, entretant-0, condeco- • • ••• o ...... "' nv pará-lo para o instant em ~ 
... F R~Lt1"' -"' altos burocratis n1da mais rar o lider cubano ~ Che ~'li 
~ · que, 1-evantad'o como u-n ho- .:'• 
:;: são do que expressõ~s lo- Guevara para qe as ~ fôrças • • 
~ DO'"'[N ""·(1 \O mem so', esmagar os cxplo- ~ 
•. • .ui " --" rais dos interêsses interna- oculta~ » (hoje desmascar3- ...-. 
~ radores, expulsando-o« de ,•4 
.. · n b st tentarmos das) se mobilizass'em exi· ~. 
r) Os gr:l!ldcs interess ~s in· cw ª s: ª ª ª · n~s =·s fronteir1s e .abrindo f. .. ~ 
~ ternacicmais se valem de tnú- para o fato de que .até hoje gindo su:i. <:'iabeça. Perderam nosso horizontes para um .•. 
n ~. 
~ · meras formas, expedientes e nen.'1um Presidente d !l. Repú- a cabeça. Mas g.anh-3Tam futuro de independência, paz ,•4 

~ ~ 
~ estratégicas p 1T.!J. estender ou blica -estêve dissociado dos a renúncia. • e pprogr.esso. q 
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PARCIAL FOI UNICO O.R­

GAO DE IMPRENSA A 

DIVULGAR - q,e a em· 
pres!I. continuou a comprar 

material, se continuou rec.a.­
bendo as prestações d~ ven­
dar, era de se supor que 
entreg J sse. o serviço pronto 
dentro do pr zo que :i. em­
pr.e;. :i conviu cm ace'ta1· no 
contrato com o município; 
donde não Sl! justific!l. o pe­
dido de reajustamento, es­
t ando mesmo a empresa su· 
jeita ã. s nção contra tu: 1 pe­
lo não cumpr mento das clau 
su!as, longe poi . de poder 
ser beneficiada com novo a· 
juste:-. O m::.is' interessante 
de tudo é que, uns dias antes 
o sr. Felix Ribeiro Marcon-

come 

Finalmente hoje, sob gran 
de expectatiV.3', realizase o 
historico comicio do R 'o de 
Janeiro, durante o qual o 
presidente da Republica vai 
.assinar o decreto da SUPRA 
dispondo sobre .a desapro­
pri1 ção de terras ao longo 

de açüdes e das rodovias fe­

derais e das ferrovias, para 
efeito da refonna agrari«, 
assinando, também o decreto 
que .apresenta a tabela dos 
.S.•luguel.s para todo o pais, 
dentro do espirito que nor 
teará a lei do inqu:linato. O 
governador Carlos Lacerda 
determinou feriado p ara os 
funcionários do governo. Os 
banco.s funcionarão somente 
no período_ d ai manhã, conti­

nuando o coméroio e a indus-
tria a funcionar normalmen 
te até às 18 honas. Haverá 
tempo suficiente para os 
trab •lha.dores se retirarem 
de seus locais de trabalho, 
locomovendo-s& até a praça 
XV de Novembro onde se 
dará a concentração. Estarão 
presentes ao comício os de­
put:dos Ma.x da Costa San­
tos, Almino Afonso, Pauio de 
Tarso, Fernando Santana, 
da Frente de Mobilização Po­
pular. Os lideres sindicais 
CJodsmith Rianni e Dante 
Pellaoant . do Comando Geral 

des, preúd:mte d Asso:ia· 
ção Pmdent n de E-.pci:tes 
Atléticos, ua qual o verea­
dor Moacir Miranda é um 

dos dir0tores, compareceu a 
uma emissor.;1. de radio. a­

nundando q:ie .- E'mpres1 
conce<lera e i 1 instalar gra· 
ciosamente, na sede ::.ocial d1 
APEA, um conjunto de 12 

telefones p ra comun cações 
internas (dêsses que só bas­
ta e,pertar um botàozinho pa­

ra falar em qualquer lugar 
.. ) Quer dizer: rn hã falt ".· 
de recurso:; como pode a 
Emp!'esa g· .~;:ta r di.nt.eiro na 

.instalação de um aP::i.relha­
mento tão luxuoso dz i::ra-~:i ?· 

OONClLUSOES 

, . 
1a: 

dos Tlabalnadore,; t o uni-

Vt,.,J. uar10 J u~t: t.:>c ... ...... , u.:t 

União .r acio.u .. d t..O:s .c.sLUd<t.n 
tes. o ct.spos1tivo de .:>E!fU· 

l'311Ça para o presiciente dl> 

Repuolica e do mais per1ei­
tos, ténCJ.o sido intensamente 
testado ~ noite de ontem. 
Sargento3 e policiais do Exer 
dto garant.rão .a. ordem e 

a tranquilidade. Dezenas de 
bocas de alto-fa.J,antes fo­
ram esPalhad-s p;;la praça, 
que hoje amanheceu salpica­
da de folheto;; e ornamenta­
da com faixas d; s udação. 
Delegações ão Rio Grande 
do Sul, do Pa.raná, Santa Ca­

ta1 ina, Bahi3·, Rio de Janeiro 
E::pirlto Santo, do Norte e 
Nordeste do p ais começaram 
a chegar e:ta tnanhã à Gua 
nab: ra. Centenas de reporte­
res, fotograficos, cinegrafis­
tas, t::·lejornalistas, na.clonais 
e éstrangeir os enviarão :im.a­
gens, sons e palavr.0 s do c0-
m 'cio para todo o Brasil. 

Uma cadeia de eentenas de 
cmis!"oras será fom•ada pa­
r ::. a transmissão da concen­
iração, a que estará presen-

1 
• 

Isso tudo o pq_vo vem es· 
tranhando. Ou melhor, .as ca­
m J.dàs ma.is aitas da cidade 
que pc.::suem telefone, pois 
no pobre já foi retirado êS· 
se d :-eito. Aprova-se um 
P'Ojeto de afogadilho. Um 
vrreac!or denuncia que a Em· 
prêsa comprou votos, mas 
dá s~u parecer favoravel. A 
E1'P d:Z que tem ca.rêncb d~ 

recur ..:os mas instala 12 te­
lefones de graça num clube 
es-ortivo. A cidade tem 0 

di· cito de saber o que anda 
pC'~ tras df$'SO tudo, ~ob pena 
de º Emprêsa perder não só 

1"1" 1 p~trimcm'o mas o crédi· 
to que ainda morece junto 
à T10Pillação pl'tldentlna. 

~ ... •..::+:•:•:::o::+:+:+:6.:•::•:•:::+.:•:•:•:'~· w ,. ... . .. 
~ política ~ 
~ .~ .•. . .. 
~~ nacional ~ 
·~ .t. 
·~ '· ~·-~ ~ ~ ......... • ... •!• ... •=•=•:•!•:•::•.:•:•=·= · =·~,~-

(JÜncia da Republica atr ... véa 
c t~ Central do Bra...;il, partirá 
l. J jz- de São Paulo, transpor­
timdo 1.200 tr-abalh1dores. 
A, companhias de aviação in­

f t rm aram que estão com 
F us vôos Para o Rio com­
:;_ _etamente tomados. o go­
vernador C8:1·los Lacerda en­
viará observadores - deze­
nas deles - para o local de 
comicio, afim de sentir a rea 

ção popular à.s palavr.as dos 
or dores. Inúmeros parlamen 
tares, deputados e senadores 
já se deslocaram de Brasí­
lia ou dos Estados oncÍe se 
encontram, para acompanh3r 
no Rio, o desenrolar dos a­
contecimentos. 

FAZENDA REBOJO 

Informes recebidos oficio­
samente dão conta de que o 
Escritor.o Regional da SU­
PRA em Presidente Pru­
dente ,8guard:i tão sómente a 
assinatura do d ecreto para 
adentrar a fase final do pro· 
jeto de desaproprição de uma 
tuad,a à margem da rodovia. 

te também a primeira dama• area '"de-772 âiq~eires si-
do pais, sra. Ma.ria Tereza Presidente Prudente-Pirapo-
Goul ~ rt. Todos os ministros zinho, cujos ocupantes estão 
de Esta.do tomarão parte no rmeaçados de despejos su· 
Palanque. O (Trem das P..e- már'o pelo seu proprietario 
formas», fretado pela presi- $, João Diniz. 

NOVO! 

GARIPALE S/A A.V. BRASIL, 1{)67 
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Presidente Pl'udente, se..xta-feira, 13 de março de 1.964 PAGINA 

    

"pelos apressados 
Causou bastante estr-nhe- 

za a população a pressa exa- 

gerada manifestada pelos ve- 

rerdores à Câmara Munici- 
pal, que aprovaram de afo- 
gadilho, sem maiores estu- 

dos e consider-ções, q men- 
sagem proposta pelo execu- 

tivo, dispondo sôbre a ele- 
vação dis tarifas e preços 
Jos telefones qutomaticos em 
Presidente Prudente. Causou 

estranheza Porque o povo, 
à época em que a Telefonica 
enviou o primeiro contrato, 
têve que mover uma série de 
dispositivos pera conseguir 
vê-lo aprovado em plenario 

Recorde-se que, na ocasião, 

debates acirrados se trava- 
ram n14 Câmara Mun'cip:l, 
ocorrendo inclusive uma pos- 
sibilidade de mutua  agres- 
são entre os srs. Thomé 
Atalla e vereadores favora- 
veis aos preços exigidos pe- 

à: empresa expioradora dos 
serviços telefonicos” Cêrca 
de 50 assinantes também se 
reun'ram, impetrando man- 
dado de segurança — até ho- 

; 
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Ag lutas de libertação na- 

cional constituem, em noss% 

época — como bem ficou de; 

menstrado no Seminário de 

Estudantes do Mundo Sub- 

desenvolvido, realizado em 
Salvador, em julho do ano 

passado — fator fundamen- 

a1 ma destruição e liquida- 

ção dos sistemas colonistas e 

imperialistas; por conseguin- 

te são os fatôres decisivos 

para a Paz Mundial. A su- 

peração dessa — contrádição 

entro às nações sub-desen- 

volvidos e o colonialismo, só 

poderá efetuar-se por meio 

de um processo revojucioná- 

rio que, terminando com as 

formas de domínio político 

' e econômico, encontra os 

% meios de superar as contra- 

dições interm-s dessas na- 

ções. No caso do Brasil, por 

exemplo, as contradições gri- 

tantes entre um Sui indus- 

trializado e um Nordeste ar- 

tesanal e agrícola;  entré 

É uma cl-sse dom'nante, o an- 

ti-povo integrado pelos bur- 
s e grandes donos de 

s “lindos aos latifun- 

ba diários e a classe dominada, 

os operários, I vradores, o 

povo. Por processo de liber- 
tação nac'onal -— de que te 
mos falido — entendemos 

assim, a luta do povo contr? 

o anti-povo, da clase domi- 
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nante, d' reversão das es 

truturas antinscionais de 

um govêmo nacionaiista e 
democrático, fundado em ba- 
ses popu vcs e suflciente- 
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Wi mento forte para. fazer fren- 

Mi to às investidas dos trustes 
We inte internacionais. 
me 
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Os grandes interêssis im- 

ternacionais se valem de inú- 

meras formas, expedientes e 

estratégicas pêra estender ou 
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je pra ser julgado no Su- 

premo Tribuna! Federal 
contra o que: consideravam 
dos aparelhos. 

JOAQUIM ACUSA 
preços abusivos e extorsivos 

Surge a baila, néste “ins- 
tante em que a Câmara de 
um vereador « caba de per- 

petrar mais um atentado con 
tra a economia  populir», 
uma denúncia estranhamen- 
te formulad” pelo sr. Joa- 

quim Zacerino Nascimento, 
quando do e-saminhamento 
da questão sucessoria na Cà- 
mara, para eleição da nova 
mês: diretora. O vereador 

acusou — e O IMPARCIAL 
publicou oom destaque a no- 
ticia -— alguns ed's de terem 
sido compr'dos» por um 

corretor do safadezas» para 
votar favoravelmente “o pri 
meiro projeto dt Telefônica. 

-se mesmo O verea- 
cimento num arroubo 

de preservação dy, dignidade 
da Casa — & provar docu- 

mentadamente a sua asserti- 

va. A denúncia obtêve, como 

    

aumentar sua - dominação 

sôbre um país subdesenvol- 
vido. Através de uma publi- 
cidade bem organizada, pro- 
curam mostr:r ao povo os 
benefícios do sistema libe- 
ral-capitalista, sugerindo 
sempre que a sujeição dessa 

nação pouco desenvolvida à- 
quela superior ,só lhe será 
f:vorável. Controlando as 
imprensas de publicidade, co 
mo ocorre no Brasil, as 
grandes firmas, trustes e car 
téis monopolistas sujeitam 
os jornais e revistas, obri- 
gando-os a publicarem sô 
mente mstérias de seu inte- 

rêsse, sem o que perderão à 

sustentação econômica. A- 

través da constituição de 

poderosas emprêsas, com ca- 
pitais supostamente  nacio- 
nais, impedem q desenvVolvi- 

mento da livre iniciativa lo- 
cal, sufocando as pequenas 
firmas, que são coagidas 

economicamente e acabam 
pôr “parecer: € o caso 
da indústria farmacêutica no 
Brasil. Há pouco tempo ti- 
nhamos 200 pequenos labo- 
ratórios BRASILEIROS. 
Hoje há sômente uns 4 ou 
5 muito grandes, controla- 
dos, em mais de 90 por cen- 
to por cap't'is norte-ameri- 
canos. 
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POLÍTICA 

Ditão que O Brasil é inde- 
pendente desde q dia 7 de 

setembro de 1.822. Pura fan- 
tusja. Os govêrnos que te- 
mos tido, os deputados e se 
nedores, os governadores, os 

altos burocratis nada mais 
são do que expressões lo- 
cais dos interêsses interna- 

ciona's: basta | atentarmos 
para o fato de que até hoje 
nenhum Presidente da Repú- 

blica estêve dissociado 

telefônica: povo 

não poderia deixar de ser, º 

mais empla repercussão no 
O da coictividade e dos 

cireulos responsaveis da cei- 
dade, que não admit'am ha- 
ver eleitos homens com 
puzes de reslizadores e pro- 
tos, agora desm-scarados 
como vendilhões de votos a 
«corretores qc safadezas». O 
interessante é que, depois de 
haver formulado a denuncia, 
o sr. Jo quim Nascimento, 
em plenário esquece-n vot-n- 
do com 14 outros, favoravel 
aos novos preços propostos 
rela Telefonica. Afinal, fo- 
ram comprados os vereado- 
res ou a acusação era levi- 
“na? Pois, desde que com- 

provada a hipotese e a afir- 
mativa de a Telefonica haver 
usado desse expediente, não 

se excluia a possibilidade de 
cla, para manter seus «pri- 
vilégios acumulados à cus- 
ta do Povo», voltasse q em- 

prega-lo novemente agora, 
quando estão envolvidos 700 

milhões de cruzeiros. 
PRESSA EXAGERADA 

  

ca- 
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de como se domina um 

pais pobre-primeiro aviso 
latifundiários, dos indus- 
triais e donos de dinheiro. 
Decorre daí a conclusão de 

que os grandes problemas 
do povo permanecerão inso- 
lúveis, inclusive APESAR 
DAS TENTATIVAS DE RE- 
FORMAS DE BASE, POR- 
QUE O GOVERNO, LIGA- 
DO A INTERESSE ALIE- 
NIGENAS, NÃO CHEGA- 
RA' JAMAIS AO CONTRA- 
SENSO DE PERMITIR AS 
MODIFICAÇÕES DE ES- 
'TRUTURAS QUE CONTRA 
RIASSEM ESSES INTE- 

RÊSSES. Derramando gran- 
des quantidades de dinheiro 

nas eleições, através de en- 
tidades supotamente «de- 

mocráticas» (IBAD, ADP, 

etc.), sufocam no início a 
tentativa de uma candidatu- 

Ta saída da lavoura ou do 

operariado. Selecionam, den- 
tre os esrreiristas políticos, 

aquêle que melhor e mais 

facilmente se sujeita a suas 
imposições e, simplesmente, 

vergonhosamente, vendem- 
no go elietorado. Este, colo- 

cado ante una falsa opção, 

previ-mente preparada, não 

sabe quem escolher: aliás, - 
quelquer um que fôsse elei- 

to seria o mesmo. Porque, 
embora antagonistas de mo- 

mento, todos les foram a- 
presentados por cúpulas fi- 

nance'ras, por corpor-ções 
de latifundiários e indus- 

triais, por represent'mtes de 

capitais internacionais em 

nosso país. Ninguém desco- 
nhece que o Sr. Jânio Qua- 
dros têve o IBAD a seu lado 

Ma cmpanha presidencial. 
Pstou, entretanto, condeco- 

rar o líder cubeno <Che 

Guevara para ge as «fôrças 

ocultas» (hoje desmascara- 
das) se mobilizassem — exi- 

gindo sur cabeça. Perderam 

a cabeça. Mas ganhiram 

dos a renúncia. A 
[OTATOLO TOTO TOTATOTATETTOTATOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTETOLOTOTO OTA TETNSUTATATA TT TATTOO TATA TATTOO TO AAA TO TTETOTO LOTTO TO TULATA TOTO ToTeTeTATATOTeTeTo, 

  

A matéria, por certo, exi- 
giria melhor exame por p-r- 
te dos vereadores. Entretan 

to, eis que o sr. Moacir Mi- 
randa, alegando motivos de 
urgência premente, surge em 
plenário com uma solic ta- 
ão de urgência parz a tra- 

mitação da materia. O que 
implicaria na sua aprovação 
pura e simples, em duas dis- 

cussões e red'ção final, 
emendas, numa só sessão. 
Foi O que aconteceu. O pro- 
jeto foi aprovado a toque de 
caixa, sendo modificado so- 

mente por uma emenda do 

vereador Ippo Watan'be. 
FALTA RE RECURSOS 

Um dos motivos alegados 

pela Empresa erq o da fal- 
ta absoluta de recursos e 

pela elevação do custo de ma 
teriai; e mão de obra, que 
não permitiam a execução 

das obras no tempo previsto. 
Entretanto, pelo voto dos 
srs, José Alves Sobrinho, 

Joaquim Pio da Silva e Ra- 

fael de Lals, declarado pu- 
blicamente — e que O EM- 
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ORGANIZAÇÃO bo 
DE AUXILIO ES 

ES 
Outro não é o objetivo des de 

«entidades de auxílios. Nos Mk 
países sub-desenvolvidos in-)% 
dependentes — politicamente & 
(como o nosso), o processo 
de libertação nacional so- jk 
fre, de um modo acéntuido, & 
a reação do capital estran- 

geiro. Este, por meio de su- ;& 
postos orgsnismos de auxílio j& 
(Corpos da Paz, Aliança pa- '% 
ra o Progresso, Ponto IV, x 

etc) procura colocar obstá- DS 

culos à luta de emancipa- tá 

cão e estabelecer um contrô- 4 

DOS
 

le mais direto sôbre êsses m 

povos. Esse controle, em 
muitos casos, chega à agres- B) 

são direta, por uma ação re- )& 
pressiva que vai desde a in-& 
tervenção cemada (Coréia, 63 
Vietnam, Gu=temalr), até jk 
as ameaças de guerra de 3 
destruição (bloqueio de já    
Cuba, Venezuela). E” por is- 
so que um leitor, espanta- 

do, escreveu-nos outro dia, 

pesgutando porque, 'se a 

ALIANÇA quer ajudar todo 
mundo, não ajuda na instela- 
ção de indústrias, não fi- 
nancia créditos para fábri- 
ca: que criarão maiores 
emprégos. Ocorre que êsses 
organismos não querem de- 

senvolver um país sub-Gesen- 
volvido, mas apenas cont' 

nuar dominando-o. 

E' dever das fórças n>- 
c'onalistas, dos jornalistas e 

estudantes conscientes, ex- 
plicar êsses fatos ao povo 
elucidando-o e mostrando as 
verd-deir:s faces de tido o 

que acontece no Brasil. E 
mister mobilizar o povo, pre- 
pará-io para q instante em 
que, levantado como um. ho- 
mem so', esmagar os cxplo- 

radores, expulsando-os de & 
nosses fronteiras e abrindo & 
nosso horizontes para um jk 
futuro de independência, paz ? 
e pprogresso. x 
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PARCIAL FOI UNICO OR- 
GAO DE IMPRENSA A 
DIVULGAR — «se a em- 
presa continuou 2 comprar 
material, se continuou rece- 

bendo as prestações dp ven- 
das, 

  

era de se supor que 
riço pronto 

zo que a em- 
em ace'tar no 

contrato com o municipio; 
donde não sv justifica o pe- 
dido de reajustamento, es- 
tando mesmo a empresa su- 
jeita à gencão contratu?i pe- 
lo não cumpr'mento das clau 

sulas, longe pois, de poder 
ser beneficiada com novo a- 
juste». O muis' interessante 
de tudo é que, uns dias antes 
o sr. Felix Ribeiro Marcon- 

entregisse o 
dentro do pr 
presa conviu 

  

começa hoje a elapa da 

reforma agrária: S 
Finalmente hoje, sob gran 
de expectativa, realizase o 
historico comício do Rio de 
Janeiro, durante o qual o 
presidente da Republica vai 
assinar o decreto da SUPRA 
dispondo sobre a desapro- 

prição de terras ao longo 

  

de açudes e das rodovias fe- 
derais e das ferrovias, para 
efeito da reforma . agrari?, 
assinando, também o decreto 
que apresenta a tabela dos 

elugueis para todo o pais, 

dentro do espirito que nor 
teará a lei do inquilinato. O 
governador Carlos Lacerda 
determinou feriado para os 
funcionários do governo. Os 
bancos funcionarão somente 
no periodo da manhã, conti- 

nuando o comércio e a indus- 
tria a funcionar normalmen 
te até às 18 horas. Haverá 
tempo suficiente para os 
trab lhadores se retirarem 
de seus locais de trabalho, 
locomovendo-so até a praça 
XV de Novembro onde se 
dará a concentração. Estarão 
presentes ao comicio os de- 
putidos Max da Costa San- 
tos, Almino Afonso, Paulo de 
Tarso, Fernando Santana, 
da Frente de Mobilização Po- 
pular, Os lideres sindicais 
Clodsmith Rianni e Dante 

Fellaceni do Comando Geral 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

GARIPALE S/A “: 

  

  

des, presidente d- As 
ção Prudent my; de E 
Atléticos, ual O 
dor Moacir Miranda é 
dos diretores, compareceu a 
uma emissora de radio, a 

  poítes 
verea- 

  

um. 

nuntiando que 
concedera e i. 

ciosamente, na sede social di 
APEA, um conjunto de 12 
telefones p'ra comun'cações 
internas (dêsses que s6 bas- 

ta apertar um botãozinho pa- 
ra falar em qualquer lugar 
..-) Quer dizer: ce há falto 

de recursos como pode a 
Empresa gastar dinheiro na 
instalação de um aparelha- 
mento tão luxuoso de graça? 

Empresa 

  

nstalar  gra- 

  

   

CONCLUSÕES 

Ú 
ao 

   

dos Trabalhadores e o uni- 

versitário J0st ieita, ué 
União Nacionui vos ssiudan 

O d-spositivo de 

rança para o presidente da 

República é dos mais períei- 
tos, tendo sido intensamente 

testado na noite de ontem. 

Sargentos e policiais do Exer 
cito garantirão & ordem e 

a tranquilidade. Dezenas de 
bocas de alto-falantes fo- 
ram espalhad:s pela praça, 

que hoje amanheceu salpica- 
da de folheto: e ornamenta- 
da com faixas de siudação. 
Delegações do Rio Grande 
do Sul, do Paraná, Santa Ca- 
tarina, Bahia, Rio de Janeiro 
Espirito Santo, do Norte e 

tes. segu- 

Nordeste do pais começaram 

a chegar manhã à Gua 

nabira. Centenas de reporte. 
res, fotograficos, cinegrafis- 
tas, telejornalistas; nacionais 
e estrangeiros enviarão ima- 
gens, sons e palavris do co- 
mícjo para todo o Brasil. 

  

Uma cadeia de centenas de 

emissoras será formada pa- 

r> a transmissão da concen. 

tração, a que estará presen- 
te também à primeira dama” 

do pais, sra. Maria Tereza 

Goulirt. Todos os ministros 

de Estado tomarão parte no 
Palanque. O «Trem das Re “ 
formas», fretado pela presi- É 

      

à E 
be] : ã 
e! 

* emesçados de despejos 

liado 
Isso tudo o pavo vem es- 

tranhando. Ou melhor, as ca- 
madás mais aitas da cidade 
que possuem telefone, pois 
2o pcbre já foi retirado ês- 
se dreito. Aprova-sa um 

projeto de afogadilho. Um 
vereador denuncia que a Em- 
prêsa comprou votos, mas 

u parecer favoravel. A 
ETP diz que tem carênci:: 
recur-os mas instalo 12 te- 
Iefones de graça num clube 
esrortivo. A cidade tem o 
dircito de saber o que anda 
po= tras disso tudo, sob pena 
de = Ibmprêsa perder não só 
sem patrimon'o mas O erédi- 
to que ainda merece junto 
à nopulação prudentina. 

  

    

    política 
nacional 

COLTSTeToLo ato teTaTototezazarer 
dôncia da Republica através 
da Central do Brasil, partirá 
hoje de São Paulo, transpor. 
tendo 1.200 trabalhadores. 
As companhias de aviação in-. 
formaram que estão com 
*cUs vôos para O Rio com- 
1-etamente tomados. O go- 
vernador Carlos Lacerda en- 
viará observadores — deze- 
nas deles — para o local de 
comicio, afim de sentir a rea 
ção popular às palavras dos 
or: dores, Inúmeros parlamen 
tares, deputados e senadores 

já se desJocaram de Brasi- 
lia ou dos Estados onde se 
encontram, para acompanhºr 

no Rio, O desenrolar dos a- 
contecimentos. 

  

FAZENDA REBOJO 

Informes recebidos oficio- 

samente dão conta de que o! 
Escritorio Regional da SU- 
PRA em Presidente Pru- 
dente aguard: tão sômente a 
assinatura do decreto para 
adentrar a fase final do pro- 
jeto de desaproprição de uma. 
tuada à margem da rodovia 

area de “72 alqueires sh 
Presidente Prudente-Pirapo- 
zinho, cujos ocupantes estão 

su. 

mário pelo seu proprietario 

João Diniz. 

BRASIL, 14967 

FONE 635 

  | 

  

ame 
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IG 
s;ndic3to do.3 Com-rcia­

rio_. de Pie~i~'ente Pn1den­
tC'. através seu dir g:ent2 Jo­

~ ': 'l'uffi Fclício enviou \;o­
!Pnto prc testo à firma Mer­

cantil Pe ez Ltd1.., pelo fato 
de a .emprêsa haver desp~­
dido um seu funcionário pe­
lo simples fato de haver êle 
l ol C'itado melhori' salarial. 
Em seu ofício, assinai!!. o 
líder comerciário que so­
mo· te1n.:i.mente contrário 
a vá1·ias explorações do ho-
1n ~m pa1·a o hom~m. os 
qu is. num ;;ó ideal. devem 
manter nossa liberd·~de sõ­
bI"e todos o.· a~Pectos . E' 
<::. !'"egulnt~ a integra d.a co­
m 11nical."ão: 

Ao tom irmos pleno conhc­
c mente de la~ncntá\'el ato 
<1e inj11stiç~ e dl'._um:in dade 

que ~ss·1 Emprêza prnticou 
contra determinado empr, -
gado ,eu, DISPENSAN· 
DO-O de . ua;; • tividades. 
simplesmente pi,lo C1t0 do 
mesmo haver pleiteado rein­
vind ·cação sal :-ial, {: que 
vimos à sua p1\::':ença. mo­
vido Por espí1ito legal. ma­
nifestar à direnão cle:,ta 
EmprêzJ, em nome da cl:ls­
~e comerciá1ia, o nosso vee· 

mente protesto e repúdio. 
Ao praticarem t manha in­

justiça, conc]uimos que essa 
Emprêza pretende abafar os 
posríveis rec}Rmos dos de-

ma.is 11l'!)i-g' ' 1 s q1.e ainda, 
;_,i, pcrm ne"em _m serv: o. 

Senhores; se tratava-se ele 
('mp,eg·acto r<:Jap;.o. neg·l·­

g·1mt" e rtes!eal às su:i:; atri­
IJtti õe,, nós • :iui, esl.i.ría 
mo~ front !mente de acõr­

do cc n ><e" procidemento, 
m ~. romo o c~so envolvera 
humilde empregddo, que não 
OOStant~ perceber l'Cmuncra­
ÇàO in ufiC'iente as suas pro· 
Jangadas alividnd::-s qu 11 se­
ja diár; ;mente e a madru­
g d!.' a de!lt1 o, declaramos 

que pecar'lm frremediàvel· 
mente, e feriram os legíti­
mo~ direitos trabalhistas am 
P'?'ados por ld, como é o 
direito descabido dessa Em-

preza em explonr os tr b:i.­

lhado1 es, fazendo-o:, u a,; -
!!tarem a qnalquer hor . sem 
o pagamento ele hor:ts e-·­
l1· :;. 

S,b,mo,- que o t!mpr,gado 
d·spen!'ado, ;..emp1·e fôra 
hcne-.to e p!·est3.tiv0 quando 

í dava sua colaboraçào. 
Adernai~. qu ndo habitual­
mente regre.-r-av11. de viagens 
externas onde procedia en­
t; rg .15 de merca.clcrias, fiel­
mente fazi .1 prestação de 
contas cnlreg ndo juntamen­
te elevadas import:incias. 

:-mo ~-e tratava da hone;;tl­
c ldt:? Vacil mos que, nl\o 
fórn honesto estarL pronta· 
mente na rua. Porque então, 

e tudantes e bancóri s for m 
bservor o comi e· o d 
cguiram ontem. àti 1-1.50 

em avião de caTrei1·a d:i. 
VAPJG, p ra São Paulo, o 
uniYcrs.ltário Antônio Ra­

ma 'bo. c<tudont:? da Facul· 
dade de Direito e- o Sr. De­
móstenes Basso, Pl'esidente do 
Sindicato dos Empregados 
nos E.:.t~belecimento de 

C1ldito. De Sã0 Paulo ~e-

gu rão p.na o Rio de Ja11;?i· 
ro, hoje pel l manhã, com 
o objetivo' de participar da 
connentrac;ão popular que 

refor-
ma agn'i.t1a no BraQil. os· 

doi elemento~ foram es<'o­
lhidos pel1 Frente de Mo· 
bil!zação PopU}' r pnra re-

presentar as classes e tudan· 

tí, (' operária.e; de Pre iJen­
t" Prudente por ocasião d; 
a sL11a.tura dt. decreto da 

"UPRA. Como ob ervado­
r~s. tr nsmitirão amanhã. 
n:: reunião ela F.i.\fP na Cã­
m.,rn Municipal, su 's im­
pres<;õe:; sôbre a concentra­
rão No clichê, o Sr. De­
móstenes Basso, Presidente 
.lu Sind'cat0 dos Bancá.rios. 

Presidente Venceslau 

entre 11 e 12 de jul 
ag íc la v n 

a . expos'ç .. o 
slau nse 

,\ Ca-· -1 da La\'Ollra ue 
I i -.ident Y nt't: ~<J.ll em 
ccl bor çào com enlidnde de 
ela• e e ejemcm-0s ligados 

à:; ativ!dad, a;;: ícolhs d::i--

u ~dad 
Um du.; m_1horias obti· 

d::s pelo prcfe:t0 > Cr!::e?l" u­
ense Cel. Br rn1 , foi a l:ni­
dade Polivalente pari :l. :>Ua 

e· d <l:o. Const:lllte • ccntacto. 
por êle mentidos n cap1tal 
<lo Estado. onde já por três 

f o 
DECIARAÇÃO 

Declaro. Pt>l:l pc!é·~~:it~. 

para o.-, devi1os f.n- e a 

quem int~re~::ia1 po.-·.;n, gne 
se esti·aviou o CER'lj~FICA· 
DO DE PROPRIEDADE 
NUMERO 852.071, e"'PC(lido 
e:n datl de 30 de · bril de 
1.003, pela Delegacia llc 
Pclfcia de Pres. Venceslau. 
pertencente ao veículo ti­
po S{'dAn rural ( pe1 ua l. 
marca «Volkswagen», mo­
tor n.o B-153-415, s.ér:e 
B3-060.3G8. C'Ôl' pérol -, ano 
1.9G~, modêlo kombi-stan­

dard, de cap:i.cidade para 9 
lug;ires, empregado em 
tninsporte de passageiros 
cujo Certificado de Proprie­
d'de torn · ·se nulo e sem 
qu!ilquer valor. vist0 estar 
!'"endo providenciada a ob­

tenção da Ftla SEGUNDA 

VIA. 

Presidente Pmdente. 10 
de ma.iço de 1.964. 

por ALVARO ELIAS 
(a) Henrique Jorge 

1-1168 

quch 111unil'ip o esUlo de-d<' 
~:i. _ 111.bo"ando 0 prognma a 
• 1 r c·wnprido no decorrer dA. 
~. E"posição AgrlcoL de 

Fri".ol<lentc Venceslau a se 

re:illzar entre os dias 11 e 

12 de julho do co1·1-,,..nt.e uno. 
Trata-se da terceira eXposi-
çüo de produtos 
e hosti-gi·- njeiro.;; 

cidade e e~pera·se 

próx'ma exposição 

agríc-ol:is 
d.qu la 

que a 
super~ 

e?n multo a .anteriorês. A 

municipalidade vence.>lauen­

se dever:í colaborar com o 

certame que reunirá. rurico-

do municlplo. 

olivalent par a cidade 
> &z~,; foi 1 ect<bid0 pelo Go­
' e. n!<dor em audiência, pro­
picia?·..i.m a Presidente Ven-
ces iiu a obt('nÇâo des-:a 

m::lhor' l inõispcmável a 

gr;:,·so e tle envoh'im.ento. gatá tôdas as rt!partlções 
_'\. 'nida<le Polivalente de ~anitárias veneeslauenses, 
Pr,!idcnte Venceslau .. a ser como o Pôsto de Sau· 
con _ ~ruieta co1.1 finant>ia.men· de, o Pli:;to de Puericulturo, 

to r oporcionado PC o Insti- e o Pôsto de Profila..-xia da 
cid~.des cujo índice de cres- t\1to de Previdênc·a do Es· .i.\falárl i. e Doença de Cha-
cimento "'testam se11 pro- tndo de São Paulo, congre- g-1~. 

Graça~ a pr.mta 1!.i.,.(Lo de 
uma s nho1 a r Não se sobe 

·1 nda ~eu nome' que telefo­
nou à residenci l do Sr. Dur 

cy 7ac-haria" na noite de 

ontem, t:On~eguiu-.,c deter 

um incêndio que poder1a s::r 
de consequenctas imprevis'­
vei dado a localizaçií0 do 

DECLt\RAÇÃO 
Ar,steu Feneira d€' Me­

cL iros. proprietário do vei­
culo m3rc Chevrolet. ano 

fab1icação 1.960, motor n.o 
G60A-2.505-M côr beije e 

cinza escuro tipo Camioneta, 

DECLARA, par<:. todos os 
fins de direito, que perd<!tt 
o Cert ficado de Propri2àa­
de n.o 464.735, expedido pe­

la Delegaci :i. de Polici·1 de 

Pre!'idente Prudente, aos 9 
de março de 1.961. 

Pres. Prudente, 10 de 

ma~-ç 0 de 1.964. 
(a.) ilegível 

1-1115 

nove edifício da popula.r e r-;civ Ço ontem e do Sr. Lene. 
sm1p tica org nizac:ã , ro- da Casa Leme, que. com 
<i-ado que é de importantes baldes da.,"1.Ll ::,ucessivos con 
Lstab·~lecimênto», em pleno 5 eguilam debelai· 0 fogo. O 

e ntio comercial dp nossa ri- ~r. Darcr p•s~ou por mais 

dade. êsse &listo que fellzmente não 

AlITGO~ A·fUDAR . .\...'\l 

Verificado o incendio lo· 

p';:sou me. mo de sU-"to. 

O magnifico Edificio com-
go se observou a pronta e portará um dos mais moder­

ami~a ajudl do l'. Boris. nos hoteis do Estado além 

p1opriEtarlo d Cas:i Progres do mag~z ne da tradi:ional 

so. do Guarda Notm·no em Organização Zacharl>.;. 

a mento de tarílas 
RIO l 11 l - O Sindicato N - la ponte aerea. cu. tará onze 
cional das Empresa_., Aero- mil cruzeiros. Rio Belo Ho-
viárlaz anunciou Pat"a o pri- rizonte tr ze mil e sete-
mc.ro minuto de ;· manltã r entos cruzeho~. Rio-Brast-
fhojcl, o aumento nas tari­
f s aereas na base de 22•·,. 
A partir de amanhã, uma 

pass 0 gem Rio·São Paulo pe-

lia - ti;nt> e tre5 mil e 
quinhentos cruzeiros e Be-

lo Horizonte-Bra ilia 
vinte e dois mil e trezentos 

cruzeiros. 

não co.1servá-lo ': Di ·pensado 
uni •amente po! quê lioliclta­
V<l o <1 ne e:-a d~ .!'CU <.lirclto? 

R ~onhecemop que prat.ca· 
l':J.' i:r.ju· :çi: -:iur um vtsio 
pr• J'ldicial e l1·1bttn:'l, c;ut: 
no1t~ia àque1e., lntcnclon -
dos d-:? :;e enl'iqu~ccr r,bus' -
V'mcnt•. em <let.nn('nto dos 

cxp!nr,.dos tr balhaãore~. Of! 

qual,, por outro lacto da vi· 

, 
da. t·1: •. b m têm ~ôbre seus 
cn,1,.ro a respons bil"dade 
ele i>u · •• nta e ze~::i.r pela sua 

f miin, habitante,; que são 
ele nos.::a terra e Iguais a 

q" lauer ente 11t1mano. 
E!lfim, queremos a:e xnr 

patente qup somos ccern:i­
r:iente contrftrlo ã vártas ex­
pio ni;:üe:8 do homem c_ontra 
o hornrm, os q11°ls num so 

-

1 
ide 1 dcv~ manter no!:'sa li· 

bL:dat..e sôbr~ tot'los o» a:;­

p,.,nos, em beneficio ae uma 

comunid ~-
,-L?T~scn·ana0 nos. os cum 

priin~·1to ··. !'U:.>scr~vemo-nos 

com eiev.:icta estima. s aPre­
c;r 

co n nrn .. 1.ltrr.NTE: 
,tosl' Tuffi Fclic;o 

Pro9ic~n~t· 

E 
orret e e r tetas 

e to e 
tr tar .. 

si ira 

it ra 
m rasil 

A Fa-culdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Pr!'\si­

dente PrUd~te está convi­
dando todos Os estudantes e 

intere:;sados em geral para 
participarem de l.Utl concur­

so promovido por êste Insti­
tut.o de Ensino superior. em 
colaboração com o Lyons Clu 
be dé Presid~nte Prudente 
o pratrOCVlio d.as Livra1 ias 

Godoy, Imperial e São José 
Este concurso tiein por fim 

a. va.lo!'ização do livro, como 
i.nSt!rUmento conserva.cl.or hís 
tórieo, veiculo te difusor de 
cultura. ob suas várias face-

-q 

!!I 

A P- ·~uldade de Filosofia, 
Cillncia e Letr is de Presi­
dente Prudente, através do 
C tro Aa11dêmico, fará i·ea­
Hza.r, amanhã, às 9 horas 

Se per<;iftirem .as medidas 
adotada!> pel ~ Superintendên 
eia da Moeda. e do Crédito 

referentes a sua instr1çà.o 
263, o petrole:> sera forço~a­

mente aum;?ntado em 33~~ 

sobre o seu custo atuo.!. 
A instniçím 263 da SUMOC 
st:ibeleceu o preço do dolar 

para a. import-ção do petro· 

le0 e seu;; derivado , de 
C1·. 620,00 para Cr$ 840,00, 

ta.s técnica, filosófica, huma­
nística, artística e religiosa. 

O tama é; MAIS LEITURA 
PARA UM BRASIL MELHOR. 

BASES DO CONCURSO 

l.o - Poderão tomar parte 
do cer1ta.me alunos dos cur­

sos primá.rio. secundário, lL 

nive.rsitário, bem como to-::los 
os intere sados 1 :no as­
sunto, cada candidato ind,i~ 
do ao lado de set.t nome a ca:­
ttgor!a a que pertenQ?. 

2.o - Os tre!-1 primeiros colo­

cados ~ o.ada ca.tego1·ia se· 

rão premiados. 

a <i.F S<:af:~ <.l:. Bichar..i.da . 
Estn passes la deverá se 

estender nas ruas Barii.o do 

Tilo Branco e Nicolau _ faf­
ft< . tendo a p rticlpaçuo de 

rnrgindo da.í a propalada in-
fra.çã0 no custo do produto. 
Entretanto, o5 revendedores 
irão propor n 1 reunião que 
f rãa realizar na Guanaba-

ra amanhã. com os 
gmtes do Conselho 

nal do Petroleo e da 

àiri­

Nacio­
Petro-

br ~. uma mensagem ao 
presidente da Republica so-

l citando um estudo 

aconteceu na 
ROUBO E FUGIU 

O sr. LcJson Gonçalve:s Me 
deiros, residente a Av. 1V-a­

shingt.on Lt.lz 233.6, queixou 
se no Planião Polic,3.l de um 
roubo vereficJdo ao arrn -
zem de sua propriedade. 

Quando se ausentou por a!· 

gun« minutos um homzm de 
cor, pulou o balcão, e roubou 
de uma gaveta, a importan­
ci» de Cr~ 30.000,00. Alerta­

do que foi por um giroto o 
dono do estabelecin1ent-0 cor· 
reu atras do ladrão, que na 

fuga abandonou um siico 
contendo um par de botas. A 
policia eh 1-se no <ncalço 
do meliante. 

OUTRO ROUBO 
O plantão Policial recebeu 

uma queixa do sr. José Mar 
ques Filho, residente à rua 
15 de Novembro 223. nos sf'­
guinte termos: Quando se 

ausenta1a d'! sui residenci1. 
um garoto d 15 anos apro· 
ximarlos, pediu à sua esposa 
p .n que lhe entregas>e uma 

partida de lenha. aicgando 
que deveria troca-la por ou­
tra melhor. Quando voltou 

à sua cas1 e foi notifio:cto 
pel 1 mulher. dis e não ter 
autcrizado- a entrega, como 
também o garoto não mais 
apareceu. Foi registr"d1 a 

qu lxa., tendo as autoridades 
já tomando as providencias 
para Iocaliz r o refe1·ido l -

a·no. 
POLICIAIS A.1\lEAÇA.DO 

i são 
pos 602 

com sil ver:o 

3.o - Os ttabalhes deve1ão 
ser entregues até o dia 19 de 

m..V"Ço d. 1964, na Biblioteca 
da Encuidade, na rua Felfcio 
Taraba;y, 529 2.o andar. , 
4.o - Foi fixs'.!o wn limite 
minlmo para cada categoria: 

a l 15 linhag paTa estudante3 
primáTios; 

bl 20 linhas pa.1w.i, cstuàa-n­
t~s secundários Cl.o cicloJ; 

c l 30 linhas 1>3!ra estudante.'! 
scctmd.ários C2.o elclo>; 

d 1 40 línha5 para estudantes 
nmversitários; 

' ) 30 Unha,s para Os demais 
interessados. 

ic arada• 
tudc:; o · calouros da FacuJ­

ct,qde, aprovados em 1.a e 

2.3 época, num total de apro· 

ximadamente CO •lunos. 

ar 
pon('PrHdo na referida ins­
t1'11ÇâO. Se nada conseguirem 
a. ga~olina poderá subir cer 
ca de vinte cruzeiros por li­

tro. Est '" informações fo-

1·am prest ·cas pelo sr. Ber­
nardino T,rin delegado do 

S"n<licato dos Revendedores 
de Combustíveis e Minerios 
do E<..tado de São Paulo em 
Pre~ldente Prudente. 

NA VILA DOS 

ET'OALIPTO 

- . Na Vila, dos Eucallptos, 

Jt>ZL~ A.11tun~.' .resitlente em 

Itararé, est:tva completamen 
te cmbr:ag <lo, dirigindo um 
c minh1i.o de chapa 1-12-35-

33. Se d~sentendcu com o 

51'. AkQu GonçalYes que so­
licitou o comparecimento de 
uma v atura policial. O in­
ve:;tii;ador Souza e os solda­
dos João Gileno e Arm·ncto 

ao abordarem o sr. João An­

tune~. for3m ameaçados com 
um facão. 

O policiais detiveram o 
valent.ão tendo-o conduzido 
ao x3drez correcion:i·}, onde 

se enr.ontra à disposição das 

autol'idades de plantão. 

O lllPARCUL .Prestdenie Prudente, se::d~r&. 18 de mtl1'!:<l de l.SM 4.a PAGINA                   
“ mate «Volkswagen», 

O Sindicato dos Comercia- 
rios de Presidente Pruden- 
te, através seu dir gente Jo- 

«é Tuffi Felício enviou. vio- 
lento protesto à firma Mer- 
cantil Perez Ltda., pelo fato 
de a emprêsa haver despe- 

dido um seu funcionário pe- 
1o simples fato de haver êje 
<«ol'citado melhori» salarial. 
Em seu ofício, assinala o 
lider comerciário que «so- 
mos eternamente contrário 
a várias explorações do ho- 
mem para o homem, os 
quais, num só ideal, devem 

      

manter nossa liberdide sô- 
bre todos os aspectos». E". 

e seguinta a íntegra da co- 

municação: 

    

  

Ao tomarmos pleno conhe- 
emento de lamentável | ato 
de injustiça e desumanidade 

Emprêza praticou 
determinado empre- 

gado seu, DISPENSAN- 
DO-O de suas vidades, 
simplesmente pelo fato do 
mesmo haver pleiteado rein- 
vindicação salrial, é | que 
vimos à sua presença 
vido por espírito legal, ma- 
nifestar à direção desta 
Emprêza, em nome da clas- 
fe comerciária, o nosso vee- 
mente protesto e repúdio. 
Ao praticarem t'manha in- 

justiça, concluímos que essa 
Emprêza pretende abafar os 
possíveis reclamos dos de- 

que essa 
contra 

   

mo- 

  

Seguiram ontem, às 1 
em avião de carreira da 
VARIG, pra São Paulo, o 
universitário Antônio Ra- 
malho, estudanta da Facul- 
dade de Direito e o Sr. De- 
móstenes Basso, Presidente do 
Sindicato dos Empregados 
nos Estabelecimentos de 

Crédito. De São Paulo se- 

  

Presidente Venceslau 

mais empicg 
1, perm- necem cm 
Senhores; se trat 

empregado rejapso, 
gente e desleal às s! 
buições, nós qui, es 

ont-Imente de 

        

acôr- 
procidemento, 

ms, como o caso envolvera 

  

mos 
do com seu 

humilde empregado, que não 
o t> perceber remunera- 
cão insuficiente as suas pr 
longadas atividades qual se- 
ja diárismente e a madru- 
8d a dentro, declaramos 
que pecaram — irremediâvel- 
mente, e feriram os legíti- 
mos direitos trabalhistas am 
prados por lei, como é o 
direito descabido dessa Em- 

      

    

gu'rão para o Rio de Janci- 
ro, hoje peli manhã, com 
o objetivo de participar da 
concentração popular que 
matcará o início da — refor- 
ma agrária no Brasil. Os 
dois elementos foram esco- 
lhídos pela Frênte de Mo- 

bilização “Popular para re- 
presentar ag classes estudan- 

prêza em expiorar os tr Da: 
ladores, fazendo-os 

-“Jharem a qualquer hor», s 

o pagamento de horas ex 

trabá- 

  

tes 
Scbsmos que o emprigado 

dispensado, sempre fôra 

honesto e prestativo quando 
sí dava sua colaboração. 
Ademais, quindo - habitual- 
mente regrescava de viagens 
externas onde procedia en- 
tregas de mercadorias, fiel- 
mente fazii prestação de 
contas entreg' ndo juntamen- 

te elevadas importâncias. 

Não se tratava da honesti- 

dade? Vacilimos que, não 
fóra honesto estaria pronta 

mente na rua. Porque então, 

| estudantes e bancáriosforam 

observar o comicio da SUPRA 
tis e operárias de Presilen- 
te Prudente por ocasião ds 
assinatura do decreto da 
SUPRA. Como observado- 

trnsmititão amanhã, 
reunião da FMP na Ca- 

mera Municipal, suis im- 
pressões sóbre a concentra- 
cão. No clichê, o Sr. De- 
móstenes Basso, Presidente 
do Sindicato dos Bancários. 

res, 

  

entre 11 e 12 de julho a 3.2 exposição 
agricola venceslauense 

A Casa da Lavoura de 

President» Venceslau 
cot bor ção com entidade de 
classe e eiementos ligados 

da- 

   em 

às atividades agrícolas 

  

unidade 
Um: das meihorias 

des pelo prefeito vence: 
ense Cel. Br'isola, foi a Uni- 
dade Polivalente para a sua 
cid de. Constantes contactos 
por êle mêntidos n. capital 
do Estado, onde já por três 

obti- 

    

quelo munieip'o estão desde 
aborando o programa a 

sor cumprido no decorrer da 
3.1 Exposição Agricola. de 
“residente Venceslau a se 

realizar entre os dias 11 e 

    

12 de julho do corrente ano. 
“Trata-se da terceira exposi- 
ção de produtos agrícolas 

e hostigrnjeiros asquila 
cidade e espera-se que a 

próxima exposição supere 

em muito as anteriores. A 

  

municipalidade venceslauen- 

se deverá colaborar com o 

certame que reunirá ruríco- 

1:s-do município. 

polivalente para a cidade 
vêzas foi recebido pelo Go- 
ve:nsdor em audiência, pro- 

piciaram a Presidente Ven- 
obtenção dessa 

melhoria indispensável ' a 
cidades cujo índice de cres- 
cimento ctestam seu pro- 

cestau q 

fogo no edificio da 
DECLARAÇÃO 

Declaro, pela pre: 

pira os devidos fins e a 
quem interessa possa, quê 
se estravion o CERIÁFICA- 

DO DE PROPRIEDADE 

NUMERO 852.071, edido 

em dati de 30 de “bril de 
1.968, pela Delegacia de 
Polícia de Pres. Venceslau, 
pertencente ao veículo  ti- 
po sedan rural (perua), 

  

e, 

  

mo- 
tor n.o B-158-415, série 
3-080.308, côr pérola, ano 
1.962, modêlo — kombi-stan- 

dard, de capacidade para 9 
lugares, empregado em 

transporte de — passageiros 
eujo Certificado de Proprie- 

arde torn:-se nulo e sem 
qualquer valor, visto estar 
sendo providenciada a ob- 
tenção da sua | SEGUNDA 

VIA. 

Presidente Prudente, 10 

de março de 1.964. 
1º por ALVARO ELIAS 
é (a) Henrique Jorge 

e 1-1168 

Graças a pronta ação de 
uma senhora (Não se sabe 
ainda seu nome) que telefo- 
nou à resideneit do Sr. Dar 
cy Zacharias ma noite de 

ontem, conseguiuse deter 
um incêndio que poderia ser 
de consequenctas  imprevis'- 
veis dado a localização do 

sm 

DECLARAÇÃO 

Aristeu Ferteira de Me- 
exiros, proprietário do vei- 
culo mare: Chevrolet, ano 
fabricação 1.960, motor n.o 
GOOA-2.505-M côr beije e 
cinza escuro tipo Camioneta, 
DECLARA, pars. todos: os 
fins de direito, que perdeu 
o Certficado de Proprieda- 
de no 464.735, expedido pe- 
la Delegacia de Polícia de 
Presidente Prudente, aos 9 
de marco de 1.961. 

Pres. Prudente, 10 de 
março de 1.964. 

(m.) ilegível 
13175 

  

gresso e desenvolvimento. 
A Unidade Polivalente de 
Presidente Venceslau, q ser 
consiruída com financiamen- 

to E-oporcionado pe'o Insti- 

tuto de Previdência do Es- 
tado de São Paulo, congre- 

n - 

novo edificio da popular e 
simptica org nização, ro- 
ásado que é de importantes 
estabelecimentos, em pleno 
centro comercial de nossa ci- 

dede. 

AMIGOS AJUDARAM 
Verificado o incendio lo 

go se observou a pronta e 
amiga ajuda do sr. Boris, 
“proprietario d: Casa Progres 

so, do Guarda Noturno em 

gará tôdas as repartições 
sanitárias venceslnuenses, 

como o Pósto de Sau- 

de, o Posto de Puericultura, 
e o Pôsto de Profilaxia. da 
Malária» e Doença de Cha- 

Zacharias 
serv ço ontem e do Sr. Lene, 

da Casa Leme, que, com 
baldes dagur sucessivos con 
seguiram debelar q fogo. O 
sr. Darcy passou por mais 
êsse susto que felizmente não 
p>ssou mesmo de susto. 

O magnifico edificio com- 
portará um dos mais moder- 
nos hoteis do Estado além 
do mag:zne da tradicional 
Organização Zacharizs, 

aumento de tarifas 
RIO (11) — O Sindicato Nº- 
cional das Empresas Aero- 
viárias anunciou para o pri- 
mero minuto de amanhã 

(hoje), o aumento nas tari- 
£ºs aereas na base de 22% 
A partir de amanhã, uma 

pass:gem Rio-São Paúlo pe- 

la Ponte"aerea, custará onze 
mil cruzeiros. Rio Belo Ho- 

rizonte -- treze mil e sete- 

centos eruzeiros. Rio-Brasi- 

la — trinta e tres mil e 
quinhentos cruzeiros e Be- 
lo Horizonte-Brasilia  - 
vinte e dois mil e trezentos 
cruzeiros. 

não conservá-lo? Dispensado 
amente porque solicita- 

va O que era dá seu direito?” 
Reconhecemos que pratica- 

  

   

   

ica por um vísio 

cial e habitual, “que 
norteia Aquefes” intenclon - 

  

dos-ds se enriquecer abus'- 
em detrimento dos 

ados tr-balhadores, og 

por outro lado da vi- 

veme: 

  

   

  

  

da, tambem têm sôbre seus 

cmbros a respons-bilidade 
de susunta e zelar pela sua 
f'milio, habitantes que são 
de nossa terra e iguais à 
qui lauer ente humano. 

Enfim, queremos aexar 
patente que somos ererna- 

mente Contrário à várias ex- 
plorações do homem contra 
o homem, os quais num so 

ideo] evo manter nossa Ji- 
berdade sôbre todos us as- 
pertos, em benefício de uma 

Comunia” do. 
apreseniando nossos cum 

primentos, -suvserevemo-nos 
com elevada estima e apre- 

qo 

  

CORDIALMENTE 

José Tufii Felíco 

Presigente 

  

PRECISA - SE 
corretores e corretoras 

domiciliares 

| ajula de custo e comissão 
tratar à rua siqueira ca mpos 602   com sil verio 
  

mais leitura para 
um brasil melhor 

A Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de  Prssi- 
dente Prudente está convi. 
dando todos os estudantes e 
interessados em gersl para 
participarem de um coneur- 

so promovido por éste Tnsti- 
tuto de Ensino Superior, em 
colaboração com o Lyons Cly 

te de Presidente Prudente 

o pretrocinio das | Livrarias 
Godoy, Imperial e São José 

Este concurso tem por fim 
& valorização do livro, como 
instrumento conservador his 

tórico, veículo ie; difusor de 

cultura, sob suas várias face. 

tas técnica, filosótica, huma- 
nistica, artística « religiosa. 

O tama 6 MAIS LEITURA 
PARA UM BRASIL MELHOR. 

BASES DO CONCURSO 
lo — Poderão tomar parte 
do certame alunos dos cur- 

sos primário, secundário, u. 

niversitário, bem “como todos 
os: interessados Ino as 
sunto, cada candidato indican. 

do ao lado de sey nome a ca- 
ttgoria « que pertenoa. 

20 — Os tres primeiros colo- 

cados de cada categoria 

rão premiados. 

se. 

amanha: «Passeata da 
A Ficuldade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Presi- 
dente Prudente, através do 
Centro Acadêmico, fará. rea- 
lizar, amanhã, às 9 horas 

a «Passcat: da Bicharada». 
Está passesta deverá se 

estender nes Tuas Barão do 
Rio Branco e Nicolau Maf- 
fe, tendo à pórticipação de 

30 — Os trabalhos deverão 
ser entregues até o dia 19 de 

marco da 1964, na Biblioteca 
da Faculdade, na rua Felício 
Tarabay, 529 20 andar. , 
40 — Foi fixado um limite 
mínimo para cada categoria: 

a) 15 linhas para estudantes 
primários; 

b) 20 linhas para estudan- 

tes secundários (Lo ciclo); 
c) BO linhas para estudantes 

secundários (2,0: clelo); 

4) 40 linhas para estudantes 
universitários; 

ie) 30 linhas para os demais 
interessados. 

bicharada» 
todes' os calouros da Facul- 

dade, aprovados em 1a e 

2.2 época, num total de apro- 

ximadamente 60 <ijunos. 

garoa poderá aumentar 
Se persistirem as medidas 

adotadas pela Superintendên 
cia da Moeda e do Crédito 

referentes a sua instrução. 

283, o petroleo será forçosa- 
mente aumentado em 33% 

sobre o seu custo atual. 
A instrução 263 da SUMOC 

estabeleceu o preço do dolar 
para a import:ção do petro- 

leo e seus derivados, de 

Cr$ 620,00 para Cr$ 840,00, 

surgindo daí a propalada in- 
fração no custo do produto. 
Entretanto, os revendedores 
irão propor n2 reunião que 
f'rão realizar na Guanaba- 

ra amanhã, com os . diri- 

gentes do Conselho Nacio- 

nal do Petroleo e da Petro- 
br:s, uma mensagem ao 

presidente da Republica so- 
Yeitando um estudo mais 

ponderado na: referida ins- 
trução. Se nada conseguirem 

a gasolina poderá subir cer 
ca de vinte cruzeiros por H- 

tro. Estes informações fo- 

ram prestºdas pelo sr. Ber- 

nardino Terin delegado do 
Sindieato dos Revendedores 

de Combustíveis e Minerios 
do Estado de São Paulo em 
Presidente Prudente. 

aconteceu na policia 
ROUBOU E FUGIU 

O sr. Edson Gonçalves Me 

deiros, residente a Av. Wa- 

shington Luiz 2336, queixou 

se no Plantão Policial de um 

roubo vereficado no arm 
zem de sua propriedade. 
Quando se ausentou por ai- 

guns minutos um homem de 

cor, pulou o balcão, e roubou 

de uma gaveta, a importan- 
cia, de Cr$ 30.000,00. Alerta- 

do que foi por um garoto o 
dono do estabelecimento cor- 

reu atras do ladrão, que na 
fuga abandonou um saco 
contendo um par de botas. A 
polícia ach:-se no encalço 

do meliante. 
OUTRO ROUBO já 

O plantão Policial recebeu 

uma queixa do sr. José Mar 
ques Filho, residente à rua 
15 de Novembro 223, nos se- 

guintes termos: Quando se 

ausentara de suz residencia 

um garoto de 15 anos apro- 
ximados, pediu à sua esposa 

p-r1 que lhe entregasse uma, 

partida de lenha, alegando 

que deveria 'tróca-la por ou- 
tra melhor. Quando voltou 
à sua cas? e foi notificido 

pela mulher, disse não ter 
autorizado a entrega, como 
também: o garoto não mais 
apareceu. Foi registroda a 
queixa, tendo as autoridades 

já tomando as providencias 

para localizr o referido 13- 
d'no. 
POLICIAIS AMEAÇADOS 

NA VILA DOS 

EUCALIPTOS 
--Na Vila dos Eucaliptos, 

João Antunes, residente em 
Mararé, estava completamen 
te embriag' do, dirigindo um 
e:minhão de chapa 1-12-35- 
33. Se desentendeu com o 
st, Alceu Gonçalves que so- 
licitou o comparecimento de 

uma v'atura policial. O in- 
vestigador Souza e os solda- 

dos João Gileno e Arm ndo 

ao abordarem O sr. João An- 

tunes, foram ameaçados com 

um facão. 

Os policiais detiveram o 

valentão tendo-o' conduzido 
ao xadrez correcional, onde 
se encontra; à disposição das 

autoridades de plantão. 

  

          

O IMPARCIAL 

    

Presidente Prudente, sexta-feira 1$ do março de 1.804 
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chegaram ·a ·Um acordo 
prudentina x londrina 

Depois de manterem va­
rios contactos, ~s diretorias 
de Londrina Futebol e Rzga­
tas e Prudentina, rhegsram 

a um acordo satisfatorio pa­
ra a realização de duas par­

tidas amistosas. Mais wna 
vez prevaleceu 0 sistema; de 

jogo trocado. Na noite do 

proXimo dia 18 a PrUdenU­
na atuará naquela cidade e, 
no domingo, di.a. 22, o Lon-

drina virá. a Presidente Pru­
dente, preliar !rente ao Tri­
color. Nenhum dos dubes re-

ceberii compensação financeira. 

a~érica estipula gratificação 

lormatura da 
da acuidade 

Te.r9. lug·ro· a.1na.nh9., 
20 hora•3 no Salão Nobre da 

Prefe}tur . Municipal, a Ceri­
mônia de CoJ.sção de Gt'-u 
da Segun<ls. Tur!na da Fa­
culdade de F losofia, Ciên­
cias e Letras de F'resid-<:nte 
P!'ude!Tl.te cm Geog1afia e 
Pedagogia , turmu esta de 

1 .9$3. 

Para t anto a Secret.e ria. 
J 

da F'Jculdade <enviou convi-
tes a diversas autoridades 
e::t"?-duais, feder;J is e muni-

. 
ciriais. e 2 todõs O'.l iepresen­
tantes de ·~nti da de.;; loca s . 
Em geogi, f h farão a sua 
Colação, o.;; s::guillte:s ·alunos: 
Antonio E -bnisla u Iankaus­
k as, Edy Kozuld. Hu.roldo 
Ferreira, Keik o Tokunag1J., 

Jvl' r Cu t0tlío de So:1z1. 

P auto Moreira , Rodo ~f o H or­
le, Sílvia Maria Avila, Yoshl­
ko Tamashlr o. Em P ed,3go­
gia: A délia K al'l, Aléci0 R e­
bel1to, Berenice Lemes Ló-
]'.'(:·s, Doral ice Jorge Est e.. 

ce so pinheiro: (( 

é penumbro 
(Conclusão da. 7 .a pú.gina) 

do jantar-festivo do Rotary, 
e.st ·rá. o p :ntor expondo a l­

gurnas onras suas. 
A partir do dia 20 ('Stará 

o Rot ry, proporetonaào -aos 
prudentinos, uma exposiç&o 
dos quadros do p intor, 
an<l ~ T terreo da FFCLPP. 

no 

Os quadros a serem ex­
postos têm como tema as 
naturezas morta:> e f1gur J5 
humanas. Ressalte-se que 
Celso Pinheiro não Plnt:i. 

pa:Eagem pura e simples. 

Os quadros a serem expostos 
for l m plntados •entre 62 e 
.M. Foram pintado .sem pa­
pelão, papel e duratex, pln­
t Jdos à têmpera (no caso 
dissolv1da em água e õvo). 
Há também pintura com 

imtn sintética, em ,alguns 
casos m.Isturada com serra­
gem. Os temas de n %ureza 
morta apresentam um13. 

constante de g3rrafas, .sen­
do que os demais dementos 
funcionam como element.os 
de particlp:::ção da vid,a das 

garrafas. 
No taf.al dos quru:h·o5 a 

se11em postos em exibição 
hã alguns que já pertencem· 
.a. coleções partieU1ares. E' 
o caso d 'l1 «Grande Natureza 
Morta", pintado com tilllta 
sintética, na dimensão de 2 
metros por 70 cm, de pro· 
priedade do dr. Celso Suzu­
ki, de Sta. Cruz do Rio Par· 
do. Entre os quadros há 
duas gravuras em nr ~ deira 

(x' logravura) representando 

figura hum -na , de propr ie­
dade do P rof. Alv,Jim de 
F igueiredo. 

Deve-se salientat· !"fle os 
qu .dros !An\.adc , · spec1j!.].­

m ente os últimos. possuem 
grande luntinosidaçle. Há 
grande 1elação entre a r.>in­
tun. e lado humano do seu 
p :ntor. 

Inquirido pela reportagem 
do IMPARCIAL .a r~peito 

da sua não dedic-' ção à exe­
cução de gravuras em me­
tal , r esponde o pintor que 
ela exige m at~ri:ll impossí­
v el d o se encontr .:; r, fora 
das oapitf 1s. As chapas de 
cobre, perf1eitamente poli­
das, os ár"dos, a prensa e de· 

m :üs utensílios usados , são 
quase impossíveis de se en­
contr : r. 

Após essa exposição em 
nossa cidade o pintor Celso 
P inheiro, r egressará ao Rio 
de Janeiro, onde continuará 
o seu aaminha artístico. Ter­
minou há. poucos dias a pin­

tura de um.3. série de três 
quadros que repres.en tz m ho­
mens carreg.ndo fardos. 
Pintura ess.a realizada em 
Prudente. 

MUNDO INTERIOR 

- «Não procuro provar 
e nem justificar n ada. Sim­
pleS!r4:àlte pinto. As figUra.s 
que compõem os meus qua­
dros, com exressão d.as na­
ture:zi-s mortas, que sistemà­
t · camente são feitas com mo­
delos, i;ão interiores. Repre-

• 

rma 
·of1a 

vrun. Edith Conceic~o 

Cruz, Iesmi.r Rema;ile, 
d ~ 

Is..'\-

Wo K as.Uhar.a, José Era:=mo 
Campello, M:aria Amél a 

Mouri Lemos, ::.\il r im Lóp:>s, 

l\rnr;o H - :gawa, E'·J.li irn 

F:1h1i, SyJ.via Mori de Far a 

Mota. Tarclsa. Jo : na Freg-o­
m:.si, Vilm::i. de Melo Mar­

ques. 
o po:raninfo será o pro­

fes :or Augusto Lttholdo, ten · 
rd.o cerno orador da 1:W'ma ViL 

ma de J\.1.:lo Marques. 

undo 
1 

UZ>> 
sentam o m eu . mundo intJ­
rior. E ' es te mundo qi.e 

p1·dendo .apresentar ao p t.-
1:-lico de P residente Prudcn· 
te. E' um mundo sofrido, p -

· sLclo, mundo p c:numbro.- -, 
rnrtado iis vêze.; por Um'1 

!"é.stea de luz. Não peço que 
m e compreend 3m. Conv1do­
os simplesmente a entrarem 
e a. p rticipar€:ID um poucn 
da beleza qu e cu vejo «-

foram as pal w ras dirigidll.!i 
ao i._por ter pelo artista Cel­

so P nheiro, sõbre se\ls. qua­
dros. 

Indag ·ào sôb11e sua opi-
nião a re.speito o maior pin­
tor nacional do momento, 
foi t(;l x gt 'v0 em responder 
1ue ro·c ::. Camargo ocupa re­
:i.lmente a maiis elevOO& posi.. 
ção no mundo dt11 ar te da 
pintura atual. 

O MAIOR G1!JNIO 

«0 mundo de hoje dentt'o 
d3. confmíio em que está, 

•3.inda a rha tempo para glo­
rificar o 3 seus gênios. Há 
no mundo vários grande;i 
pintores vivos, e de'xem-me 
citar ainda t <ntre os viV.Js 
os mortos Georges Bra.que 
. e Jean Cocteau. "Mas não há 
dúvida de que Picasso (ex­
cluindo as suas natunais e 
compreensiveis br;ncadeiras) 
é o m · •ior gênio atual no 
plan0 das artes plásticas» 
- concluiu o artista, 1a. res· 
p eito do maior pintor no 
pan oram'l internacional 
atualidade. 

da 

Depois de ter conq uist-ado 
o cetro do turno preliminar 
do tonteio, a diretoria. do 

América em reunião levada 
.a. efelto no dia de ontem de-

cidiu premiar seua profissio­
nais em caso de Vito1·ia da. 
seguinte maneira. Vttorias 
em casa: Cr$ 50.000,00 e vi­

toria fora de casa., dependeu-

do das circuntancias da par­
tida, não inferjor a Cr$i . . .. 
100.000.00. E' algo anormal 
para. o futebol interiorano, 
quanto mais se sabendo qu~ 

a situação finance.ira de ne­
nhmn clube que disputa. o 
presente torneio é sat1sfa.to­
ria. Enfim, vamos esperar 

o sorriso da pureza 

,.,,, 
caso rosa ainda sem solução 

A SôniJ. Maria pode ·sor­
rir contente, feliz da vid a. 
No .seu pequeno mundo in· 
terior ainda não sobrou tem­
po para a triste:z;a, entr. i-. E ' 
claro que de vêz em quando 
o rostnho muda: quando a 
m -mã.e lhe p issa um pito, 
quando ela quer -.comer m · is 
um dôce e não pode, -quando 
o papai viaja e ela fica sõ­
zlnha, quando há uma peque· 
n a briguinh1 com os irmão­
zinhos . M:s , na n 1a infância 
de mertina r isonha, não en­
trou ainda a t1isteza da gen· 
b. ~ grande. as decepções dos 
adultos. Se quer sabeTá ela o 
qu anto de sofrimento vai 
por Ô"~ e mundo afo:· . Pois 
o mundo que cio conhecr é 
sua casa, a rua da frente. a 
igreja, o j1srd:.m de infãneh . 
E a s P' ~!' <:0 3 s com qu ~m 

conYiv:i são tôd· is boazinhas 
e lhe querem muito bem. 
Ah. . . Se a Sônia M aria 
vlve;!' :>e rémpre assim . Se tô­
dac; a ... Soninh >s {' l.V':1ri azi­

nlt ~ t; do Braf'il pudess--m 
conserva · Eempre ê<>se ~-0 r· 

1'iso puro e ingênuo . . 

Cont nuam os enlendimen­
tos entre P r udentina. Fer-

'" . "li rov,,.nc• e Rosa. pari a 
transferência do arqueiro 
para a «Mo.:-ada, do Sob . 
E m dias desta semana, Ro­
"à estêve n quela cid de e, 
d • ixou t' certado que o qua-

dro «Grená» envia.ria a es­
ta <'idade, um representan­
te, afim de, pessoalmente, 
dar continukt: des as de­
=1rches que visando a mu-· 
dança de camisa por parte 

do arqu<:iro. No entanto, o 
referido paredor, estava com . 
suJ chegada prevista p3ra 
a. tarde de segunda-feira e 
até quando redigiamos estas 
notas, não havi3. d :ido o o1: ar 
de sua presenC}1s-_. 

claudio tem prazo ate dia 15 
Tendo o Tricolor conside­

r g da. por demals elevada as 
pretensões do atacant~ 

Cláudio par 1 renovar eom­
;iromisso e d ~ sua i rreduti­
o·ild ele no que se re~'!r~ as 

~i fra _q ,a Prudentina, att'R­

vés de seu Chefa de dep<> rtn.­
m ento profissional. conce. 
deu ao jovem craque, prazo 
para que reflita .3 té 0 dia 

15 pr6xi'lno, r!a.ra tentar 
acôrdo com o clube, noutr:is 
bases. Caso até aquela dat1 , 

Cláudio não d l mi r~ ia sua3 
pretensões, terá reesmo que 
p'!'.0-curar clubes. 

gratificação dos tricolore8 
P('lo resultado alcançado 

no am'stoso de domingo úl· 
timo em Piraju, cada profis­
sional da P rudentina· que es-

teve em ação foi premiado 

com a importsncia de C1·$ . . 

3.000.00. 

O lMPARÇIAL Presiden~ Prudenl.e, sexta.feira, 18 de março d.e 1.004 
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     e PAULO A. DE OLIVEIRA 

Bom dia leitor Findou-se o 

a 

Ea Primeiro turno do torneio 

w dos fnalistas. Quando o ca- 
*% Jor da vitoria americana (li- 
* dima campeã do turno pre- 
* liminar) contagiava q todos 
& O Corinthians «apareceu» 
'% conseguindo uma v'toria que 
% estava fora das cogitações do 
& surgindo, inclusive, como a 
4 corinthiano mais — otimista, 
b) grande «vedeta» da rodada 

W que passou. Ao término do 
% primeira fase dostornejo ve- 
p se que a situação do Corin- 

thians, embora não seja das 
melhores não é tão desespe- 

cai
o 

    

  

  

& radora. Em face dos com- 
Wi promissos a serem cumpri- 

% dos pelo América neste tur- 
W no final, mu'ta coisa poderá 
ê acontecer. Isto se continuar- 
Wt mos tendo em mente que o 

% Corinthians não poderá per 
E) der um ponto sequer, dentro 

mw ou fora de seus dominios. De 

% pois de suas duas vitorias se- 

wi guidas (Marlia é Batatais) 
E) o torcedor pergunta. O Co- 
we rinthians tem possibilidades ? 
Wi E muitos, dominados pelo es- 

b? pirito derrot'sta, que muitas 
4 4 ê 

pà 
VTOTETOLATOTOTATOTA na 

  

corinthians 

x américa 
vezes prejudicou o próprio 
futebol brasile ro dá o Alvi- 

Negri como vencido, o que 
aliás, é um grande mal. Nem 
tudo está perdido para o 

Corinthians. Ao invez de os 
psssimistas que procuram 
traçar com antecedênca o 

destino do quadro dentro do 
torneio, que olhem para a 

equipe que, mesmo sofrendo 

problemas de escassez de di- 
reitores etc., mais do que nun 
ca, está no páreo, embora 
deva-se reconhecer que. o A- 

métrica está mais perto do 
título. Já na tarde de domn 

go, O torneio podérá sofrer 

modificições no aspecto nu- 
mérico pois, o América jo- 

gando seu bom futebol vai a 

Campinas deglad ar-so ante 

a Ponte Preta que «c'gengas 
neste torncio. 

Em circunst-ncias tais, a 

Ponte poderá crescer e in- 

clnsive ultrapassar ao seu 
oponente endeusado, Há via- 

bilidade do aparecimento de 

uma vitoria da Ponte, e o 

Corinthians, conseguindo é- 
xito frente ao Taubaté, fatal- 

mente, o tome'o terá rumos 
diferente O America con- 

tinuará sendo o lider, mas 

não da maneira como o vem 

(quatro pontos na frente), 

sendo o guia absoluto do a- 

tual torneio. Independente do 
resultado de Fonte x Améri- 

ca, vamos torcer para que o 
Corinthians vença ao Tauba- 

    

té porque — isto acontecen- 
do — o próprio América 

passará a «temer» o Corin- 

thjans e seus jogadores, nas 

partidas futuras, não terão 

o «sossêgo de espirito» que 
vêm tendo com a tamanha 

     
       

    

  

   
   

diferença que separa um do & 

outro. Para o bem do pró- 

prio Corinthans, tornise 

necêssário que esquçamos 
o quadro de Rio Preto e pen 
semos mais no nosso repre 
sentante. O Corinthians tem 

a cumprir dificeis compro- 

missos fora de seus domi- 

nios e o América tambem. 
O aspecto mais interess-nte 

do caso é que quise nin- 
guemm irá decidir sua sor 
te justamente contra o Amé- 

rica. Sabemos de qus o en 
Contro será em «Mário Al- 

ves de Mendoca>». Então, por 
que o encontro é no campo 
americano o Corinthians não 

poderá vencer? Recorde lei- 

tor, que nº tarde de 16 de 

fevereiro, o América veio 

ao Parque São Jorge nais 

mesmas condições em que o 
Corinthians irá a Rio Preto 
e acabou conseguindo um 

grande triunfo que aliás, é 
o responsável pela atual sj- 
tuação do Corinthians. En- 
tão o Corinthians não poderá. 

vencer ao América? O qua- 
dro é imbat'vel? Não, com 

as atusções dos árbitros nês- 

te torneio, não se pode pre- 

ver sesultado com antecedên- 

P
A
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CARLOS F. NETTO 

cia. Se oquadro de árbitro % 
fôsse aqueje dos «velhos & 
tempos» o Corinthians teria 4 
vence do ao América aqui no * 
P. São Jorge e em compen- 

Eição, — fatalmente - serji é 
derrotado lá-em Rio Preto, 
Antes de prevermos a der- 
rota do Corinthians, deve-jk 
mos olhar para os apitadores 
e vermos que há um Albino 
Zanferrari, árbitro que tem 
primido pela honestidade jk 
em todos os encontros que 
mediou. Portanto leitor, não 
há razão para o desespero 
e Sim há necessidade da coo- 
per:ção de todos. O torneio, y 
embora «pinte» para o Feat 

rica ainda não está decidido. W 
Neéstes quinze dias, muita 
coisa poderá acontecer inclu- 
sive de o Corinthians igua- 
lar-se 2o América em pon- m 

tos perdidos ou de o quadro % 
de Rio Preto, ratificar sua X 
posição e «puxar» para hi 
mais perto de si, o galar-iá 

k k 3 
3 à & b) b; 
É 
% 
& é    

  

dão máximo do futebol 
interiogano. De 

me 
b3 mM 

e] 
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chegaram a um acordo 
prudentina x londrina 

Depois de manterem va- 

rios contactos, as diretorias 
de Londrina Futebol e Rega- 

tas e Prudentina, chegaram 

américa 
Depois de ter conquistado 

o cetro do turno preliminar 
do torneio, a diretoria do 
América em reunião levada 
a efeito no dia de ontem de- 

a um acordo satisfatorio pa- 
ra a realização de duas par- 

tidas amistosas, Mais uma 
vez prevaleceu q sistema de 

cidiu premiar seus profissio- 
nais em caso de vitoria da 
seguinte maneira. Vitorias 
em casa: Cr$ 50.000,00 e vi- 

toria fora de casa, dependen- 

jogo trocado. Na noite do 

proximo dia 18 a Prudenti- 
na atuará naquela cidade e, 
no domingo, dia 22, o Lon- 

drina virá a Presidente Pru- 
dente, preliar frente ao Tri- 

color. Nenhum dos clubes re. 
ceberá. compensação financeira. 

gratificação 
do das circuntancias da par- 
tida, não “inferior a Cr$,... 
100.000.00. E": algo anormal 
para. o futebo] interjorano, 

quanto mais se sabendo que 

a situação financeira de ne- 

nhum clube que disputa o 
presente torneio é satisfato- 

ria. Enfim, vamos esperar 

caso rosã ainda sem solução 
Continuam os entendimen- 

tosentre Prudentina, Fer- 

  

roviária é E À pars a 
transferência do arqueiro 
para a «Morada do S 
Em dias desta semana, Ro- 

sã estêve n:quela cid'de e, 
deixo ecertado que o qua- 

  

dro «Grená» enviaria a es- 

ta cidade, um representan- 
te, afim de, pessoalmente, 

dar continuidldes as  de- 

marches que visando a mu 
dança de camisa por parte 

do arqueiro. No entanto, o 

referido paredor, estava com . 

sua: chegada prevista para 
a tarde de segunda-feira e 

até quando redigiamos estas 

notas, não havia dado o car 
de sua presençi», 

claudio tem prazo ate dia 15 
Tendo o Tricolor - conside- 

rada por demais elevada as 

pretensões do -atacanto 

Cléudio pari renovar com- 

promisso e do sua irrequti- 
oa de no que se reto 
cifras ,a Prudentina, atra- 

vês de-sem Chefe do departa. 
mento profissional,  conce- 

dew ao jovem craque, prazo 

para que reflita até o dia 

  

z 

15- próximo, Para tentar 

acórdo com o clube, noutras 

beses.-Caso sté aquela dats, 

Ciáudio não dimicua suas 
pretensões, terá mesmo que 

procurar clubes. 

gratificação dos tricolores 
Pelo resultado: alcançado 

no amistoso de domingo úl- 
timo em Piraju, cada profis- 

sional da Prudentina que es- 

teve em ação foi premiado 

coma importancia de Cr$. 

3.000,00. 

    

Terá lugar amanhã, de 
20 horas no Salão Nobre da 

Prefeitur: Municipal, a: Ceri- 
mônia de Colsção de Gru 
da Segunda Turma da Fa- 
culdade de Flosofia, Ciên- 
cias e Letras de Presidente 
Prudente em Geografia e 
Pedagogia, turma esta de 
1.853. 

Para tanto, a Secretaria 

da Fsculdade enviou convi- 
tes a diversas autoridades 
estaduais, federais e muni- 

é penumbroso; não tem iuz». 
(Conclusão da Ta página) 

do jantarfestivo do Rotary, 
estorá o pintor expondo al- 
gumas obras suas. 

A partir do dia 20 estará 
o Rot'ry, proporcionado aos 
prudentinos, uma exposição 

dos quadros do pintor, 
and=r terreo da FFCLPP. 

Os quadros a serem ex- 
postos têm como tema as 
naturezas mortas e figuris 
numanas. Ressalte-se que 
Celso Pinheiro não  pinti 

pa'sagem. pura e simples. 
Os quadros a serem expostos 
forim pintados entre 62 e 
64. Foram pintado sem pa- 
pelão, papel e duratex, pin- 
tidos à têmpera (no caso 
dissolvida em água e Ovo). 
Há também pintura com 
tin sintética, em alguns 
casos misturada com serra- 

gem. Os temas Ge nºtureza 

morta apresentam uma 

constante de garrafas, sen- 
do que os demais elementos 

funcionam como elementos 
de participação da vida das 
garrafas. 

No toxal dos quadros a 

serem postos em exibição 
há alguns que já pertencem 

a coleções particulares. E 

o caso da «Grande Natureza 
Morta”, pintado com tinta 
sintética, na dimensão de 2 

metros por 70 cm, de pro- 

priedade do dr. Celso Suzu- 

Xi, de Sta. Cruz do Rio Par- 

do. Entre os quadros há 

duas gravuras em mdeira 

(x'logravura) representando 

no 

    

formatura da segunila turma. 
a faculdale me filosofia 

  

cipais, € a todos 03 represa 
tantes de entidades 
Em geogr fiz farão a sus 
Colação, os seguintes alunos: 
Antonio Estanislau Tanj 
Kas, Bay Kozuki, Hó 
Ferreir: 

Mr> € 

Paulo Moreira ,Rodoifo Hor- 

le, Silvia Maria Avila, Yoshi- 

ko Tamashiro. Em Pedago- 

gia; Adélia Kalil, Alécio Re- 

belato, Berenice Lemes Ló- 
res, Doralice Jorge Este. 

      

   

figura hum:na, de proprie- 

    

  

dade do Prof. Alvaim de 
Figueiredo. 

Deve-se selientar que “os 
quidros pintade , Special 
mente os mos, possuém 
grande luminosidade. Há 
grande relação entre a pin- 
tura e lado humano do seu 

pintor. 
Inquirido pela reportagem 

do IMPARCIAL a respeito 
da sua não dedic:ção à exe- 
cução de gravuras em me 
tal, responde o pintor . que 
ela exige material impossi- 
vel de se encontrar, fora 
das capitris. As chapas de 
cobre, perfeitamente | poli- 
das, os ácidos, a prensa e de- 
mais utensílios usados, são 
quase impossíveis de se en- 
contrair. 

Após essa exposição em 
nossa cidade o pintor Celso 

Pinheiro, regressará ao Rio 
de Janeiro, onde continuará 
o seu caminho artístico. Ter- 

minou há poucos dias q pin- 
tura de uma sério de três 
quadros que representem ho- 
mens carregindo ' fardos. 

Pintura essa realizada em 

Prudente. 

  

MUNDO INTERIOR 

— «Não procuro provar 

e nem justificar nada. Sim- 

plesminte pinto. As figuras 

que compõem. os meus qua- 
dros, com excessão das na 
turez-s mortas, que sistemã- 
tcamente ção feitas com mo- 
delos, são interiores. Repre- 

Ps f 5 

vam, Edith Conceição dy 
Cruz, Iesmir Remailo, Isa 
wo Kasuhara, José. Erasmo 
Campello, Maria Amélia 
Moura Lemos, Mirim Lópss, 

io wa, — Satik 
ni, Sylvi 

             
   , Tarcisa Joona Frego- 
mest, Vilma de Melo Mar- 

ques. 
O paraninfo será o pro- 

feszor Augusto Litholdo, ten: | 

do como orador da turma Vil | 

ma de Melo Marques. 

sentam o meu, mundo inte: 

rior. — E" este mundo que 

pretendo apresentar ao pt- 

blico da Presidente Pruúden- 

te. E' um mundo sofrido, p'- 

do, - mundo - penumbroso 

lo às vêzes por uma 
stea da Juz. Não peço que 

me compreend:m. Convido- 

  

   “ 

os simplesmente a entrarem | 

ea p'rticiparem um pouco 
da beleza que cu vejo «— 
foram as palivras dirigidas | 
ag “veporter pelo artista Cel. | 
so P'nheiro, sôbre seus qua- 
dros. 

Indag'do sôbre sua opi- 

nião a respeito o maior pin- 
tor nacional do momento, 
foi taxstvo em responder 

que Tbc-£ Camargo ocupa re-. 
almente a mais elevada posi. 
ção no mundo Qu arte da. 
pintura atual. 

O MAIOR GÊNIO 

«O mundo de hoje dentro 
da- confusão em que está, 
inda acha tempo para glo- 
rificar os seus gênios. Há 
no mundo vários grandes. 
pintores vivos, e deixem-me || 
citar ainda entre os vivos, 

os mortos Georges Braque | 
e Jean Cocteau. “Mas não há | 

E dúvida de que Picasso (ex- 

cluindo as suas naturais e 

compreensiveis brincadeiras) 

é o mior gênio atual no 
plano das artes plásticas» 
— concluiu o artista, a res; 
peito do maior pintor 
panorama internacional da 

atualidade. 

  pese   

k A Sônit Maria pode -sor- 

rir contente, feliz da vida. 

No seu pequeno mundo. in- 

terior ainda não sobrou tem- 

po para a tristeza entror, E” 
claro que de vêz em quando 
o rostinho muda: quando a 
mmãe lhe passa um pito, 
quando ela quer comer mis 
um dôce e não pode, quando 

o papai viaja e ela fica sô- 

zinha, quando há uma peque 

na briguinha com os irmão- 

zinhos. Mºs, na sua infância 

de menina risonha, não en- 

trou ainda a tristeza da gen- 

te grande, as decepções dos 

  

  

vai quanto de sofrimento 
por êsse mundo ator". P 
o mundo que ela cor 
sua casa, a rua da frer 
igreja, o jardim de infância. 
E as pessoss com quem 
convivo são tôd's boazinhas 
e lhe querem muito bem. 
Ah... Se a Sônia Maria 
vivesse sémpre assim. Se tô- 
das a« Soninhis “e Mar'azi- 

nhas do - Brasil pudessem 
conservar sempre êsse sor- 

riso puro e ingênuo 

     

  

      

  

adultos. Se quer saberá ela 0 | 

ia Mori de Fara — 

   

   

no: 
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celso pinheiro: «meu mundo 

          

   

    

    
   

   

  

 



·o.~:..J repcrt3gem procu­

rando o sr. Ataliba P ires de 
Campos, Oficial do Cabine-

te do Prefeilo foi informado 

qu~ já fo:·am feito· todos o.• 
enviado à nossa cidade o le'-

te em pó, para a di!stríbui­
ção da merenda. escolar no 

P!epa1ati\'o!! para que seja 

grupo de 110'sa cidade e 
Hgião. 

C() l l~j [{ ClO l~ I JST LAÇõF: 

Cada a graad_ dificalda­
de de ccn~egui1· todo;; os tio­

<:umento~ necessários e ex -
gidos pelo Suviço de CoOP<>­
r~çào da ::\1erenda Escolar, 
~cmEnt.: no dia de ontem é 

que foram enviado_, :'I Ca­

pital. Um dos do~umento ; e­
xigido~ é a assln.atura de 
todos os direto1·es de grupos 
c"colare.>, e alguns destes se 
. !tuam em distritos se bpm 

J, Al VES LTD A. 
lA'l'J!:HL-\li'i 1<.!l.F.:'J'IUCOS 

TUA :-í f'Oftl\ llORES 

< HA\'.ES PA.RA ALTA E 

EPJ .. '\:A. 'l'&NSAO 

• &e_r1vc1™De 
• /i!u~AL E Ll.:STRES - GLOBO! 

• f NDIM.TRIAL 

FJOS E CAllO ' t-;M G.E'RAJ, 

• • 
10 1 

/terá 
Está ma1cada p i·a o pro­

ximo dia 18 uma reunião da 
Di1etor a do Sindicato do:-

R~ta Dr José Foz, 503 - C. Postal 802 - Fone, 701 

Trabalhadon:~;-; no Comercio 
de P1·eslcJ.~nte Prudente. Na 
cpa1 tunidade serão estud -

das varias medidas de inte-
1 êsse da cla,,;,e, devendo es­

tar em realce a que estabele-
--==' --==-========== 

• • 
o exige pr 

da me · cina do trabal 
Em oficio diti !do JO ~r. 

C'elso Gamballi. Ch!_>fe da 
Divisão. Regional do Trnba­
lho de President. Prudente, 

0 sr. Oswaldo Perc:ra D' A­

guiar Baptiüa, D rctor do 
Serviço do Interior do Mi­

nistério do 1 ralJ::i lho e da 
P 1evidênni9 Soe ;:l, d •U co­

nhecitttenlO dn n·aliz-i(_'.Íl') do 
,('ONGRESSO AMERICA­

NO f'F 1 rECICINA DO 
TRABALHO , a ~ t :'1lizar 
de 15 ~ 21 rto corrente. na 
Capital do F:stado. no Fals­
eio M>'Uá. viaduto Dcna Pnu 
Jina, 80 no aud totfo Antu­

n!'~ Maciel . 
O oficio tem .m. lid de pre 

cipna no caw em tela, que 

a Chefia da DR'l' loca,, en­
tre Em conk-_to !med ato 
com as princtpais orgmiz3.­
ções desta jm'isdiçã.o, no sen­
tido de informar d <t prox -

ma C'oncretiza!;Ii.O dêtõse em· 
preendimEnto, vinculado, aci 
ma de tudo, à Medicina d<' 
Trabalho. 

E' cio conhec im ~ nto da 1"i' 

port ge:m que P01 se tn tar 
de a!'sunto de carater espe-­

c fico. º" contactos scilo 
mantidos sómente ~ntre a!. 
cmprêrns maiores e roelho-
1es estruturada . As inscri­
ções podei ão sei forn1c.!!1:'l­
das até antes do inick dos 
trabalhos congrecionais. 
CO~USS O ES 

As comissões encarrega.­
das dess3. realização estão as 
sim formadas: 
Co mi !l~ão Executiva: J acy 

M. Magalhães - Daniel L . 
B. Reig - Evio S. Bustante 

Mesa Diretora: Joaquim A . 

Junqueira - Bernardo Be· 

drikow - Nilo Go1do Ve1 -

gudro - Diogo Pupo No­
guoira e Emilio Santiago de 
01 velra. 

E:1quanto todas as e Pc­

cialid.ide,, médicas :-;e des:cn­
volvem rapidamente nos p::ii 

se:; Iatlnos-am ~ Ficano · e. em 

esPerial no Brasil. a M~d ci­

na do TTab<>lho n:io e\'oluiu 
no me-mo ritmo. No entanto, 
o p1'0gresco industrial e tec­

no'og'ico de toda a Amética 

Latina. está a ex gir o !lpri­
moramento dessg_ el:'P.z<>iali­
dade para que ela possa. con 
tribuli' de maneira. efetiva 
para o rendimento do tra­
h lho em bendic·o das na­

çõe_. 

PA.RTIClPAÇAO 

Podem particiP:l.l' dê ·i;e 

Congre~so mécllco3, enge­

nheiros, h!i;.enislas, psicolo­
cos. qu mico.:; e nH.mbro.> de 
qualque, outra profis_ào que 
se relacione di1·etamente com 
a ?>tedicina do Trabalho. 

J< Ll.TIARIOS: 

\L'l\iDA O SALARIO 

S;..gundo i.:uas d~cl'.ir tÇões 
o sr. Ceiso Gamballl, de.verá 

ettar em Porto Epitacio ama 
nhã, sábado, onde entrevis­
tar-se-á com o r. José Pe­
re i·a dos Santos, Presidente 

do Sindicato dOii Trabalha ­
dores em 'fransPortes Flu­
viais. Sabe-se que êsses tra,. 
baJhadores enão solicitando 

que o DRT faça com que os 

empregadores cumpram com 
o pagamento do reajuatamen 

to salarial da lei 4242. Quan-

to ~. jnc;t l ".<;ào da Sub-A­

gência do DRT naquela loc:..-
1 clade. o Chefe da Divis~o 

local, Estará mantendo Ugn­

<:ões a re.;peito p9.ra que 9. 

salicit çào dos t1 abalh!idorcs 
epitacir.no · seja concretiui,.. 

da dentro de um t~mpo re­

cord. 

. fATEIUAL l'AR.-\. O ANO 

Em reportagem anterior 

inserimos nota da. falta. de 
ft!ncionár'.os e mesmo de ma­
terial p ra o trabalho buro­

crntico da Divisão Regional 

diferentes -s 

do Trabalho. Segundo as d_ -

cLrações de Celso GambiLlli 
todo o materi 1 neccssario 

para 0 funcionamento do 
DRT. nêste ano, pata chegar 

suprindo assim um a fa lha 
que vem . <' verificando há 
tempos. 

leia e a~~ 1ne 

J_L\ N D O l\ I N H i\ 

i 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRE mE-"VFE PRUD'EN'.fl!: 

A S:i\O PAULO 

fmp. de Transportes llNDORINHll 
DlAlaAJ\IENTE 

DIRETO 'E COM ESCALA POR : ASSIS .. OURl~ffiOS 

- l'IR.AJ1J -1TAl:'ETJN.11'&A E ~ OROGAB 

Ronkío de partida parn. Si-O PaUio: 
Ali ~,ló _ 12,SO .. 19,30 .. Zl,00 e 22,30 horas 

Ho~•rfo de partida pa,.a Pre&. f'rudoote. 

As 7,30 - 12,SO - 19,SO - 21,88 _ 22.30 e 23,311 horaa 

NElS"f A CIDADJiJ : 
Pa ag-eiros : PriQa 9 d,. Julho .. Edf. }{o~a J>eM°tti 

Fones, 90 e UOO 

Em São Paulo : Pa ugeil'O!i : Estação Rodoviária 
GlllcMs 71 e 72 _ Fone, 35-lOZO 

Encomendas : Rn. Dr. JOSé Fôz, 682 - Fone, 1816 
t'mlbus D\!-rtos para Bauru à!! 19 hOl'as - Volta às 20 IH. 

I 

que pertencentes à. Presiden­
te Prudente. 

cola!' Dr. Jo. é Foz C'Om 912: Escolar Pedro Tofano, em 
1\!cntalvão. com 160 aluno , 

Grur.o Escolar F'lor :?sta do 
Sul. em Flo1esta do ul, com 
150; G1 upo Escolar de Enei­
da, com 156 alunos; Grupo 
F .colar Dr. ar1os Braga, 
de Amfliopolis, com 160 alu­

no'; e finalmente o Grupo 
E::.colar Rural do Bairro São 
João, com S7 alun05, soman­
<\O um total ·~e 9.222 aluno.; 
matriculados nos d!v::rsos ci­
clo~ do curso primar o. 

<mL'POS E ALl ~ No. 

BJ<-.:NEFIClADOS 

º" g-rt:pos q1..1p serão bê­
nefi ri do p.-,t M.rend, E'­

c:olar, s:'.!1ão cs ~eguinte;;. 

Grupo Escolar Adolpho Ar­

ruda Me'lo. com 1.785 alu­
nos; Grupo E.;colar Coronel 
Jo.é Soares ::\l!arcondes. com 
1.272: Grupo &colar Maric­
ta Ferraz de A~sumpç'io, 

com 1.040 all~::i.os; Grupo r.:s-. 

ce a E.sco1h do local. para 
a constn1ção ela futura sede 
propria. Nesse ~entido o 
Sindicato já env·ou ofícios 

aos governos estadual e fe­
deral, b2m como ao Senado 
solic:it ndo-lhe. ajuda finun­

ce-'n. l!: também de pensa­
mento da referida Diretoria 

s 
A Policia :\1ilitar do 'Zs­

t a do continu ·1 pattu1hando o~ ­

len~ ivam ente as ru · s cen­

trais de Belo Horizonte para 

evitar r ep:~ção do ncidC'nte. 

Vi.·,.nn" rlar maior ca1al2r 

·crupo Escolar dr. João F1an 

co e.te Godoy com 927 alunos; 
Grnpo E<colar da Vila Ma-
1·ina. com 763 alunos, G1·t.po 
F ;;ccl·'r d::, iia São Jo~·ge, 

com ;;, 3; Gmpo E .. colar d:i 
Vila Charlote, com 309 aJu .. 

ncs. Grupo E~cola.r da Vila 
Mar st la, com 2&2 alunos; 
Grupo Es"cla~· Prof. Alayde 
T. F. Mctta, com 281 &luno,; 
Grupo Fsco'ar da Vila Ettcli­
dí'.' '· cor.i 331 aluno.'>; Grupo 

, • 

con-egui1 jUJ1to ao IAPC a 
vinda do Serv.Ço de As,,Jsten 

eia Médica aog l'eus sso­
ciados, estando para isso in-

E 
A A.so~ ação .Prudentina 

clr· Esporte stá efetivando 
em sna . ede social a Aveni­
da W shington Luiz, 875. um 

interEssante Curso de Pin­
tura ministrado por t•ma de 
nms associadas. O curso nuo 
tem a final' da.de lu<'r' tiva. 
~endo apenas de c.arater di­

vu!gatorio. Entretanto, vem 

se desenvolvendo com muito 

ECCl.ll a sul _ede a Socieda­
de de Medicina de Pl'esiden­

te F'rudente, EStá ramodelan 
do a. Além ·los aparelhos 
cientificos .que, forçosamente 
qualqt.oer , ede do genero de­
va te1, o> mtd cos de Pre.si-

. , . ro 

dinada "'m convidar o dire­
t r daqueic Instituto parl 
aprtciar 0 problemn. 

• 
1 ra 

entu,,ü.smo tanto na p~rt .:' 

da. P-ssoa q~ ministra (uma 
cx-.,luna do famoso profes­

se. ~fabe. Pi'Cmiado no II 
Elen 1 de Sã.o Paulo), como 
pelo aprendize~. ·urgindo 
ci1í a !déia L\os diretores da 

AFE.A de promov.::r uma ex· 
posic;ão de todos os quadros 
realizados n0 curso. 

s 
i<ina 

dcnt2 Prudente pretendem 

dar uma fei~·-o de ~cl ube » a 

i;u entid'lde. Para isso já 

adquiriram uma excelente 

geladeira e promete-n outras 

compras para breves dias. 

Além •lc sal.15> µara bibliotecas, r un:5rs e dr. J,11i s ("~l'a lflo Elia-;, terá também sua sede 

<•on~Pr .1ctas, como a que Ye na foto, ª soeial. 

Sociedadp de Medicina, hoje presldda pelo 

..... - Pre-;idente l'rude,nle. exta..feil1L, 1 de mlll'Ço de 1.964; 

  

          

    

Nosta. reportagem  procu- 

rando o sr. Ataliba Pires de 

Campos, Oficial do Gabine- 

9.209 alunos 

te do Prefeito foi informado 

que já foram feitos todos 
enviado à nossa cidade o lei- 

    

te em pó, para a distribui- 
ão da merenda escolar nos 

  

preparativos para que seja 

  

  

  

“COMERCIO E INSTALAÇÕES 

] GONÇALVES LTDA. 
MATERIAIS ELETRICOS 

     
     

  

“Ria Dr. José Foz, 503 - £. 

*EcgrriCIDADE 
.*Rorar E 
*luDuareia 

LUSTRES 

Postal 802 - Fone, 701 

ESPECIALIZADA EM 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSÃO 

GLoBos 

FIOS E CABOS EM GERAL 

    
  

    

vão rece 
escolar do esta 

grupos de nossa cidade e 
região. 

Dada à grand: dificulda- 
de de cens, 

  

guir todos os do- 
cumentos neces: e 
gidos pelo Serviço de Coope- 
ração da Merenda Escolar, 
sômento no dia de ontem é 

Ca- 
pital, Um dos documento: e- 
xigidos é a assinatura de 
todos os diretores de grupos 
escolares, e slguns destes se 
situam em distritos se bem 

  

  

que foram enviados à 

sindicato (e 

terá sete pr 
Está marcada pira o pro- 

ximo dia 18 uma reunião da 

Diretoria do Sindicato | dos 

Trabalhadores no Comercio 
de F sidente Prudente. Na 

cportunidade serão  estud- 
das varias medidas de inte- 

   

rêsse da classe, devendo es- 
tar em realce a que estabele- 

    

que pertencentes à Pr 
te Prudente. 

GRUPOS E ALU 

BENEFICIADOS 

Os grupos que serão be. 

neficirdoz pa Merenda E. 
colar, es seguinte. 

Grupo Escolar Adolpho Ar- 
ruda Mello, com 1.7: alu- 

nos; Grupo Escolar Coronel 

José Soares Marconde 

1.272: Grupo Escolar Marie- 
ta Ferraz de Assumpção, 
com 1,040 aluaos; Grupo Es- 

    

    

  

  com 

    

ce a escolha do local, para 
a construção da futura sede 
propria. Nesse sentido o 
Sindicato já enviou oficios 

aos governos estadual e fe- 
deral, bem como ao Senado 
solieit-ndo-lhes ajuda  finan- 
ceira, E também de “pensa- 
mento da referida Diretoria 

- progresso exige aprimoramento 
  

  

da medicina do trabalho 
Em oficio dirigido ao sr. 

Celso" Gambslli, Chefe da 
Divisão Regional do Traba- 
lho de President: Prudente, 

Oswaldo Pereira D'A- 

    

     

o 
guiar Baptista, Diretor do 

Serviço do Interior do  Mi- 

nistério do Trabalho c da 

Previdência Sociel, dou co 
nhecimento da realização do 
«CONGRESSO AMERICA- 

NO DE MEDICINA DO 

  

TRABALHO», a s> realizar 
de 15 a 21 do corrente, na 
Capita] do Estado, no Pala- 
cio Mauá, viaduto Dena Pau 
lina, 80 no aud'torio <Antu- 
nes Maciel». 

O oficio tem finalidsde pre 
cipua no caso em tela, que 
a Chefia da DRT loca;, en- 

tre em contesto | imed ato 

com as principais organic: 
ções desta jurisdição, no sen- 

tido de informar da prox 
ma concretização dêsse em- 

preendimento, vinculado, aci 

ma de tudo, à Medicina de 
Trabalho. 

E' do conhecimento da re 

Portigem que por se tratar 
de assunto de carater espe. 
efico, os contactos serão 

mantidos sômente entre | as 
emprêsas maiores e rmelho- 
res estruturadas. As inseri- 

ções poderão ger formal 
das até antes do inicio dos 

trabalhos congrecionais. 

COMISSÕES 

As comissões encarrega 

das dessa realização estão as 
sim formadas: 

Comissão Executiva: Jacy 
M. Magalhães — Daniel L. 

B. Reis — Evio S. Bustante 

Mesa Diretora: Joaquim A. 

Junqueira — Bernardo Be- 

      

arikow -— Nilo Gordo Ver- 

gusiro, — Diogo Pupo No- 

gueira e Emilio Santiago de 
Ol'veira. 

Enquanto todas as espe 
clalidades médicas se desen- 
volvem rapidamente nos pai 
ses latinos-americanos e, em 

especial no Brasil, a Medei- 
na do Trabalho não evoluiu 

no mesmo ritmo. No entanto, 

o progresso industrial e tee- 

no'ogico de toda a América 
Latina está a exigir o apri- 
moramento dessa especiali- 
dade para que ela possa con 

      

tribuir de maneira — efetiva 
para O rendimento do  tra- 

lho em bencfic'o das na- 
ções. 

PARTICIPAÇÃO 

Podem participar | dêsse 
Congresso médicos, | enge- 
nheiros, higienistas, psicolo- 
cos, qu micos e membros de 
qualquer outra profissão que 
se relacione diretamente com 

a Medicina do Trabalho. 

FLUVIARIOS: 

AINDA O SALARIO 

+ Segundo suas declar ições 
o sr. Ceiso Gamballi, deverá 
estar em Porto Epitacio ama 

nhã, sábado, onde entrevis- 

tar-seá com o gr. José Pe- 
re'ra dos. Santos, Presidente 
do Sindicato dos Trabalha- 
dores em Transportes Flu- 
viais. Sabe-se que êsses tra 
balhadores estão solicitando 
que o DRT faça com que os 

  

empregadores cumpram com 

o pagamento do reajustamen 
to salarial da lei 4242. Quan- 

to « instlação da Sub-A- 

gência do DRT naquela loca- 
Idade, o Chefe da Divisão 
local, estará mantendo liga- 

cões a respeito para que à 
so ção dos trabalhadores 

epitacianos seja concretiza 

da dentro de um tempo re- 

cord. 

  

MATERIAL PARA O ANO 

Em reportagem anterior 

inserimos nota da falta de 
funcionários e mesmo de ma- 
terial psra o trabalho buro- 
ecratico da Divisão Regional 

diferentes -: 

do Trabalho, Segundo as 
clerações de Celso Gamballi 

todo o materi-l necessario 
para o funcionamento do 
DRT, nêste ano, para chegar 
suprindo assim uma falha 
que vem se verificando há 
tempos. 

  

     

leia e assine 

O IMP 

    

ONIBES DIARIAMENTE 

NESTA CIDADE! : 

| Encomendas :     

ARCIAL 

  

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A SÃO PAULO 

Emp. de Transportes ANDORINHA 

DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS - OURINHOS 
- PIRAJO - IPAPNTENENGA E SOROCABA 
Horário de partida para São Paulo : 

As 8,15 - 12,80 - 19,30 - 21,00 e 22,80 horas 

Hosario de partida para Pres. Prudente. 

As 7,80 - 12,80 - 19,80 - 21,88 . 22,30 e 23,30 horas 

Passageiros : Praça 9 de Julho - Edf, Kosy Peretti — 
Fones, 90 e 1100 

Em São Paulo: Passageiros: Estação Rodoviária 
Gmichês 71 = 72 . Fone, 35-1020 

Rima Dr. José Fóz, 682 - Fone, 1316 

Onibus Diários para Baurá às 19 horag - Volta às 20 ha. 

  
  

amplas 

A Policia Militar do Es- 

tado continua patrulhando os- 

tensivamente as ruis cen 

trais de Belo Horizonte para 

evitar repst'ção do ncidente. 

Visanda dar maior carater 
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colar Dr: José Foz com 912; 

Grupo Escolar dr. João Fran 

co de Godoy com 827 alunos; 
Grupo Escolar da Vila Ma- 
rina, com 765 alunos, Grupo 
Escolar da Viia São Jorge, 
com Grupo Escolar da 
Vila Chariote, com 309 alu- 

rupo Escolar da Vila 

ar stila, com 292 alunos; 

Grupo Escclar Prof. Alay 
T. F. Motta, com 281 alunos 

Grupo Escolar da Vila Eucii- 
des, com 331 alunos; Grupo 

  

   

  

   ncs, 

  

    

  

nria 
conseguir junto ão IAPC a 
vinda do Serviço de Assisten 
cia Médica aos seus Ssso- 
ciados, estando para isso in- 

  

Escolar Pedro Tofano, eim 
Montalvão, com 160 alunos, 
Grupo Escolar Floresta do 
Sul, em Floresta do Sul, com 
150; Grupo Escolar de Enei- 
da, com 156 alunos; Grupo 
E-colar. Dr. Carios Braga, 
de Ameliopolis, com 180 atu- 
nos; e finalmente o Grupo 
Escolar Rural do Bairro São 
João, com 97 alunos, soman- 
do um total «e 9.222 alunos 
matriculados nos diversos ci- 
clos do curso primar o. 

comerciários 

vlinada em convidar o dire- 
tor daqueie Instituto | par» 
apreciar o problema. 

curso de pintura 
na PEA 

A. Associação Prudentina 
de Esportes está efetivando 

em sua sede social a Aveni. 

da W-shington Luiz, 875, um 

sante Curso de Pin- 
tura ministrado por uma de 
suas associadas. O curso não 

tem a final'dade lucr'tiva 
sendo apenas de carater di- 
vulgatorio. Entretanto, vem 

se desenvolvendo com muito 

  

  

intere: 

  

entusiasmo tanto na parte 
da-pessoa que-ministra (uma 
ex-sluna do famoso profes- 

sc. Mabe, premjado no IL 
Pien'1 de São Paulo), como 

pelo: aprendizes, surgindo 
daí a idéia 4os diretores da 
AFEA de promover uma ex- 
posição de todos os quadros 
realizados no curso. 

| reformas na 

sociedade de medicina 
secial a sus sede a Socieda- 
de de Medicina de Presiden- 

te Frudente, está remodelan 

doa. Além «dos aparelhos 

científicos que, forçosamente 
qualquer sede do genero de- 
va ter, os med'cos de Presi- 

dente Prudente — pretendem 
dar uma feiçxo de «clube, a 

já 

excelente 
su” entidade, Para isso 

adquiriram uma 
geladeira e prometem outras 

compras para breves dias. 

  
Além “de salas para bibiiotecas, reuniões e 

  

cont Cncias, como a que se ve Na foto, à social. 
Sociedade de Medicina, hoje presidda pelo 

dr, Luis Geraldo Elias, terá também sua sede 

  

    

Presidente Prudenie, sexta-feira, 18 de março de 1.964 
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A :fim de presld.h• uma 

concentração de Sindicsto 
dos Lavradores da Alta P~u­
lista, deverá estar em Ma­
rília, no próximo domingo, 
o Sr. João Pinheiro Neto. 
Presidente da SUPRA - Su­
perintendência da Reforma 
Ag1á.ria.. 

Conforme conseguiu apu­
r •r nos. a. reportagem, nada 

in· eiro · ne 
men= qua 1R 5 Ü\tliMtôs d~­
verão se fazer presentes à 

ah1dida concent..µção, to­
dos focalizados na r~gião 

compreendida de Garça à. 

Ba.rranC'as do Rio P araná. 
Na oportunidade, além de 

dtbater a;;suntos liga~os às 
atividades da SUPRA, o 
Sr. João Pinheiro Neto vai 
receber, ao que gSt•mos in-

form.lldo.!:. ~ido oora o re· 
gistro de mais 17 sindioa­
tos da Alta Paulista, já que 
prov.dêncins nesse sentido 
vem sendo tomadas pelos 
in teresss dos. 
ESCRITO RIO 

Como j~ tivemos oporlu:ú­
d 'de de informar, Tupã fa.z 

parte do Escritório Regional 
da SUPRA local'zado 'em 

• 

0110 
Presidente Prudente, cujo::; 

servidores por diversas vê­
zes aqui já estiveram a fim 

de m ntr::; contactos e co­
nhec:..r b< situa~ão dos Sin­
dirato5 e sind e liza<lo.::, na 
Alt1 f'aulista. Além de Tu­
p-l, estão rnb 1s. jurisdição 
do ER d3. SUPRA de Pre­
sidente Prudente, os muni· 
clpios compreendidos de 

Herculândia a ranor-.ma. 
Acred.ta-se que grande 

número de dirigentes de Sin-
dicato;; dcd Trabalhadores 

Rurais e slndiealiz:dos es­
latá em M r!1ia, no próxi­
mo dom·ngo, quando deverá 
realizar-.se a cono1mtração 
prog,ramada. Vai nssim a SU­

PRA, realizando os objeti· 
vos pa?'J. a qual foi criada 

qual reja 11 sindicaliü:ição 
runal e a refonna ·=.grária .. 

DECRETO 

Con o é elo ronheeimcnto 
públi:::o. c~tâ man .. 1rlo para 
hoje no Rio de J ne:ro, F. a~­

sinatui·a do dpc1 ·to ela SU­

PRA, pelo Pre~ident2 João 
Goulart, conside11• ndo de utl-

• 

1 
littacle pübJica, para f ns de 
desapropriação, as t(rrn, 
improdutivas lOC3.lizada.~ üs 
margens de rodovi'1s fec!~­

rats, ferrovias, rios .aç \ucs, 
etc. A assinatura de.ss<' d'~ ­

creto e dará durante o 11r,:­

gramado comício da Pr <:'l 
XV de Novembro, •3o q1.: .l 

estará presente o Chef:: du. 
Nação. 

prefeitura municipal de p. prudente 
JJIVISAO 

C.iO: -

lJE ADMINISTRA-

EXPEDIENTE N..o lá/64 

SECÇAO DE COJ\lUNICAÇAO 

E ARQUIVO 

PORTARIAS ASSINADAS PE-

LO SENHOR PREFEITO l\'IU-
~ICI P AL 

PORTARIA N .o 285/64 - do 

<! df' março de 1.964. -

LICENÇA PR.1':MIO EM DI­

NHEIRO - Nos térmoo dOs 
artigos Lo da L~ MWliclpal 
N.o 525 de 30/ll/59, conceder 
à funcionárJ...1. - MARIA DE 
I.OURDES CRUZ DOS SAN­
TOS - Chefe da Secção de 
Comunicações e Arquivo, lota­
da na Divisão de A:lministr-a­
~es, lCllllÚ mês e 1/2 em di­
nheiro da Lic!'J?lça-Prêmio, a 
que tem direito. - referente 
ao qu.inquênio 1960-1964, fican­

do a metade do perlodo da 
licenÇa para ser gosaio, opor-
1 unarnent.1 
PORTARIA N.o ~ 
- de 4 de marÇO de 1.964, 

ADM1TINDO - Nos têrmos do 
artigo 3.o do D~reto n.o 475, 
de 5 de novembro de 1.963. 
combinado com o § l.o do ar. 
Ugo 3-0 e artigo 4.o da, Lei 

Mlllliclpal N .o 166, de, 11 de 

dezembro de 19511 admitir o 
Sr. JOEL DE SOUZA PINHO­
p/ como e-.xt..m-mm16ririo-men 
/'alista, e..xercer as funçõ~ de 

FEITOR - Referência XI -
Cr ?:7 .000,00 - vint0 e s.el.e mil 
cruzeiros -, lotado na. Divi.. 
são de Ãgtla e Esgotos, do De­

pa1·tain:mto cte Obras e Via.. 

Visitou a nossa redação na 
tarde de qua.rLa·feira, o pin­
tor Celso Pinheiro, que se 
faz1.i :icompanhar pc>lo Prof. 

José Machado de Almei<U. 
Dll etor do Co1.5gio São Puú­

lo. que na. :islão iepresen­
t va o nota.iy Clulie d.e :>n~ 

sl<lent~ Prudente. 
Apó ltma. longa entrcvis-

1.3, pudem0s colher d-do9 
precisos . ·õb1·e a vida e a ar­
te de Celso Pinlleiro. N.as­
ceu em Santa Cruz do Rio 
Pardo, em 22 de julho de 
1.932. De ·de pequeno tomou 
contacto direto com a na -
tureza. Seu primeiros anos 
de vida foram vividos em 
uma. fazenda. em Avn·é, on­
de começou .a <k~enhar, com 
cacos de telhas, no chão. 
Em Santa. Cruz do Rio Far­
elo realizou ~eus e tudos pri­
mários e o ginasial em Pir .­
cic ba. No Col "gio Pitac:c .l­
bnno, p2ra aumentar a sua 
mcs.ad , desenhava historie­
t1s em quadrinhos. e as 
vencll:.i. aos colegas. 

CASAl\IENTO 

Em 1.952, inici.:i.va o eur­
so Normal, em Santa cruz. 

quando esp0 ou uma sua 
COlt'ga. de classe, OU:a Ma­
r:a ( Oly). Nesse mesmo ano 
Jeeionou geografia e histó­
rfa. no Colégio Dominicano 

para o Curso Gina. ial. 
Em 1.954, nasceu a pri­

melra filha. Maria Cármen, 
quando se mudou para 
C•pital do Estado. Conti· 
nuava s ::us estudos de pin­
tur1 e foi pràticamente en 

Rã n Paulo que se iniciou na. 
carreira .a1iística. Conhrce11 
na Cap ·w o escribr Jorge 

çào, e a p rtir de 1.o de fe­
vereiro do co1 rente ano. 
PORTARIA N.o 287/&i 
de j de matço de 1964. 
F'lhRIAS 
ConcE<ler féri3s r-:gulare à 

funcionária municipal ALl­
CE :Vf.AC€DO DIAS - En­

c1 rregada do 5etol' de Ex­
pedente. lotada no Depar­
tamento ele Obi--.s e Via.çào 
de n.cõrdo com o artigo l.o 
cln Lei .:\funi:-ipal n.o 796. 
de 26/11/62, e a contar de 

17 rle fevereiro do corrente 
ano, referente uo exerclclo. 
de 1.963. 

OBSERVAÇÃO - A nm­
cionária e-m ia.preço, gosou 
c(;&.Js fér·as apen-s, 15 

dias. 
PORTAR,IA N.o 288/IH 
de 5 de març0 de 1964. 
Conceder férla.s regulamen­
tares ao e'lf;ranumerá.rlo 
:mensalista. - BENEDITO 
AMERICO DA SILVA -
Reparador de Hidrômetros, 
Iot" do na Divisão de Agua e 
Esgõto, do DOV - de . . . 
acordo com o artigo Lo da 

Lei Municipal n.o 796. de 
26/11/62, e a pa:rtir d.) 6 de 
março do corrente ano. 
PORTARIA. N.O 289-64 -

de 5 ele marÇQ de 1964 
Conceder fétias regulamen-
tares ao c.xtra-num~3Tio· 

mensalista. - JOAO RODRI 
GUES - Servente, lotado 
na. Biblioteca Murucipal -
Divisão de Edur,a.ção, Cul­

tura e Recreação de acõrdo 
com o artigo 1.o da. Lei Mu­
nicip&l n.o 796, e 26-11-62, 

e a. partir de 4 de ma1c;o 
do corrente ano, 1eferer.te 
ao exercicio de 1963. 

FORTA1'.A Ko 29lH>-1 
de 5 de msrço de 1964 .-· 
Concede:· füiais regul m.:n­
tare.> a.o funcionário munici­
pifi - cont1ata.do - Dr. Lu-· 

zalto umita médico do 
Pronto Soco1To l\1un cipa1, 
de acordo com o at tigo 1.0 

da úel. Municipal n.o 796, 

de 26-11-62, e ai cont.r de 
8 de março do cor1-ente ano. 
PORTARIA N.o 291...64 

de 5 de março de 1964 . 
CONTRATANDO 
Por comprovJda necessida­
de de • erviço e tendo em 
vista o disposto no artigo 
41.o da Lei Municipal n.o 
859, de 4-11-63, aprovar o 
cont11ato do SNR. LUIZ AL­
VES DE ALMEIDA p ·Jr.ai 
desempenhar as funções de 
Motorista, lotado na Secção 
de Transporte Divisão 
de Execução de Ob~ 

com vencimentos atribuidos 
á Referencia. 6 - da Lei 
Municipal n.o 859, de 4 de 
novembro de 1963. O con­
tratado desempenharâ su3s 
funções Pelo prazo de 1 
(um) ano, de 20-2-64 a 
20.2~5, conforme clausula. 
VI do Têrmo de Contrato 
sol> n.o 017-64, e {t contar 
de 20 de feve:r~ro do cor­
rente ano. 
PORTARIA N.o 292"'64. -
de 5 de m.arço de 1964.­
SUBSTITUINDO 
Designar o fUnolonário mu­
nicipal - DR- MrY AO KA· 

TAOKA para substituir 
tuncionát'.o contratado 
DR. LUZALTO SU.MITA -

ambos lotado,,, n0 Pronto 
::;ocorro •~lwticip-1. enquan-
to durar suas férias regu­
lamentares, e a partir de 8 

de março do corrente ano. 
PORTARIA N.o 293-64 

cte 7 de março de 1964 -
QUINQlraNjIO 
No.~ termo da Lei 1.[unici­
pal n.o 701, de 17 de no. 
embro de 1961, e tendo cru 

vista a Jõ.puração de quin-
quénio !eiLa pela. Secção 

Fessoal da. DiV!são de Ad-
ministra~ão da Prefeituro 
Municipal, conceder a fun­
cionária munic•pal - Dna. 
ODETE GODOY DOS SAN 

TOS FANTINI, Padrão di­

go, Referência 6 Cr$1.500,0-0 

- hum mil e quinhentos 
cruzeiros - correspondente 
a mais 1 (um) quinquénio, 
e·a p~rtir de 24 de feverei· 
ro do corrente .ano. 
PORTARIA N.o 294-64 -
de 7 de março de 1964 
Nos termos da Lei Munici­
pal n.0 701, de 17 de novem­
bro de 1961, tendo em vis­
ta a apuração do quinquê­
nio fe'ta peli Secção Pessoal 
da Divisão de Administração 
dl. Prefeitura Municipal, con-· 
ceder a. funcionaria; muntci­
pal D. ARÃ.CY ZANGAR!, 
Referencia 6, Cr$1.500,0-0 -
hum mil e qUinhentos cru­
zeiros, correspondente a 
mais 1 (hum) qUinqUênio e 
a p3rtir de 25 de fevereiro 
do corrente ano. 

• 

DECLARAÇÃO 
DE<JLA.RO p:i.ra fins de 

dil-etto, iCJ.Ue foi extt-a'Via.do 
o Certilloa.do e~ Proprieda­
de de vefcUlo a motor, n.o 
817. 795, expedido em 4 de 
julho de 1.963, pela Delega.­

eia. de Policia. de Presidente 
Prudente, do veículo: niarca 

L-.mbreta, eno de fabrica­
ção 1.958, tip0 Motonete, cõr 
'\!ermelha e branco, motor 
de um cilindro, n.o ....... 
BA-83.996, a.~ulrldo sem 
reserva. de domfnlo de Mar­
tim Berga.ra.. 

Fica portanto o mesmo 
eem nenhwn efeito, 
estar provid.cneiand0 a. 

visto 
eX· 

pediçll.o d :i. 2.a vb, na. re· 

partl~ão competente. 
Presidente Prudente, 

de mal'ÇO de 1.964'. 
JORGE OYA.l\IA 

11 

Declaração à raça 
EU, PAULO RUl'L GAl~ 

<JIA, deru.aro para. os devidos 
tins de dtre.to, que a pa.rtl.l' 

do dia. 2 de maJ'ÇO de 1.00-l, 
deixei de f:i.zer p.ute na so­
ciedade por quotas de re -
poru.si,.bilidªde limitada, que 

gira nesta praça de Pre l­
denta Prudente, sob a. deno­
minação soei.a! de d.M:PRU­

PEL - INDUSTRIA E CO-

l\IERCIO DE PAPEL 

LTDA.l>, com séde à. rua 

Joaquim Nabuco, 1.517, con· 
forme alteração contratuul 
assinada nesta data. 

E, p:ira constar e produzir 
os devidos fins e efeitos de 
direito, assino a presente 
qu,e será publicada na im· 

prensa. local a:O 11\lP AR-

CIAL>,,., para 0 s devido11 fins 

legai& 
Presidente Prudente, 2 de 

março de 1.964. 
PAUL:> RUIZ GARCIA 

1-1171 

Declaração 
Decl•.ll"O para os devidos 

fins, que nesta data convoco 
meus credores nos têrmos 
da lei para liquidação dos 
débitos. 

P 1'3. que sirva. de .avbo, 
faço esta publicação pari 
que ninguém alegue igno­
rância. 

Tarabay, 11 de março de 

1.964. 
as. Uegivel 

1-1174 

CELSO PINHEIRO: <<MEU MUNDO 
tamento d.e Publicações da 
Faculd;-d.e. 

Em 1.962 formou-:se pro­
fessor priJnár.o pelo Colé­
gio São Paulo ,e em 1.963 

lecionou desen1lo no IE Fer­
nando Costa. 

,,,,, - l 

E' PENUMBROSO; . NAO TEM LUZ>> JUBILEU DO ROTARY: EX. 

POSIÇÃO DOS GUADBO~ 

----------reportagem de adalberto lopes ·----------- O Rotary Clube de Pres-­
dente Prudente, a partir do 

Rizzini, qtte o estimuJou p::uia 

a sua formação ~rtísticsa.. O 

escüt-0r estava p 'l'a publi­
t'a.r o livro ~Bêco dos Afli· 
tos - e p~diu para que Cel o 
o .1u,.t1asse, num total de 
14 ilustrações 'ª bico d'.!. pe... 
na. A obra, editada peh, Ci­
vilização BrMileira. ganhou 
o prêmio Fábio Prado ~ 

1.957. 

YERDADEI&O INICIO 

Em 1955 o p ntor diri,e-iu­
se .ao Rio de Janeiro, e, .atra­
vés do escritor Rizzinl, ro­
nheceu Paulo D ntes que o 

a.Pre entou ao e.ocritor Jo.c;é 
Condé, do Correio da Ma­
nhã. Na mesma semana ini­
c .ou um.a série do desenhos 
para êsse jornal. Por intr·­
médlo de Paulo D ntas, fi­

cou conhecendo os escritor~ 
Jorge Amado e James Ama­
do, que dirigiam o Jornal 
Pala. Todos (Literáriol. 
Nesse bempo ilustrou contos 
de Jorge R'zzini e desenhou 
pnr.l 0 Jorrn1l Para Todos. 
Foi nes.:-e órgão de impren­
s:i que teve o despert'n'l.en­
to para a vida artística efe­
tiva. IndagJdo pela. nos..'""' 

reportagem sôbre a pes. r 1• 

que o ~ncaminhou em. seus 
primeiro pass::is dentro da 

arte da pintura, o Prot'. reS­
pondeu que seu irmão Sér­

S'-o, foi o grande resPoDSá.­
vel pelo inicio de ~ carrei­
ra artfstica.. 

FATO OURIO O 
N -Trou o entrev.iStado 

wna. história bastante cuno­
sa. Citou um fato ocorrido 
no. fazenda. oncle residia, e 
ba tante pequeno, juntame,n­
te com ~u innão. desenha· 
rJm velo chão, com cacos de 
t.elh~ várias figuras. ED· 

trP. las figurav.a um cava.-
10. e um arni,co da familia 
ao visitá.-los achou suge"Stl· 
vo o desenho, plTa uma a· 
posta no jôgo do bicho. e 
apostou no cavalo. Ganham.. 

do o J>rêmio, em reconhecl­
mento deu-lhes wna quantia.. 

o a.ue provocou - nas crian­
cas - o anseio de pintia.r 

Foi no PlTa Todos. QU(l 

<'onheceu o desenhi. ta Octá.­
vlo de Aramo. chefe do De­
partamento artistico do ;lor­

nal, t>elo (IU9} conheceu ao 
grande e famoso pintor Ibf>· 
rê Camargo. Convidado -pa­
r ,,, conhecer o seu ateli,-r. 
onde fascinou-se com o tra­
b-9.lho do !Utista. Matriculou-

~ no In:~ituto Munioinal 
de Belas Artes, onde foi alu· 

no de Iberê Camargo e I>S.l'­

ticular amigo. Ai re1:U:zou. 
gravuras em meta1 (á.2'Ua 
forte, á.gua tinta e pont~ 

sêca.>-

IMBA NO RIO 
Ao tempo que estudava na 

ln<;tituto Municipa.I de Bl--

1: <; Arte, tinha. o prtvile~o. 
como !9jllligo partlcul'.lr do 

visitar o atelier de Iberê 
r:::margo. Nessa oportunida· 
d_ discut am sôbre a pintu­
rJ. e toma.'\113J auias infor­
mai.s. No Correio da Manhã, 
ilustrou s.i:Dtemàltl~entn 

os artigos de Brito Broca. 
sóbre Vteratura. Visitou as 
atelieres, de Portln 1 ri e Qc;­

v ' Ido Gueldi (falec!dos). 
Em 1.958, sua ~sa d<\.­

Ihe o segundo filho, Leonar­
do. Explicou o p:ntor qu1> 
não tôrl8. em homc nagem A 

Da Vinci, QUe pusera. S!m 
seu filho o nome de Leo­

nardo. 

TRAG.1WIAS 
Uma obra de R. M3ga­

!hães Júnior, que Celso ilus­
trou, e foi publicado pelo 

SUrviç<> de Documentação 
do Ministério de Viação, com 
o utuJ0 «Mach:Jd0 de As­
sis, Ftmcioná.rio Público no 

Impétio e na República, fot 
editad.a em 1.958 e obteve 
tal rep rcu são no Pais que 
o Prof. foi por diversas ou­
tr .is vêzes convida.do a ilus­
trar livros, com seus dese­
nhos "SUi-generis>. Ilustrou 
depo.s a Revista ilir-sil 
Constrói», editada pelr mes­
mo serviço, em fr.ancê.s, in­

glês, espanhol e alemão. Na 
Editôra «0 Cruzeiro> ilus­
trou cA Cigarra:i> executou 
c 3pas de livros, O .. no de 59 
foi uma sequência de tragé­

diag na viã.a do artista. Fa­
leceram nesse ano seu avô 
m -terno, espô a, cunh3do e 
duas Irmãs. Ésses aconteci­
mentos tiveram grande in­
fluência. em sua vid,a e de­
terminaram por assim diz.er 
o canunho que pass>ria en­
tão ·:: trilhar. Rctugiou-s ~ p111 

uma fazenda em Ibirarema 
e só depms de algum tem­
Po voltou para a realidade 

da vida. 

CAR...~Al'AL 

Depois de qu:itro meses 
des..."'eS acontecimentos foi 
convidado pe10 Clube dos 
Vinte, de Santa Cruz do Rio 

Pardo, pa:ra decor, r o sa­
JJ.o do clube para o carna­

val. Relll.zou a pintura <1e 14. 

próximo dia 18, inlcf.a. o seu 
pa.inéis, em 7 dias apen:is, a.no do jubileu de prata. 
trabalhan<lo clla e noite. lt~ez Consta como primeir3i pro-
algumas reproduções àe moç.ã.o d84 comemoiiaçóes 
obras célebres de Picasso. do oano a expos1c:llo ser rea-
Degas, M:oel.1gli-rú, Leger, liz3da pelo pintor Celso Pi-

RonaUlt, W ttaeu, Dufi, nh: lro. No dla 18 ocasi!!.o 

LorjOu, SeUI1&t, Ceuane, ~ 

Na alegria do carnaval, a.- . etc. ~1 

través dos qu-dros, assimi- .,,,_ 
...... "~ l. 

!ou a tristeza que sofria ~ ._I 
ptntan<lo motivos Cat'Illl.Va.- W J 

1escos que no fundo, mostra­
vam tristeza tais con<o o 
~ Arlequim ~ ae Picasso, 4'D n 

c;armas>, de Deg1s, palhaços 
e paI1aCl.as. ~sses quadros, 
em to<lOs os carnavais, são 

exposto e perman1·cem na­
quele salllo até à s emana 

santa. 
EM PRUDENTE 

D!rlglu, em Santa cru ~ . o 
jornal ''A l"ôlha" e em 1.960, 

em ourlnbos, dil'i.g·U o Jor­
nal <Dlario da Sorocabanai1 . 
FUndou em s :..nta Cruz do 
Rio Pardo o 4:Diário de San­
ta Cruz:i>, em 1.962. 

A convite do Prof. José 
Fernl'ndes :&milha então 
D .retor d.a. Faculdade de Fi­
losofia de Presidente Pru­
dente, por intermédio do 
Prof. João B. Pereira, veio 
instalar e chefiar o D ap 1r-

11 '· ' 

~ -= -M~l 

PJ'aÇ!!, - Rio - Uma 
das obr .ts do pintor Cetso 

inbeiro e.xecutada. para um 
dos órgão de imprensa da 

ex-Capita! Fedem.L. 

(Conclui na. 6.a. página) 

Pre~idente Prndenle, sex1.a.-fei'ra., 18 de Jn..'tl"Ço d.e 1.964 PAftlNA , , . 

ar
 

      

A fim de presidir uma 

concentração de Sindicatos 

dos Lavradores da Alta Psu- 
lista, deverá estar em Ma- 

rilia, no próximo domingo, 
o Sr. João Finheiro Neto, 

Presidente da SUPRA -—— Su- 
perintendência da Reforma 
Agrária. 

Conforme conseguiu apu- 

rir nossa reportagem, nada 

   

   
menos que 18 cindiontos de. 
verão se fazer presentes à 
aludida concentaação, to- 
dos focalizados na região 
compreendida de Garca às 
Barrancas do Rio Paraná. 

Na oportunidade, além de 

debater assuntos ligados às 

atividades da SUPRA, o 
Sr. João Pinheiro Neto vai 
receber, ao que estimos in- 

a 2 : E 

formados. pedido para 0 re 
gistro de mais 17 sindica- 
tos da Alta Paulista, já que 
prov-dências nesse sentido 

vem sendo tomadas pelos 

interessados, 
ESCRITORIO 

Coino já tivemos oportual- 
d:de de informar, Tupã faz 

parte do Escritório Regional 
da SUPRA localizado em 

  

Precidento Prudente, cujos 
servidores por diversas vê 
zes aqui já estiveram a fim 
de m:nt”r contactos e co 

nhecer » situação dos Sin- 
dicatos e sind c-lizados,. na. 
Alta Paulista. Além de Tu- 

rã, estão cob a jurisdição 

do ER da SUPRA de Pre- 

sidente Prudente, os muni- 

cípios compreendidos de 

prefeitura municipal de p. prudente 
DIVISÃO DE ADMINISTRA- 

ção: — 

EXPEDIENTE N.o 15/64 

SECÇÃO DE COMUNICAÇÃO 

E ARQUIVO 

PORTARIAS ASSINADAS PF- 

LO SENHOR PREFEITO MU- 
NICIPAL 

PORTARIA No 285/64 — do 

4 de março de 1966. — 

LICENÇA PRÊMIO EM DI- 

NHEIRO — Nos têrmos dos 

artigos Lo da Lei Municipal 
N.o 525 de 30/11/59, - conceder 
à funcionária — MARIA. DE 
LOURDES CRUZ DOS SAN- 
TOS — Chefe da Secção de 
Comunicações e Arquivo, lota- 
da na Divisão de Administra- 
cões, Hum) mês e 1/2 em di. 
nheiro da Licença-Prêmio, a 

que tem direito, — referente 
do quinquênio 1960-1964, fican- 
do a metade do período da 

licença para ser gosaio, opor- 

tunamentia. 
PORTARIA N.o 28644 
— de 4 de março de 1.94 
ADMITINDO — Nos têrmos do 

artigo 30 do Decreto no 475, 

de 5 de novembro de 1.963, 
combinado com o $ Lo do ar. 
tigo 30 e artigo 40 da Lei 
Municipal No 166, de 11 de 
dezembro de 1951, admitir o 
Sr. JOEL DE SOUZA PINHO 
p/ como exta-numerário-men 
salista, exercer as funções de 
FEITOR — Referência XI — 
Cr$27.000,00 — vinto e-sete mil 
cruzeiros —, lotado na  Divi. 

são de Agua e Esgotos, do De- 
partamanto de Obras e Via 

Visitou a nossa redação na 

tarde de quarta-feira, o pin- 

tor Celso Pinheiro, que se 

fazia acompanhar pelo Prof. 
José Machado de Almeida, 

Diretor do Colégio São Pau- 
lo, que na ocasião represen 
tava o Rotary Clube de Pre- 

sidento Prudente. 
Após uma longa entrevis- 

ta, pudemos colher didos 

precisos sôbre a vida e a ar- 
te de Celso Pinheiro. Nas- 

ceu em Santa Cruz do Rio 
Pardo, em 22 de julho de 
1.932. Desde pequeno tomou 
contacto direto com a na- 

tureza. Seus primeiros anos 

de vida foram vividos “em 
uma fazenda, em Avaré, on- 
de começou a desenhar, com 
cacos de telhas, no chão. 

Em Santa Cruz do Rio Far- 
do realizou seus estudos pri- 
mários e o ginasial em Pir- 

cie-ba. No Colégio Piracica- 
krno, para aumentar a sua 
mesaé:, desenhava historie- 

tas em quadrinhos, e as 
vendiã “aus colegas. 

CASAMENTO 

Em 1.952, iniciava 0 Cur- 

so Normal, em Santa Cruz, 

quando esposou uma sua 

colega de classe, Olga Ma- 
ria (Oly). Nesse mesmo ano 
Jecionou geografia e histó- 
ria no Colégio Dominicano 

para o-Curso Ginasial. 

Em. 1.954, nasceu a pri- 
meira. filha, Maria Cármen, 
«quando se. mudou para à 

Copital do Estado, Conti. 
nuava seus estudos de pin- 
tura é foi praticamente em 
São Paulo que se inicios na 

carreira artística. Conhecer! 

Na Cap'tal o escritor Jorge 

ção, e a p-rtir de 1.0 de fe- 
vereiro, do corrente ano. 
FORTARIA N.o 287/64 
de 5 de março de 1964. 
FERIAS 
Conceder férias regulares à 
funcionária municipal ALI- 

CE MACEDO DIAS — En- 

errregada do Setor de Ex- 
pedente, lotada no Depar- 

tamento de Obr's e Viação 

de acórdo-com o artigo Lo 
da Lei Municipal no 796, 
de 26/11/62, e a contar de 
17 de fevereiro do corrente” 
ano, referente ao exercício. 
de 1.963. 
OBSERVAÇÃO — A fun- 

cionária em apreço, gosou 
dessas féras apen:s, 15 
  

dias. 

PORTARIA N.o 288/64 — 

de 5 de março de 1964. 
Conceder. férias regulamen- 
tares ao - exiranumerário 

mensalista — BENEDITO 
AMERICO DA SILVA — 

Reparador de Hidrômetros, 

lot"do na Divisão de Água e 

Esgôto, do DOV — de .... 

acordo com o artigo lo da 
Lei Municipal no 79. de 
26/11/62, e a partir ds 6 de 

março do corrente ano. 

PORTARIA N.O 289-64 — 

de 5 de março de 1964 

Conceder férias regulamen- 

tares ao extra-numerario-. 
mensalista — JOAO RODRI 
GUES — Servente, lotado 
na Biblioteca Municipal — 

Divisão de Educação, “Cul- 
turg e Recreação de acórdo 
com o artigo 1.0 da Lej Mu- 

nicipal n.0-796, e 26-11-62, 

ea partir de 4 de março 
do corrente ano, referente 
ao exercicio de 1983. 

FORTAHIA No 290-64 
de 5 de março de' 1964 . 
Conceder férias regulimer 
tares ao funcionário. munici- 
pet — contratado — Dr. Lu- 
zalto Sumita — médico do 
Pronto Socorro Mun cipai, 
de acordo com o aitigo 1.0 
da Lei Municipsl no 19, 
de 26-11-62, e q conter de 
8 de março do corrente ano. 
PORTARIA N.o 29.64  — 
de 6 de março de 1964 
CONTRATANDO 
Por comprovada necessida- 
de de serviço e tendo em - 
vista o disposto no artigo 
4Lo da Lei Municipal n.o, 
859, de 4:11-63, aprovar o 
contrato do SNR. LUIZ AL- 
VES DE ALMEIDA: pira 
desempenhar as funções de 

Motorista, lotado na Secção 

de Transporte — - Divisão 
de Execução de Obras — 
com vencimentos atribuidos 

à Referencia 6 — da Lei 
Municipal no 859, de 4 de 

novembro de 1963. O con- 

tratado desempenhará suis 

funções pelo prazo de 1 

(um) ano, de - 20-2-84 a 
20-2-65, conforme » clausula 
VI do 'Têrmo de Contrato 
sob no 017-64, e a contar 
de 20 de fevereiro do cor 

rente ano. 
PORTARIA N.o 292-64 — 

de 5 de março de 1964. — 

SUBSTITUINDO 

Designar o funcionário mu- 
nicipal — DR. MIYAO KA- 

    

TAOKA para substituir o 
tuncionár-o contratado  - 
DR. LUZALTO SUMITA — 
ambos lotados no Pronto 
Socorro “Municip. 1, enquan- 
to durar suas férias regu- 
lamentares, e a partir de 8 
de março do corrente ano. 

PORTARIA No 293-64 — 
de 7 de março de 1964 — 
QUINQUENIO 
Nos termos da Lei Munici- 
pal no 701, de 17 de no 
vembro de 1961, e tendo em 
vista a spuração de quin- 
quênio feita pela - Secção 
Fessoal dz Divisão de Ad- 
ministração da - Prefeitura. 
Municipal, conceder q fun- 

cionária municipal — Dna 

ODETE GODOY DOS SAN 
TOS FANTINI, Padrão di- 
go, Referência 6 Cr$1.500,00 
— hum mil e quinhentos 
cruzeiros — correspondente 

a mais 1 (um) quinquênio, 

ea partir de 24 de feverei- 
ro do corrente ano. 
PORTARIA N.o 294-64 
de 7 de março de 1964 

Nos termos da Lei Munici- 
pal n.o 701, de 17 de novem- 
bro de 1961, tendo em vis- 
ta a apuração do quinquê- 
nio fe'ta pela Secção Pessoal 
da Divisão de Administração 
di Prefeitura Municipal, con= 
ceder a funcionaria muntci», 
pal D. ARACY ZANGARI, 
Referencia 6, Cr$1.500,00 — 
hum mil e quinhentos cru- 
zeiros, correspondente a 
mais 1 (hum) quinquênio 
a partir de 25 de fevereiro 
do corrente ano. 

  

      

Herculândia a Panorema. 
Acredita-se que grande 

número de dirigentes de Sin- 
dicatos deg Trabalhadores 

Rurais e sindicalizzdos 
tará em Múríiia, no próxi- 
mo dom'ngo, quando deverá 

realizar-se a concentração 

programada. Vai assim a SU. 

PRA, realizando os objeti- 
vos pari a qual foi criada 
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DECLARAÇÃO 
DECLARO para tins de 

direito, que foi extraviado 

o Certificado ds Proprieda- 

de de veículo a motor, mo 

817.795, expedido em 4 de 

julho de 1.963, pela Delega- 
cia de Polícia, de Presidente 
Prudente, do veículo: marca 
Lambreta, eno de fabrica- 
cão: 1.958, tipo Motonete, côr 
vermelha e branco, motor 
de um cilindro, nO. 

BA-83.996, adquirido sem 
reserva de domínio de Mar- 

tim Bergara., 
Fica portanto o mesmo 

sem nenhum efeito, visto 

estar providenciando 2 ex 
pedição da 2a via, na re- 

partição competente. 
Presidente Prudente, 11 

de margo de 1.964. 
JORGE OYAMA 

— 

      

    

qual reja a sindicalização 
rural e a reforma <grária.. 

DECRETO 

Como é do conhecimento 
púl stá marcado ' para 

hoje no Rio de J-neiro, « as- 
sinatura do decreto da SU- 
FRA, pelo Presidente João 
Goulart, consider: ndo de uti- 
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USINA DE LATICINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 
bd 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA,. mw 
ê 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RIGO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado | 
2CESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

SSA POR PIOCESSOS ESPECIAIS, - ” 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

lidade pública, para f ng de 
desapropriação, as terras 

improdutivas localizadas às 
margens de rodovias fed.- 
rais, ferrovias, rios açudes, 
etc. A assinatura desse do- 

creto se dará durante o pro: 

gramado comício da Pr ca 

XV de Novembro, vo quil 
estará presente o Chefe da 
Nação. 
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PToToTeTeTeTero:   

Declaração à Praça 
EU, PAULO RUIZ GAR- 

CIA, deciaro para os devidos 
tins de direto, que a partir 
do dia 2 de março de 1.964, 
deixei do fazer parte na so- 

ciedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, que 

gira nesta praça de Presi- 

denta Prudente, sob a deno- 

minação social de «IMPRU- 

PEL — INDUSTRIA E CO- 

MERCIO DE PAPEL 

LIDA.», com séde à rua 

Joaquim Nabuco, 1.517, con 

forme alteração contratual 

assinada nesta data. 

E, para constar e produzir 

os devidos tins e efeitos de 
direito, assino a presente 

que será publiceda na im- 
prensa local «O IMPAB- 

CELSO PINHEIRO: «MEU MUNDO 
E PENUMBROSO: NÃO TEM LUZ» 
  

Rizzini, que o estimulou para 
a sua formação artística. O 

escritor estava pira: publi- 

car o livro <Bêco dos Afli- 

tos» e pediu para que-Ceiso 
o ilustrasse, num total de 

14 ilustrações q bico da pe- 
na. A obra, editada pela Ci- 

vilização Brasileira, ganhou 

o prêmio: Fábio Prado de 
1.957. 

VERDADEIRO INICIO 
Em 1955 o pntor di 

se ao Rio dé Janeiro, e, atta- 
vés do escritor Rizzini, co- 

nheceu Paulo Dintas que o 
apresentou ao escritor José 
Condé, do Correio da Ma- 
nhã. Na mesma semana ini- 

ciou uma; série de desenhos 
para' êsse jornal. Por inte: 

médio de Paulo Dontas, fi- 

cou conhecendo os escritores 

Jorge Amado e James Ama- 

do, que dirigiam o Jormal 

Para Todos (Literário). 
Nesse tempo ilustrou contos 
de Jorge R'zzini e desenhou 
para o Jornal Fara Todos. 
Foi nesse órgão de impren- 
sa que teve o despertmen- 
ta para a vida artística efe- 
tiva. Indagido pela nossa 

reportagem sôbre a -pesse” 
que o encaminhou em seus 

primeiros passos dentro da 

  

arte da pintura, o Prot. res 

Pondeu que seu irmão Sér- 
go, foi o grande responsá- 

vel-pelo inicio de sua carrel- 

ra artística. 

FATO CURIOSO 

Nsrrou. o. entrevistado 

uma história bastante curio- 

sa. Citou um fato ocorrido 

na fazenda onde residia, e 

bastante pequeno, juntamen-- 
te com seu irmão, desenha- 

ram pelo chão, com cacos de 
telhas várias figuras. En- 

tre elas figurava um cava- 
10. e um amigo da família 
mo visitálos achou sugesti- 

vo o desenho, pira uma a- 

posta no jôgo do bicho. e 
apostou no--cavalo, Ganham. 
do o vrêmio, em Teconheci- 

mento deu-lhes uma quantia. 

o que provocou — nas crian- 

cas —'q anselo de pintar 
Foi no Para Todos, que 

conheceu o desenhista Octá- 
vio de Araúio, chefe do De- 

partamento artístico do jor- 
nal, pelo ousl conheceu ao 

grande e famoso pintor Tbe- 
rê Camargo. Convidado pa- 
r« conhecer o seu atelier. 
onde fascinou-se com o tra- 

balho do"artista, Matriculon- 
se no Instituto Municinal 

de Belas Artes, onde foi elu- 

no de Iberê Camargo e par- 
ticular amigo. Af reilizou 

gravuras em meta] (água 

forte, água tinta e ponta 

sêca). 

IMBA NO RIO 

Ao tempo que estudava no 
Instituto Municipal de Be- 

ks Arte, tinha o privilegio, 
como amigo particular do 

visitar o atelier de Iberê 
Comargo. Nessa oportunida- 

da discut'am sôbre a pintu- 

ra e tomava aulas  infor- 

mais. No Correio da Manhã, 
ilustrou sistematicamente 

os artigos de Brito Broca, 

sôbre Literatura. Visitou as 

atelieres, de Portinirl e Os- 

voldo Gueldi (falecidos). 

Em 1.958, sua espôsa dá- 

lhe o segundo filho, Leonar- 

do. Explicou o pintor que 

não fôra em homenagem a 

Da Vinci, que pusera em 

seu filho-o nome de Leo- 

nardo. 

TRAGÉDIAS 

Uma obra de E. Maga 
lhães Júnior, que Celso ilus- 
trou, e foi publicado pelo 

Srviço de Documentação 

do Ministério de Viação, com 

o título «Machido de As- 
sis, Funcionário Público no 

reportagem de adalbarto lopes — —   

Império e na República, fo! 
editada em 1.958 e obteve 

tal repercussão no País que 
o Prof. foi por diversas ou- 

tras vêzes convidado a ilus- 
trar livros, com seus dese- 

nhos «sui-generis>. Tlustrou 
depo's a Revista  «Br-sil 

Constrói», editada pel mes- 
mo serviço, em francês, in- 
glês, espanhol « alemão. Na 
Editôra «O Cruzeiro» ilus- 

trou «A Cigarra» executou 

cspas de livros. O no de 59 

foi uma sequência de tragé- 
dias na vida do artista. Fa- 

leceram nesse ano seu avô 
miterno, espôsa, cunhado e 
duas irmãs. Bsses aconteci- 

mentos tiveram grande In- 
fluência em sua “vida e de- 

terminaram por jassim dizer 

o caminho que passsria en- 

tão & trilhar. Refugiou-se em. 

uma fazenda em Ibirarema 

e só depois de algum tem- 
po voltou para a realidade 

da vida. 4 

  

CARNAVAL 
Depois de quatro 

desses acontecimentos fot 
convidado pelo Clube - dos 
Vinte, de Santa Cruz do Rio 

Pardo, para decorir q sa- 
lão do clube para o cama: 
val. Reslizou a pintura de 14 

me 

meses 

* Santa, 

painéis, em 7 dias apenis, 

trabalhando dia e noite. Fez 
algumas reproduções de 
obras célebres de Picasso, 

Deges, Modigli-ni, Leger, 
Ronault, Wattaeu,  Dufi, 
Lorjou, Seurat, Cezzane, 

etc. 

Na alegria do carnaval, a 
través dos quidros, assimi- 

lou a tristeza que 

1escos que no fundo, mostra- 

vam tristeza tais cono O 

«Arlequim» de Picasso, «Dn 
garinas», de Degas, palhaços 

e paradas. fsses quadros, 

em todos os carnavais, são 

exposto e permanreem — na- 

quele salão sté à Semana 

EM PRUDENTE 

Dirigiu, em Santa Cruz O 

jornal “A Fóôlha” e em 1.960, 

em Ourinhos, dirigu o Jor 

nal «Diário da Sorocabanaz. 

Fundou em Santa Cruz do 

Rio Pardo o «Diário de San- 

ta Cruz», em 1.962. 
A convite do Prof. José 

Yernêndes Bonilha então 
Diretor da Faculdade de Fi- 

sofia de Presidente Pru- 

dente, por intermédio do 

Prof. João B. Pereira, veio 

instalar e chefiar o Dep3r- 

sofria 1 
pintando motivos carmava- É 

| 

CIAL», para os devidos fins 
Jegais. 
Presidente Prudente, 2 de 

março de 1.964. 
PAULO RUIZ GARCIA 

1-1 

Declaração 
Declaro para Os devidos 

fins, que nesta data convoco 
meus credores nos têrmos 
da lei para liquidação dos 
débitos. 

Pira que sirva de aviso, 

faço esta publicação para 
que ninguém alegue - igno- 
rância. 

Tarabay, 11 de março de 
1.964. 

as. ilegível 

11174 

tamento de Publicações . da 

Faculdide. 

Em 1.962 formou-se pro- 
fessor primário pelo Colé- 
gio São Paulo ,e em 1.963 
lecionou desenho no IE Fer- 
nando Costa. 
JUBILEU DO ROTARY: EX. 
POSIÇÃO DOS GUADROS 

O Rotary Clube de Pres:- 

dente Prudente, a partir do 
próximo dia 18, inicia o seu 
ano do jubileu de prata. 

Consta como primeira pro- 

moção das comemorações 
do ano a exposição ser rea- 

lizada pelo pintor Celso Pi- 
nhetro. No dia 18 ocasião 

    

  

Praço XV — Rio — Uma 
das obras do pintor Celso 

Yinheiro executada para um 

dos órgãos do imprensa da 
ex-Capita! Federal. 

(Conclui na 6.9 página) 
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f ~ux ribeiro marcondes 

'' 
0ur1U1te sua esL~a n.. ca­

pital <lo e5~acto, o l::lr. Feli>. a 
Ribeiro Marcondes, d trigiu- r. 
se a vnrios clubes d1 capi­
t.tl. ;,;olicita.ndo reforços pa­
n a Prudentina disputar o 
c.ertam_ do presente ano. Va 
1End0-se dos laços que ligam 
Frt:den!:in e Palme'.ras. o 
:i.lto mentor da Prudentina., 
coiceou -em primeilo lugar o 
nome do quadro AJv!verde. 
pari a busca de valores. Che 

gando ao Parque Antartic~, 
F ILx Ribeiro l\farconde en· 
trevistôu-se com Fach•na. De 

pci., de um demorado abn.t ­
ço, o presidente Tricolo1 dis.. 
Ee: «Fachina, <estou _qui, 

com o fito de cons2guir re· 
forço;; par meu quadro e 

e:spero con.egttir como das 
vc-zes anter cre Tarciso é o 
jog dor que intcres.;a '.lo nos 
so que.dr o ç qL C! o ver as pos 
sililidade,· de pelo menos seu 
cmprestimo p ra o cert::im~ 

cl.este ano - argumentou -
rindo, achando me.;.mo que 
se ria 0 brinc.3deiea de Fe· 
lix R b~iro, Fachina respon­
deu: · FclLx, cll!'go a achar 

facnina "presid~nte do pa s" 

quê você está brincando o 
T rciw não só ~crá o tim-
1 r absoluto do Pa,meira; 
e cmo tam)Jém da Seleção 
Bnsl1eira no certame mun­
dial de 86, d!i1 eu t_r cl:>du-
7ido que voe? está brincan­
dn "' - :-i0 entanto, asseguro­
llie que 1 Prudent na sem­
pre contou com a simpati -­
clo Palmeiras poris!'lo pode­
rfmOS emp1 2s tar ao seu clu-

be. v.a::ios dos era di p0ni· 

v:>is que temos nesta temoo-

rada'. O proc:er Tricolor 

ci.e-pediu-se do palm.éirense 
d zendo-lh_ qu .: , nos prox'.­
mc_ dla.Q, Nestor est,rá no 

J? rqut· .An: .. -t;t·a, a fim de 
vet quem, n9. r-eali'.lade, in-

cressa o Tricolor .. . 

bazaninnu s1Jã ape~nn 
olte de cntcm, ~~tive- r·c 1 Frudcntl!1J.. 

O con.'teci.!o c!clista p•uder.tl. n -- ~ zu:i.lt~ Kara1~wa, qua.n· 

mos em pale.;tra com um 

rnc:-i ~ or peano (cujo 
ramo., omit r .1 e. na ~asiii.o, 

fcmos informados d ~ q:tf, ::~, 

demar.'.'hCs entre Prudentinn. 
' Sã.e Paulo, visando o em­
P!'éstimo do meia, tstão bem 
adi9.ntad- s e que, pràtica­
mente Bazaninho jã pert~n-

p1ovas 
N•1 doming-'.) dia ·22 do 

corrcnto com inicio previsto 
para à o,33 hor s li ma-
nhil, . erão 1eal.zadas 
Comi SE ão Esportiva 

pela 

do 
SESC, duas compet.çõe . 

sc!ldo uma de Pcc!zstrianis­
mo e outra d ~ Cíc.ismo. 

Em onibu.s de carreira da 
Empresa de Tran >Portes An· 

üorlnha, aportou a ridade, 
prec !\nntznte às 2:2 hora de 

ontem, o futcbolist ~ Dorival 
que por muitos anos, defen· 

deu a jaqueta do XV de No­
vembro de Piracicaba. Como 
prêmio aos releYantes .c;ervi­
Ços prest!l.dos a agreml ' ção 

'' 

PRIME~iRA VOLTA ·DO li<STADO t1r0 mo· 

el.i, FuLHA DE •• \O 

As in;,c. i<:ô~J pa:·- o Ci­
clismo poderio ser fe u..; na 
B\c;cletar·a .Prudentina, cam 
o Sr. K~zua..'i{e Karaka>va e 
pari o F"destrianismo coJ\ 

n ~r. Osmar R mos na fir­
ma Bt.:challa SI A. A Com s· 
silo está Por nosso intçnnG-

da «Noiva da Colina>, a di­
retor a houve por bem. con­

eeder-lhe «Passe livre . A.s-

im sendo, Dorival, com vin-

te e sete anos, chegou ~livre 
e de~zmprdido · p'ra da.r um 

pot.co do ;nmto futebol que 
POSSUÍ ao Tricolor. Já l1o dia 
de hoje, deverá entrev-star­
se com o Sr. Moaryr Miran· 

âio. conv.dando 3.-03 corr.er­
ciá rios e ao povo em geral 

p ra asoiztirem e pr.?stig a­
rem estas · du s s2nsacionais 
provas amadoristicas, pro­
moções in ciais que terão 
largad3. defronte õ. ~tedral 
de Sã0 Seba tlão. 

D 

da e Vicente Sandoval, m m 
bros do depattament-0 técni­
co, 8 . fim d<> chegar aJ urna 
conclusão para as !natura de 

eont:ato. Preliminarmente, 
a~ b se., já foram acertadas 

s:ic~-. e qua cnai;-i ou ~nos 
e é muito viavel a a.s,;:natura 

ele contrato, <'om a Prud<'nti· 
na, ainda no dla de hoj,:>. ,, 

Na G" r1le de :i.malllú\, Sã.o Pn.ulo Fut~bol 

Clubf e Associ..i.çào Portuguêsa de De. portos 

pr:meiro g-o~ do Cormtbians n-0 de .autorla co 

J carioca ~lanuelzinho, na. pa;i ti<l.a. 11.lt' d i»­

put.a.ram o an 1 passado São Paulo e Corin­
thian . Jur;mdJr que é vbto na foto, te-ve 
t alb.o insano frente a vangua.. n do ('o­

rinfü.ians e na tarde de amanhã 0 <'olored 
•ãop., 1llino. terá pela frente o famoso .1H"ante 
Hemique r centemente contratado pela. 

Port11~11('sa a<> Fl~mengo do Rio. 

IE>vantnrão qae 

nunca, e-m toda a sua história, prometeu 

hnta emoçõe,<>. Na di~puta dêste torneio. 

estão a dez maiores equipe. dos dois maio-

l"C>li rflntro<; fllt~bollsticos do pais. Na foto. n 

bt 

No dia de ontem, o conse­
lheiro apeano C'.er:ldo Ro­
drigues. recei:Jeu de um di­
retor do Botafogo de Fu te­
bol e Regata-" um telegrama 
que causou surpresa a pro· 
pria direto;i:ia. Em seu texto, 

o qu'dro da «Estrela Solita­
ria~ demonstra interesse pe-

lo «colored> t\.demar . .Ainda 

o telegrama diz que o Bota· 
fogo coloca a disposição 
(cõm prioridade) da Pmden· 
tina, todos os a tlet) s pres-

• cindive 's para que a mesma 
reforce sua equipe inclusive 
o nome do famoso J air Bala, 
foi posto a disposição do 

Tricolor. O Botafogo 
entender> que, n:i. poss;bili· 

grafou 
r 

d: de da contratação de A­
dernar, uma aPresentação d.a 
eqUipe aqlli na Aveílida Co­
ronel Marcondes entraria. co­
mo parte do .pagamento. O 
telegr~ma trouxe satisfação 
a diretoria. do clube e o as· 

sunto vai m~recer minucio­
so estudo por parte da gen­
te apeana. 

   

                      

Eurante sua estaca nã ca 

pital do esizdo, o Sr. e 

Ribeiro Marcondes, d'rigiu- 

se a varios clubes di capi- 

tal, solicitando reforços pa- 

ra a Prudentina disputar o 

certam= do presente ano. Va 

lendo-se dos laços que ligam 
Frudentin' e Palmeiras, o 

alto mentor da Prudentina, 

colccou “em. primeiro lugar o 
nome do quadro Alviverde, 
par: a busey de valores. Che 

gando ao Parque Antartica, 
Felix Ribeiro Marcondes en- 

trevistôu-se com Fachina. De 
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o 

- felix ribeiro marcondes a fachina 

pois de um demorado abre- 
«o, o presidente Tricolor dis- 

<Fachina, estou aqui, 
com o fito de conseguir re- 
forços par meu quadro e 
espero constguir como das 
vezes anter'ores Tarciso é O 
jogador que interessa ao nos 

7 ver as pos 
le Pelo menos seu 

emprestimo p'ra o certame 
deste ano — argumentou — 
rindo, achando mi 

se: 

   

  

emo — que 
incadeira» de Fe- 

lix R beiro, Fachina respon- 
deu: 

seria    

«Felix, chogo a achar 

AS DUAS MAIORES EQUIPES 

AS DUAS MELHORES EQUIPES 

  

    

que você está brincando o 
T reiso não só será o titu. 
Jr absoluto do Paimeiras 
ccmo também da Seleção 
Brasileira no certame mun- 
dial de 86, def eu ter dedu- 
zido que voc está brincan- 

dos — no entanto, asseguro- 

lhe que 4 Prudentna sem- 
pre contou com a simpati 

do Palmeiras porisso pode- 
remos emprestar ao seu elu- 

  

Pe, varios dos cra disponi- 

vois que temos nesta tempo- 

Tricolor rada». O procer 

O IMPARCIAL 
“AWNPRE-SIHII 

enuipe de maior audiência do | domingo 
ceste paulista, estará simul- 
tâneamento transmitindo de 
DUAS CIDADES 

  

a partir 

fas 14,90h 

JOSÉ DE ALENCAR 

    

“presidente do palmeiras” 

“prodentina quer 76 
úe-pediu-se do palmeirense 

à zendo-Jh: que, nos proxi- 
mo: dias, Nestor estirá no 

Na noite de contem, estive- 

mos em palestra 

r “ptano (cujo 

vamos omit r) e, Na ocasião, 

fomos informados de 

demarches entre Prudentina, 

e São Paulo, visando o em- 

éstimo do meia, estão bem 

adiantados e que,  prática- 

mente Bazaninho já perten- 

com um 
nome    

      

  
  

FEITOSA 

  

E ARA DE BAURU 

BAC x Prudentina 

SOUZA FREIRE: 

  

+ PLANTÃO ESPORTIVO 

IRRADIARA DE TAUBATE - 

Taubaté x Corinthians 

EDMAR CARDOSO 
  

FARA OS COMENTARIOS 

| OIMPARCIAL 

IE PRI-5II 
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teressa 20 Tricolor>. 

bazaninho seré apuno 
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P rque Ant--tica, a fim de 

vet quem, na realidade, in- 

ce a Frudentina, 

  

O conhecilo ciclista prudenit 

d paricpou. da 

vida pela FOLHA DE 

  

no Hozuako Karolcowa, quan- 

PRIMEIRA VOLTA DO ESTADO promo- 

SÃO PAULO. À 

  

“Provas de ciclismo e pedestrianismo 
di No doming 

corrente, com início previsto 
Para às 830 hor:s d. 
nhã, serão realzadas pela 

Esportiva do 

22 do    
   

ma- 

  

duas competi 
sendo uma de  Pedestrianis- 
mo e olitra do Cleiismo. 

    

Em onibus de carreira da 

Empresa de Transportes An- 

dorinha, aportou a cidade, 
prec'simente às 22 horas de 

ontem, o futebolist: Dorival 

que por muitos anos, defen- 

deu a jaqueta do XV de No- 
vembro de Piracicaba. Como 

prêmio aos relevantes servi- 
cos prestados a agremição 

“ são paulo -rio 

  

Na tórde de amanhã, São Paulo Futebol 
Clube é Associação Portuguêsa de Desportos 

as cortinês do «RGPG4» levantarão 

nunes, em toda a sua, 

No dia de ontem, o conse: 

lheiro apeano Gersldo Ro- 

drigues, recebeu de um di 

retor do Botafogo de Eute- 
bol e Regatas um telegrama. 

que cansou surpresa q pro- 
pria diretoria. Em seu téxto, 
o quidro da «Estrela Solita- 

ria» demonstra interesse pe- 

lo «colored» Ademar. Ainda 

| dorival 
chegou 

história, prometeu 

tuntas emoções. Na disputa dêste  tormeio, 

estão as dez miiores equipes dos dois maio- 

ros centros futebolisticos do pais, Na foto, o 

     

   

a 0 OL 
ser fetis na 

rudentina, com 
e Karakawa e 

  

mo com 

    ma Buchalla S/A. A Comi 
são está Por nosso intern    

  

“nho quim 

  

dio, convidando aos comer- 

ciários e ao povo em geral 
pira assistirem e prestig-a- 
rem estas du:s sensacionais 

provas amadorísticas,  pro- 
moções iniciais que - terão 
largada defronte à Catedral 

de São Sebastião. 

    

para o tricolor 
da «Noiva da Colina», a di- 

retor'a houve por bem, con- 

cederlhe «passe livre». As- 
sim sendo, Dorival, com vin- 

te e sete anos, chegon «livre 
e desempedido» para dar um 

potco do imurto futebol que 

possui ao Tricolor. Já np dia 
de hoje, deverá, entrevistar. 

se com o Sr. Moacyr Miran-. 

Qao 

Henrique 

da e Vicente Sandoval, mem 

bros do departamento técni. 

co, a fim de chegar a uma 

conelusão para assinatura de 

contrato. - Preliminarmente, 

as b'ses já foram acertadas 

sai 

  

se: que sais ou menos 
e é muito viavel a assinatura. 

de contrato, com q Prudenti.. 

na, ainda no dia-de hoje. 

  

primeiro go! do Corinthians no de autoria do 

carioca Manvélzinho, na partida que dis 
putarám' o ano passado São Paulo e Corin- 
tbians. Jurandir que é Visto na foto, teve 
trabalho insano frente a vanguarda do Co 
rinthians e na tarde de amanhã o colored 
*&opaulino, terá pela frente o famoso avante 

recentemente contratado pela 
Portuguesa so Flamengo do Rios 

holaiogo (rio) telegrafou 
quer ademar 

o telegrama diz que q Bota- 

fogo coloca a disposição 
(côm prioridade) da Pruden- 
tina, todos os atletis pres 
cindive's para que a mesma 

reforce sua equipe inclusive 

o nome do famoso Jair Bala, 

foi posto a disposição do 
Tricolor. O Botafogo «da 
entendér> “que, na” possibili 

      

dede da contratação de A- 
demar, uma apresentação da 
equipe aqui na Avenida Co- 
ronel Marcondes entraria co- 

mo parte do pagamento. O 

telegrima trouxe satisfação 
a diretoria do clube e o as- 
sunto vai merecer minucio- 

so estudo por parte da gen- 

te apeana, 

   


